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Miércoles 43de Julio de 188^.—San T anreano, arzob^po Srsvilía, mártir, y el beato Gaspar Bono, cff.' N U M E R O 157. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Por renuncia del Sf. D . Marcos de Arce, 
con esta fecha he nombrado agente del 
D I A R I O DK L A M A K I N A en Alquízar al señor 
D . Casimiro Cebalios, con quien se enten-
derán en lo sucesivo los señores suscritores 
& este periódico en dicha localidad. 
Habana, 30 de junio de 1888.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
T E L E & U A M A b P O K E L U A l i l J K . 
S E R T I C I O P A R T I C U L A R 
DBIi 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L D I A R I O D E L A MAKIMA. 
T E L E G R A M A D E 
Habans. 
A N O C H E . 
M e r c a d o e z t n r a j e r e . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos, de 5 | á 6 i realM oro 
urroba.—Bocoyes* «ID operaciones. 
AZUCAB DE MISE. 
Polarización 87 á 89.—De 4 á 4 i reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUCAR MASO ABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4i á 4 i reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K OAMBIOS.—D. Antonio Bennúdez 
D E PEDIOS.—D. Teodoro Agoetini, y D . Calix-
to Rodríguez, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habina, 3 de Julio de 1888 — B l Sin-
dico Presidente interino. Joté Af? de tfontatafo. 
B l C< legial D. José Soto Navarro ha nombrado 
para su dependiente aoxlliar á D Guillermo Bounet. 
Y aprobado rtiisho nombramiento por la Junta Sindi-
cal de fcsta Corporación, de orden de la Presidencia 
se hice público pura general conocimiento.—Habana, 
27 de janio de 1888 —P . Q. Lópet, Secretario. 
Nueva York, 2 de julio, á las 
Otela noche-
L a d e u d a d s l o s E s t a d o s - U n i d o s 
l i a t e n i d o u n a d i s m i n u c i ó n d e c a -
t o r c e m i l l o n e s d e p e s o s , e n e l p a -
s a d o m e s . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, 3 de julio, á las 
7 y 30 ms. de la m a ñ a n a 
T o d a v í a n o h a c o n c l u i d o l a d i s c u -
s i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s d e l E s t a d o 
M a q u e d a d o s i n e f ec to e l a n u n 
c i a d o n o m b r a m i e n t o d e l S r . C a l v e -
t Ó n p a r a S u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e -
r i o d e G r a c i a y j u s t i c i a . 
A l g u n o s a m i g o s p a r t i c u l a r e s d e l 
S r . O - a m a z o l e b a n o b s e q u i a d o c o n 
u n b a n q u e t e . L o s a s i s t e n t e s d e c l a -
r a r o n q u e c o n t i n ú a n a f i l i a d o s a l 
p a r t i d o f u s i o n i s t a , p e r o q u e s e g u i -
r á n t r a b a j a n d o e n f a v o r d e l a s eco 
n o m í a s . 
D i c e s e q u e e n e l p r i m e r c o n s e j o 
q u e c e l e b r e n l o s M i n i s t r o s s e t r a t a 
r á d e l v i a j e d e S S . M M . y R e a l fa 
m i l i s á S a n S e b a s t i á n . 
Londres, 3 de julio, á las i 
9 de 2a mañana , s 
E l D r . M a c l c e n z i e n i e g a q u e h u -
b i e s e d i c b o q u e s e h a b r í a e s t a b l e 
c i d © l a R e g e n c i a e n A l e m a n i a , s i 
l o s m é d i c o s q u e a s i s t í a n á F e d e r i 
c o ZXZ h u b i e r a n r e v e l a d o q u e l a e n -
f e r m e d a d q u e é s t e p a d e c í a e r a u n 
c á n c e r . 
'HlNordenstcheZe i tung d i c e q u e d o s 
o f i c i a l e s p e r t e n e c i e n t e s á l a g u a r -
n i c i ó n de P a r í s c r u z a r o n l a f r o n t e r a 
p o r l a s i n m e d i a c i o n e s de V i l l e r s -
a u z - b o i s . P r e g u n t a r o n á l o s h a b i -
t a n t e s a c e r c a d e a s u n t o s de l a l o c a -
l i d a d . A l p a r t i r , l e s d i j e r o n : u s t e -
d e s e s t á n m u y o p r i m i d o s p o ? l a s 
a u t o r i d a d e s a l e m a n a s , p e r o n o t a r -
d a r e m o s m u c h o t i e m p o e n v e n i r á 
r e s c a t a r e s t e t e r r i t o r i o d e l a d o m i -
n a c i ó n e x t r a n j e r a . T a m b i é n l e s d i -
j e r o n q u e l a i m p r e s i ó n q u e l l e v a n 
d e s u v i s i t a á l o s V o s g e s y á l a s for-
t i f i c a c i o n e s de l a s f r o n t e r a s , e s l a 
d e q u e e s t a s d e b e n a u m e n t a r s e ; 
q u e h a y q u e i n s i s t i r e n e x c i t a r e l 
e s p í r i t u p ú b l i c o c o n t r a l a s d i s p o s i -
c i o n e s s o b r e p a s a p o r t e s , y q u e s i 
e s t o n o b a s t a d e b e n a d o p t a r s e n u e -
v a s m e d i d a s q u e h a g a n i m p o s i b l e 
l a u n i ó n de l a A l s a c i a á l a A l e m a -
n i a , l o c u a l s e o b t e n d r á , m e d i a n t e 
u n s i s t e m a d e o p o s i c i é n pexhxa-
n e n t e . b i e n c o m b i n a d o . 
Berlin, 3 de julio, á l a i 
9 9 30 ms. de la mañana. > 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a r e c i -
b i d o m u c h a s c a r t a s a m e n a z a d o r a s . 
Belgrado, 3 de julio, á la 
9 y 45 ms. de la mañana. 
L a R e i n a de S e r v i a s e h a n e g a d o 
a l d i v o r c i o q u e p r e t e n d e e l R e y M i -
l a n o . 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O t Abrió ft 284 por 100 j 
DBI. < c e r r ó d e 284^*234% 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100. 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola •• *> 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.. . . , 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba. , 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur.. , 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas.. . . . á , 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas. . . . . . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Qompaní» d« Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos á Yillaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Saucti-Spíritns 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas.. 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guan tánamo. . . 
Compradores. Yendí 
103 á 105 V 
88 á 42 V 
4 á 5 F 
12 á 10* D 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cnba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g in 
terés anual . . . . 
Id . de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual 
BOMOS de la Compañía de Gae 
Hispano-Amcricanu Consolida-
da 
39 á 21 
96 á 85 
61* á 52i 
29} á 27 
45 i 25 
61 á 67i 
U \ á 51 
6 i á 
13 á 15 
Di á Si 
U á 5 
5 á ,1 
86 á 84 















M O V I M i a ^ f T O 
S E E S P E S A N . 
Julio 4 Niceto: Liverpool y escalas. 
. . 4 City of A- ex and ría: Nn a va-York 
4 Manhattan; Vsraornz j esnalan. 
4 Mascotte; Tampa y Cayo Hueso. 
<» 4 Catalán: Liverpool y uucaias. 
M 4 Buenaventura Liverpool y escalas. 
•« 6 Habana: Santander y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
M 5 Niágara: Kn«T» York. 
M 5 Saint Germain: St. Nazaira y escalas. 
fl Panamá: Nueva York. 
. . 10 Hutohinson- N. Orleaus y escalas. 
12 Cataluña: Progreso y escalas. 
M 12 Hugo: Liverpool y escalas. 
15 Ramón de Herrera: Santhómas y escalas. 
18 Gaditano: Liverpool y escalad. 
mm 20 Ardangorm: Glasgow. 
.« 28 SS. L . VlllaTorde: Puerto-Rico y escalas. 
Julio 4 Cityof Alexandria: Veraornxy escalas. 
- 4 México: Nueva York, 
4 Mascotte Cayo Hueso y Tampa. 
5 Antonio López: Santander y escalas. 
5 •-saraton'a; Jtittofa ^'"r*-
5 Saint Gennain: Veraoruz. 
. . 7 Manhattan: Nueva-York. 
10 Manuela: St. Thomas j eAO«las 
. . 10 Miguel H . de Pinillos: Barcelona y escalas. 
. . 10 Hutchinson: Nueva Orleana j escalas. 
. 12 STiájfars: Nueva York. 
. . 12 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
80 á 10 D 
tUh«T)* 8 -i* inllo <1«» 1888 
FIO 
Roma, 3 de julio, a l a ) 
10 de la mañana . S 
H a h a b i d o v a r i o s omisos de c ó l e r a 
e n M e s s i n a . 
Bruselas, 3 de julio, á l a s } 
10 y 30 ms. de la mañana. S 
E n l o s r e c o n o c i m i e n t o s h e c h o s 
d e s d e A z u w h i m i , e n t o d a l a r u t a se-
g u i d a p o r S t a n l e y , d l c e s e q u e s e 
h a n e n c o n t r a d o g r a n d e s c a n t i d a d e s 
d e h u e s o s h u m a n e s , y q u e a p a r e -
c e n s e r r e s t o s de l a s l u c h a s m a n t e -
n i d a s e n t r e l o s e x p l o r a d o r e s y l o s 
n a t u r a l e s d e l p a í s . 
T B L E G t R A M A S C O M E R C I A L E & . 
N u e v a Y o r k , j u l i o 2 , ú lae S h 
©Hías españolas, A $15>65« 
trescuento papel comerciaif 00 div., 8 á 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d m (banqneros) 
t « 4 - 8 6 ^ cts. 
ídem sobre Par í s , 60 di?, (bauqneros) & 5 
francos 1 8 ^ cts. 
id^m sobre Uambargo, 60 div. (banquero». 
á 9 6 . 
Bonos refftatradop do los Est ado»'Unido». 4 
por 100, ft 12 7% o x - i n t e r é s . 
CeatrfftKas n. 1U, pol. de 5 9|16 á 5%. 
t^ntr í tagas , costo y flete, de á 8 9132. 
Hesnüardbn^nref luo, de4 18il6 á 4 ]&]¡16. 
Azúcar de miel, de 4 a 4 9 | I G . 
Vendidos: 1,700 sacos de ezUcar* 
E l mercado mny firme. 
Mieles, de 1Í)W, a 10^ . 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 8.50. 
Zi t fn r f rvw. iu l io 2* 
Asacar de reroolach», a 13(10^. 
Azdcar centrífuga, pol. JHi. a ir>¡(>. 
lotm regalar r e n m ^ á i8 |3. 
Consolidados, a 99 9(16 ex>tnt«r^. 
(vatro por ciento español, 72kí ex<in-
terés . 
iescaeate, Baaeo «le luglaterra, 2 ^ por 
\m. 
P a r i s , j u l i o 2 , 
Ceuta, 8 y.&r 300, A 83 fr. 15 cts. ex-
dlTidendo* 
(Quedaprohibida la reproducción délos 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 8 de Jnlio de 1888. 
O R O 1 Abrid ft 284^ por 100 y 
DEL \ cierra de 281^ d 284^ 
CUÑO E S P A Ñ O L . ) por 100 á las dos. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O Z . B O Z O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
6 á 6 J p g P . oro es-
peñol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
f 2 1 á 2 1 J p g P., oro 
eipaftol, á 60 dp . 
E S P A Ñ A 
I N G L A T E R R A . 22 & 22i p g P . , oro 
español, á 3 d[v, 
6 M Cí p § P . , o r o 6 » -
r i tAJVOlA ^ 7 A 7i p g P., oro es 
pañol, á S d{v. 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . . . . . 
6 á OJ p g P,. oro es-
pañol, a 3 a\Y. 
10 4 10J p g P., ore 
español, a 8 djv. 
5 8 á 10 p g onusl ero y 
) mu*.™ 
D E S C U E N T O M E R C A N 
T I L . 
M e r c a d o n a c i o n a l 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Der&ane y 
Rillieux, bajo á regular. . . . 
Idem, Ídem, Idem, ídem, bue-
no & superior 
Idem. Ídem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 & 9. (T. H.) i 
tdsm bueno i superior, nú- > Nomln*1' 
mero 10 i 11, Ídem 
Quebrado inferior & regular, 
número 12 á 14, Idem.. . . . . 
aldanbueno, n? IBá 16Id . . . . 
ftdem superior, n? 17 á 18 Id.. 
COMANDANCIA O E N E R A I . DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE IÍA H A B A N A , 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA. 
El Ex-smo. Sr Cumandaute General del Apostade-
ro, ha redíiido e auanoio sigaiente: 
Vice-Consulado de Hayif en MayagUfr^Paerto-
Rioo—Aviso á loa navegantes.—S^are d 4 Paerte de 
D^sde el dia 15 de mayo próximo un nuevo faro 
alambrará durante toda la noche en la p*rte más alta 
de una Torre redonda, de hierro y pintada do blanco, 
en conuóruuuiou eonra el rueño de i/Iiec.—Eate faro 
presentará una luz fij i verde —Aparato de 5? orden. 
Sitmcióa según el anuncio de la oficina de longitudes 
de 1888 —Latitud N . 18 83'61 Lofigitnd O ?l0 42*16. 
Altura del foco más arriba, al ramaie del fuerte 9m. 
50.—Altura del foco en las más altas mareas 14m,— 
Alcance me'Uo 11 millas.—Puerto Príncipe, abril 58 
de1S88—El I igmiero en Jefe del Gobierno, Ledn 
Lüforestrie.—Et Secretario de E&tado del InteriW, 
M . Montarse —Lo que de Orden de) ?r. SeC^átaHo do 
Batado de Relaciones e^tóíiorefl, se publica para c¡e-
neral couoclniinnto.—Mayagiiez, janio 9 de 1888 — 
Jo^á Blnnch, Vice-Consul de H a j t í . " 
Lo que por disposición de S. E , se publica para 
conocimiento de los navegantes. 
Hibana, 36 de janio de 1888.—ÍMÍS G. Oarboneü. 
3-28 
COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A DÍSL 
APOSTADERO DK lUA UÁBANA. 
NEOOOIADO DB ÍNBCRIPOIOH MARITIMA. 
ANUNCIO. 
Por Real orden, fecha 58 de mayo último, se dice á 
esta Comandancia General, que en otro comunicado 
por el Ministerio de Rs'ado se notioia al de Marina, 
qae el Embajador de Francia le manifiesta que en 13 
de febrero próximo pasado quedó levantado el bloqueo 
que el Residente d i la Repú iiioa francesa en Granel 
Bi'saa, había estab ecido én las orillas del Ebrié. 
Lo qne de orden del Bxcmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, se publica para conocimiento 
da IOR naregaotes, á quienes nueda interesar la noticia 
Habana, 26 de junio de 1888 —Luis O Oarbonell. 
3 28 
A D M I N I S T R A C I O N PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUBLICA DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de réditos de Censos de Re-
gulares vencidos en el mes de mayo próximo pasado, 
ee avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar á satis-
facer su importe á la Sección de Recaudación de esta 
Principal sin recargo alguno hasta el dia veinte y ocho 
de jnlio próximo. Trascurrido dicho plazo incurrirán 
en el recargo del primer grado y se procederá á su co-
bro por la vía de apremio. 
Habana, junio 26 de 1888.—Luis Guarnerio, 
3-29 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Se previene á los dueños de cafés, fondas, <jtü.y que 
el dia 30 del presente mes cadúoan lac licnolas expe-
didas para iugat al dominiJ, y en tal virtud y por más 
que al dorsó de estos documentos se consigna la obli-
gación de renovarlas en cada añe; el Excmo. Sr A l -
calde Municipal I n resuelto que se recuerde al público 
Cite deber, señalan lo un plazo de treinta días qae fi-
nirán con el mes de ja'ia próximo, para que los inte-
resados soliciten nueva licencia ó sea la correspon-
diente al rjercicío de 1888 á Í9; »-a la inteligencia de 
que aquellos qae no lo verifiquen dentro del mes cita-
do. Incurrirán en la pena á que hava lugvr. 
Habana, junio 26 de (884.—Bl Sacretario, Joaquín 
Cubero. 8 29 
BANCO ESPAÑOL DE L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES 
Vencido en el dia de ayer el primer placo señalado 
á los contribuyente* de este término municipal para 
pagar la caiítribnción por el concepto de ñacas nrba-
uas del 29, 3? y 4? trimestre de ñacas rústicas y 4? de 
sabsid o industrial, todos del año económico de 
8̂87 88 se O' no-da otro plizo de tires días hábiles en 
leu que tetará abíetto e' cobro de dicha contribución 
y podrá satisfacerse sin recargo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen incurrirán en 
el primer grado de apr mió que consiste en el recargo 
de cinco por ciento sobre el total importe del recibo 
talonario, según sa establece en el art. 14 reforma-
do de la Instrucción para el procedimiento contra 
deadores & la Hacienda pública. 
Se anuncia al público en cumplimiento de lo dis-
puesto en la citada instrucción. 
Habana, á 1? de julio de 1888.—Bl Jefe de la Sec-
ción, Manuel Mr mano 3-1 
Crucero Sánchet JSareáittegui —Comisión Fiscal — 
DON ANGEL RAMOS IZQUIERDO T VIVAR, alfé-
rez de navio de la Armada do la dotac óa del Cru-
cero Sánchet Barcáiztegui y fiscal de una su-
maria. 
Por este mi primero y único edicto, cito al cochero, 
que de diez á once de la noche del domingo diez de 
junio del corriente año, condujo al establecimiento 
llamado "Capellanes," situado en la calzada de la I n -
fanta, á di B marineros, para que comparezca en la 
Mayoría General del Apostadero, que le facilitará con-
ducirlo abordo de este buque, donde interesa su pre-
sentación tan pronto como llegue á su noticia el pre-
sente edicto.—Abordo, Habsna & veinte y of h<> de j a -
nio de mü ochocientos ochenta y ocho .—AvydÉa-
mos Izquierdo. 3-8 
Crac«ro ^á^chee Bareáittegui.—Comisión Fiscal.— 
DON ANGEL RAMOS IZQUIERDO T VIVAR, alfé-
rez de navio de la Armada de l i dotación de este 
buque y fi-cal de una sumaria. 
Por est» mi primero y úaiso edicto, cito al cochero, 
que de diez y media á once y media de la noche del 
domingo di-z del corriente mes, condujo al muelle de 
la Machina de San Fernando á un marinero, para que 
comparezca en la Mayoría General del Apostadero, 
que le facilitará conducirlo á bordo de este baque, 
donde interesa ^u preeentacióa tan pronto como llegue 
á BU noticia el presente edicto. A bordo á veinte y 
ocho da iunio de mil ochocientos ochenta y ocho.— 
Angel Sanios izquierdo. 3 3 
Crucero dánchez Barcáistegui—Cumidión Fiscal.— 
Edicto. 
Don Manuel de Bastillo y Pery, alférez de navio de 
la Armada, de la dotación del Crucero Sánchez B a r -
oáiztegid, Fiscal nombrado para instruir sumaria con-
tra el marinero de segunda, Marcial Alarcón, por el 
delito de primera deserción: en virtud de las faculta-
des que me conceden las Reales Ordenanzas, por este 
mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al referido 
marinero, para que en el término de treinta días, á 
contar desde la publicación d • este edicto, se pr* senté 
en esta fiscalía para dar sus deteargos; en la inteligen-
cia de que de no verificarlo a«í, se le seguirá la causa 
juzgándole en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
Habana, veinte y siete de Junio de mil ochocientos 
ochenta y ocho.—El Fiscal, Mmwl de SnstiUo, 
P U B B T O i m I Í A H A B á i M A , 
ENTRADAS. 
Día 3: 
De Nueva-York en 4 i díaf, vap. amer. City of Ale -
xandria, cap. Daaken, trip. 55, tons. 1,652: con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 
Liverpool y escalas en 26 días, vap. esp. Niceto, 
cpp. Ugarte, trip. 88, tons. 1,822: con carga ge-
neral, á los Sucesores de C G. ^aenz y Comp. 
Boston en 29 días, gol. amer. John K. Bergen, 
cap. Pearson. t t ip. 8, tons. 615: con carbón, á 
Esoobedo y Velázquez. 
SALIDAS. 
Día 2: 
Para Liverpool y Havre vap. esp. Fedeiico, cap. A -
berasturi. 
Matanzas vap. ing. Bengar, cap. Appeton. 
D'a 8: 
Para Verairuz y escalas vap. amer. City of Alexan-
dria. cap. Deaken. 
Me-vimienUo de i».3tssa,j®r®» 
ENTRARON. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Oity 
of Alexandria: 
Sres. D Manuel Maldonado—Jo 'é Rendueles— 
Cario- Tz iaga—Srta. George Eustis—Jofé Lago—Ig-
nacio Pedro—G. Jiménez —Además, 29 de tránsito. 
De PUERTO RICO, t n el vap. esp. Niceto: 
Sres. D . Joeé Costa.—Dionisio Ceroso. 
S A L I B R O N . 
Para VERA CRUZ y escalas, en el vap. americano 
City of A Uxandrla: 
Sres. D Benito García y G srcía—Bráulio Rodrí-
guez González—Joté Martíntz Mafi z—Además , 29 
de tránsito. 
B a t r a d a s de s á b e l a jo. 
Día 3: 
De Caibariéi vapor Alava, cap. Urritiheasooa: con 
31 tercios tabaco; 100 «"¡•eos para miel y efectos 
Coba y escalas vap. M r uelif.»» y María, capitán 
Vaca: con 1,930 sa os azúoai; 20 tercios tabaco y 
ifectos. 
L I N E A M V A P O R E S 
D E 
Pinillos, Saeoz y Comp9 
D E 
CADIZ. 
P A R A 
S a n t a n d e r , 
C o m f i a , 
V X ^ ? i d i a , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá fijamente el 10 de julio á las 4 de 
la tarde el nuevo y acreditado vapor trasat-
lántico de 4,500 toneladas. 
MIGUEL M . P m i L 0 S 
oopítán D. Juan Bta. Oorordo. 
Construido bajo la inspección del Lloyd 
Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Para más detalles informarán Oficios 19, 
sus consignatarios, Sucesores de C. G. Saeni 
y C ' , Sociedad en comandita 
f l 013 21d-14 2 la -14ín 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicbo puerta sobre el 5 de julio el 
vapor. 
ST. GERMAIN, 
c a p i t á n L E B O E t J E ' . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellén es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T . MONT'BOS y CP. 
RlrtO al 0-28 di 0^2? 
Es indispeosable para la adquisición de pasaje la 
5resentaci¿£ de un certificado de aclimatación expe-tdo por el Dr. D . M . Borgess, Obispo 28. 
La correspondencia se recibirá tínicamente en la 
Administra "íén General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Hercaderee 86, L A W T O N HERMANOS. 
J . D . Heshagen, Agente del Este. 261 Broadvay. 
^««va-Yor* 
- 95* 26 14 Tn 
O e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día Í:1( 
Para Sierra Morena gol. Sofí», pat Ensfñat. 
——Cárdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera. 
B a q . n e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Puerto Rico y Santander vapor-correo e»p. A n -
tonio López, cap. Domíogaez, por M . Calvo y 
Comp. 
Nueva-York vapor-correo esp. Méjico, capitán 
Carmena, por M. Calvo y Comp. 
Ver«cruz vap. fiare. Ssdnt Qarmain, cap. Le-
Vooiaf, por Bridtít, Mot-t' Ros y Comp. 
Para Canarias b"a. esp. María Luisa, cap. Ortega, 
por Antonio Serpa 
"Vlgtj > <}-I1BUOO l:erg. OBJJ JoSC Marta, cap. Lisa, 
por L Ruíz, y Comp. 
Del Breakwater, vía Sagaa, bea» amer. Tellie 
I.acker, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Jennle Phlnney, ca-
pitán Norto, por C. K. Bnok. 
íail Bteam Ship Oompa;}} 
L I N E A D I R E C T A . 
ÍÍOS H8 ,«MOSOa VAPORES D B HIKElftí.*. 
1 • 
E. P í Y ( f t BABCELONÍ 
C r i s t ó b a l C o l ó n 2 , 7 0 0 tons, 
H e r n á n Cortés 3 , 2 0 0 „ 
JPonce de L e a n • • 3 , 2 0 0 , , 
S I m a g n í f i c o v a p o r 
CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n D . M a r t í n T e r r e n a . 
Saldrá fijamente el 12 de julio, á las 
cuatro de la tarde con escala en P U E S T O -
K I C O , para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en 1% 2* y 3* á 
precios módicos. 
Informarán, C. Blanoh y Ga—Oficios 20. 
7780 2 2 - 2 1 J n 
J. BALCILLS Y Cf 
C U B A N U M . 43 
E J V T R E O B I S P O I * O B M U Í P I A . 
Giran lotras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes ds la Península, Is 
IM ««loare» v Otuiarlun I %) 166-18: 
L . R U I Z & C 
A 
8, O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New^ Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Véncela, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lil le , •yon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mabon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S I i A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-S piritas, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puer to-Pr ínc ipe , 
Nnevitas. etc. 129 15S-IB 
Y 0 
108 A GUIAR IOS 
E S Q U I ¿TA A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, M i -
lán. Genova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. 
E Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
I lermo, Turín, Mesinn, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S I i A S C A N A R I A S 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba. 
BH r.A TARDB DEL SABADO 23 DB JUNIO D» 1888. 
A C T I V O . 
CAJA. $ 7.234.911 
CARTERA: 
Hasta 3 meses ft 3.465.R13{71| 
A más tiempo .1 977.1791881 
Billetes bipotecarios de 1886 
Excmo. Ayuntamiento d é l a Habana. 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha-
b a ñ a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas v a n a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . « . . . . . • 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones.. . . . . 
Recaudadores de contr ibuciones. . . . . . 
Recaudación de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Créditos con garantías . i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Propiedades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
GASTOS DB TODAS 0LA8K8: 
Instalación g 15.118,65» 1.585108 























% 25.604.422 j02 
4.400.43 
9 43.911.54704 
P A S I V O . 
Cap i t a l . . . . . 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos . . . . . . 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Depósitos sin i n t e r é s . . . . . . . . . . . 
Dividendos. . . . , 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 




Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . . . 
Idem ídem efectos t imbrados. . . . 
Hacienda: cuenta consumo de g a n a d o . . . . . . . . . . . . . 
Expendicíón de efectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudación consumo de ganado... 
Intereses por vencer 
Ganancias y Pérdidas 
Para Nueva Orleans con escala en Cay* 
H ¡leso y Charlotte Harbor. 
E l vapor-correo americano 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá para dkhjs puertos sobre el martes 10 de 
julio 
Se admiten pasajeros f carga, además de los pan-
tos arriba moncionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas de viaje direfitos psra Hong-
Kong, (China.) 
Do más pormenores informarán sus consignatarios-
í*er.w1eref ^ T.AWTON HKRMANOS, 




«ÜL'íaa ¿ é n a n d e s p a c h a d o . 
Para Del. Breakwater berg am Kate, cap. Crwoley, 
pnr Lnís V. Placó: con 5,500 sacos azúcir 
Veracraz y escalas vap. am. City of Alexacdría, 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B a q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap- amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos. 
Nueva-York vapor amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp. 
abstracto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azócir sacos. S.̂ OO 
P o l i s a c o r r i d a s e l d i a 2 
de j u l i o . 
Tabacos torcidos.. . . . 410 
Cajetillas cigarros 5i0 
Picadura kilos 920 
Madera piés 2.200 
1 
L O N J A D E V I V E R E S 
Ventas efectuadas hoy 3 de uüo 
500 quintales cebollas Islas 24 rs. qtl. 
12 bocoyes latas manteca Sol $17 qtL 
10 id. i id. id. id $171 qtl. 
10 id. i id. id. id $18 qtl. 
12 bocoyes !atas manteca chicharrón 
Palmas $17 qtl. 
6 bocoyes \ latas manteca chicha-
rrón Palmas $17i qtl. 
4 bocoyns i latas manteca chicha-
rrón Palmas $18 qtl. 
120 qaesos isleños Almeida $26 qtl. 
12 krcero'&s jamones Westfal ia . . . . $23^ qtl. 
10 Id. id. id $32 qtl. 
51 id. manteca Corona $ l 2 f q t l . 
800 sacos harina Háogara L . Gurcíi . . Rdo. 
200 id. id. VOladas R í o . 
200 id id Flor de Castilla Kdo. 
150 id. i i . Viliacantir' Rdo. 
55 id. café corriente $1H qtl. 
50 id. id. bueno $lPi qO. 
2t cajas latas leche oondemada A -
guila i SOrs. dna. 
100 cajas ojén Alambra de Granada.. $42 una. 
200 id. cognac Monfort.: 94} caja. 
40 Id. pomos de fresa Jourde $10 caja. 
500 cajas fideos La Salud $ r i las 4 c. 
400 garrafones ginebra Vencedora... $1} uno. 
200 galones cnrabanchel 8 rs. galón. 
300 garrafones vinagre Snl. . 10 rs. uno. 
eapitait L . A L L H N . 
í'^bne puerto» conv; slguB: 
I s » « á b a d o « á l a » ts-es de l a tard®* 
SARATOGA o. Sábados Junio 2 
N I A G A R A - « . . . 9 
SANTIAGO 
SARATOGA 
N I A G A R A 
lo® juéTOS & l&a o n a t r o l a twrde 
SANTIAGO Jueves Junio 7 
SARATOGA. . « . . . . M 
eriAQAEA L 21 
S A N T I A G O . . * . - . . ^ . . . . . . . 28 
Estiís ¡Uaretossa VM}W*Í tan bien oonocWc* por 1» 
rápidos y seguridad de sus viajes, tienen etcolentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas; cámaras. 
Y también llevan abordo oxecelontes cocineros es-
pañoles^ fr'wtáe'1,^ . 
Lá uarga se rociue en el mueile ¿e Caballería hasta U 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
f laterra- Hamburgo, Brémcn, Amsterdam, Rotterdam, íavre y Ambires, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en U 
Admiulstraolon General de Correos. 
Be dan boletas de vlsje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, SouthamptonJHa-
vre y París, en conexión con las líneas Canard, White 
Star y con especi*lid*d con la L I N E A FRANCESA 
Sara Viales redondos y combinados con las líneas de t. Nasalre j la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre Mew-tork j OieifadgOB, 
CON ESCALA E N NASSAU Y BANTIAGO D B 
CUBA, 















Junio... 7lJunio... 19 Junb . . . 23 Junio... 
Pasajes por ^mba» líneas A opuion del riajor.,-
"nía S.«4(!i ü?JglJ*flt É 
L U I S V. PLACE, OBRAPIA «fc. 
i ;aás iuapoadráu iu« «onelgnaD*' 
BRA^ ' .* W WTTíAí-aO í O^ 
i W «M-IB 
25 
PARA. G I B A R A 
goleta Jaanita, Saldrá á la mayor brevedad: recibe 
carga por el muelle de Paula: impondrán Oficios 98, 
ó abordo su patrón, M A T I A S A L E M A S Y. 
798,> 8-26 
P a r a C a n a r i a s . 
La barca española María Luisa , su capitán don 
Juan Ortega, saldrá á fines del presente mes: admite 
carga á flete y pasajeros, y se despacha en la calle de 
San Ignacio numero 84. por Antonio Serpa. 
C n. 903 26-12 Jn 
L a 
P A R A GIBARÁ 
AI» goleta María, patrón Pérez, saldrá para dicho 
puerto á la mayor oreve dad: admite carga y pasajeros. 
Impondrán Oficios 93 y su patrón abordo. 
8298 «a-8 6d-3 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á últimos días de julio, la barca española 
Ti i iüNro, al mando de su capitán D. Simón Sosvl-
11a. Admite carga á flete y pasajeros. Informarán sus 
cons'gaatarios, Martínez, Méndez y C*, O b r a p í a l l . 
8238 20-3 
G O L E T A " L Ü I S I T A " , P A T R O N B I 8 B A L 
Recibe carga desde hoy por Batabauó para Cien-
faegos, Tanas y Trinidad. Informarán Oficios 84. 
8143 5-29 
New-York Ha vana aníl Mexican 
malí steam ship Une. 
P a r a 2 J e w - T o r k 
saldrá directamente el sábado 7 de Julio, á las 4 de la 
tarde, el vapor correo americano 
MANHATTAN, 
c a p i t á n S t e v e s s . 
Admite carga para todas partes y pasteros. 
De más pormenores, impondrán s u oonsignfttsHofl, 
Obrapla 26, H I D A L G O Y COMP. 
127 913-1 J| 
VAJPOKE8-CORRE08 
D E LA C01PAI1A T K A S A M W , 
Antes de Antonio LOpea y Cp. 
E l rapoi-correo i N T Ü N I O L O P E Z , 
c a p i t á n D O M I N G U E Z , 
Saldrá para PU ERTO-RICO y SANTANDER el 
5 de jtílio á lea 5 de la tarde llevando la correspon-
dencia pública v de oficio. 
Admite pLicjeros para dichos pUeítoo y carga para 
Paerto-Rioo, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Paerto-Rico y Santander solamente. 
Los pusaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaoe. 
Las pólizas ds carga seflrmarán por los consignata-
rios antes d« correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
De más portíienoroí" impondrán sus oonulgnatarioi", 
H , C A L V O y CP.. Oflfifos 28. 
{ á í 812-1B 
El vapor-correo 
capitán Cebada. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 10 de 
julio, á las dos de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros p s ^ dicho» puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recioir 15» billete» 
de pasaje-
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 7, 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO y CP., Oficios 28. 
Vapor americano 
S A H ^ T O a - A . 
K..ntie saldrá para Sagua cada tres semanes, 
adStieidS pasjJei'dí en priora clase á $10-60. 
Vapor americano 
N T A G S - A H A 
Este buque saldrá para Matanzas oada tres semana 
admitiendo pasajeros en primera oíase á $6-30 oro. 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Cárdenás oada tres semanas 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5- 80 oro. 
H I D A L G O Y C* 
Cn 100(5 
J . A. BANCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, H i B á M 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á corta y larga vista sobr  todas las principales
plazas y pueblos de esta ISLA y la de P Ü E R 
TO RICO, SANTO D O M I N G O y SAINT 
THOMA3, 
E s p a ñ a , 
X s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s 
i si 

































1$ 25.604.422021$ 43.911.54704 
Habana, 23 de junio de 1888.—Bl Contador, J . B . CARVALHO.—Vto. Bno., B l Sub-Oobemador, Jof l í 
RAMÓN DE IIARO. I 34 156—1 B 
S I T U A C I O N D E L A S O C I E D A D ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
E N " M A T O 3 1 D E 1 8 8 8 . 
J . M J o r j e s y C 
B A N Q E R O S 
a , OBISPO « 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E Ftl?W-YORK, BOSTON, CHICA GO. SAN 
FRANCISCO. NUEVA ORL,EANS, VERACRUZ, 
iWÉJICO. SAN JÜAN US PUfíRTO-RICO, PON-
CB, MAVAGUEZ, LONDRES, PARIS, BITR • 
DEOS. L Y O N , BAYONNE, HAMBURGO, BRK-
¡MGN, BERI/1N, VI EN A, AM.8TERDAN, BRU-
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, GJÍNOVA. 
ETC.. ETC., A S I COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DB 
E S P A Ñ A E I S I i A S C A N A R I A S 
ADKMAS.OOIKPRANV VBNDBW ItjBIfTAS BS-
PASOLAS, FRANCESAS B INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DE VALORES PUBLICOS. 
l i a IIW-I» 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 © , O B R A . F I A 2 © , 
Hacen pt^os por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 'biladelphia, New-Orleana, 3an Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y oludadei 
Importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo «obre todos los pueblos de Espafla y sus portenen-
X , . i » » 16fl-»8 
ANTIGUA ALMONEDA PüflllGA 
F O T D A B A E N A Ñ O 1889 . 
de S i e r r á f OI-omM. 
Situada en la calle del Baratillo n . 5, esquina 
á Justi», bajos de la Lonja de vfveree. 
E l miércoles 4, á las doce, se rematarán en el m«é-
Ue, peEo voluminoEO 1S9 barriles de clavos eípañoles 
de varios tamafios y en el estado en qua se ha l len . -
Sierra y Gómez, 8344 1-4 
Acciones reservadas -
PROPIEDADES: Terrenos, fábricas, mnelles, al-
macenes mmmm*mmmmmmmmmmmmmm.mmm 
Maquinaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Nuevas construcciones... . . . . 
Nuevas instalaciones maquinaria 
Acueducto • 
Luz eléctrica 
CAJA: Efectivo existente y depósitos en Bancos. . 
Obligaciones á cobrar 
Carbón animal y combustible: Costo, gastos y 
existencia 
Tonelería: Costo, gastos y existencia de envases, 
materiales, e t c . . 
Glastos generales: Sueldos, jornales, seguros, re 
paraciones generales, contribuciones 
Materiales de construcción: Reparación, maquina 
ria, útiles para fabricación, efectos y utensilios. 
Intereses y descuentos 
Consignaciones á corresponsales: Pendientes de 
liqu: iaoión 
Privilegio de cuadradillo -
Azúcares crudos. Costo y gasto de los comprados.. 
Cuentas corrientes: Deudores 
Cuentas en suspenso { 
Cambios: por Billetes $1,365-62 
P A S I V O . 
Capital 
Hipotecas 
Obligaciones á p a g a r 
Dividendos activos Resto pendiente de pago. J . 
Corresponsales . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas corrientes: Acreedores 









Ganancias y pérdidas 
Fondo de reserva 
Cambios contra oro $562-20.... 
Existencias: 
Azúcares crudos 56.352 
Idem turbinados 361 
Idem refinados 39.688 
Idem en fabricación.- 34.780 
























































$ 1.365 62 $2.638.49616 
26 
V? B? 
E L ADMINISTRADOR, 
8 d é l a vega. 
C 1014 
E L CONTADOR, 
P . J . Bondix. 
3—3 
VAPOKES-CORKEOS 
Di LA COMPAÑIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio LOpez y €p. 
LINEA DEÑEW-TORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á Bn> 
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
•ie este puerto y del de New-York loe días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
B l vapor-correo MEXICO, 
capitán C A B M O N A 
Baidrá para N U E V A - Y O R K 
el día 4 de junio 1 las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á lo. que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado an 
sns diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
oou conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace -
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería £ voluntad de los 
cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
NOTA.—Bata Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
b3,|o la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores,—Habana, 26 de junio 
de 1888.—M. C A L V O v CP.—OFICIOS 28. 
«2R S12-B1 
T a m p a ( W l o t L á & ) 
F l a m t Si®&s&.s&ip &.iae. 
S h e r * 3 « a S í e t i t e . 
COK S80AL.4 M * OAYO-HDZBO. 
Los hemosos j rápidos vaporsr de osts l ista 
M o S a ? . 
Sñ i3» i t»n S a n l e n . 
Saldr ía á la una de la tarde, 
í l u á n loe visijes en el órden siguiente: 
MASCOTTE, o&n. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap, Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon, 
MASCOTTE. cap, Hanlon. 
MASCOTTE. oap. Hanlon, 
MASCOTTE. cap, Hanlon. 
Miércoles Julio 4 
Sábado (r > 7 
Miércoles M 11 
Sábado . . 14 
Miércoles M 18 
Sábado . . 21 
Miércoles . . 25 
Sábado . . 28 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri 
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A H P A A R A Í Í F C K ^ > A S O S O N V I L L K , SAN 
S A V A N N A & C H A B L B S T O N . W 1 L -
M I N G T O N . TVARHINíiTON . B A L T I M O R B , 
P H Í L A D K L P H I A KEW-YORSL " 
L-ANTA, NDSSVA OE. 
L O I 8 . G H Í G A í K \ D B T E O I T 
y todas laa ciudades Importantes de los Estados-Dni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Juman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
Ameriean, Paket C?, Monaroh y State, desde Nuova-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
Je de ida y vuelta á Naeva York por % 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa oonsignataria. 
Los días de salida de vapor n» se despachan pMajei 
V ¿*PU<I 491M 0009 491* WaERBfb 
SW-YORK. B O S T O N , A T -
í,ís¡A*!S. M O B I L A , SAN 
Vapor 
üapltan Ü B R I T I V B A 8 C O A 
Saldrá los miércoles de oada semana á las seis de U 
tarde del muelle de Lus y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por la mañana 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingo* j 
de este último punto para 1A Habana los lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales para loe 
paradero» de Fifias. Coforados y Placetas. 
OTRA.—La carga que conduica á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se dwoftch» * bordo é nf̂ TnsfA.»; O'Rfílly 60 
Cu 1005 1-Jl 
C O M P A Ñ I A 
CASINOS DE HIERRO DE U SABANA. 
SECRETAAIA. 
Por disposición dsl Si, Presidente se cita á los se-
ñores accionistas á j anta general ordinaria el 19 del 
comerte á las 12 del dia en los bltos de la estación de 
Viiian ueva para: 19 dar cuenta del informe de la Co-
ínii-ión de glosado las cuentas del año social de 1886 á 
87; 29 dar edenta de la renuncia de dos señores Voca-
les; y 39 elegir ires Tócales, uno para ol puesto vacan-
te en la Dirsctiva y otros dos si hubiere lugar á ello. 
Habana, julio 3 de ll«88 —JOSÍÍ JSügenio Bernül, 
secretarla. C—1012 74 4JI 
Empresa de Vapores Espaloks 
D E LAS 
ANTILLAS f T R A S P O R T E S J9ULITABE8 
D E 
SOBRINOS DB H E R R E R A 
Vapor MANÜELITA Y M A R I A , 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este espléndido vapor saldrá de este puerto el dia 6 
de julio, á las 5 de la tardo para los da 
N n e v i t a s , 
P n e r t o - F a d r e . 
feibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a . 
€ h * a n t ¿ n a t t á ¿ y 
Gtaba. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas,—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Paerto-Padre.—Sr. D , Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí,—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Mones y O? 
Guantánamo,—Sres, J . Bueno y 0$. 
Caba,—Sree. L . Ros y Cp. 
Bo despacha por SOBRINOS D B HEREBRA 
SAN PEDRO 23. P L A Z A D B L Ü Z . 
312-1E 122 
CLARA, VAPOR 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s . S a 
g n a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los* ábados, & laa seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los domin-
gos, y á CAIBARIEH los ¿unes al amanecer. 
R e t o r n e . 
Saldrá de CAIBARIÉN loa martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
fiara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á laa especiales que tiene para el tras-
pone de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 
Víverss y ferretería. $ 0-20 $ 0-26 
Mercancías «i 0-40 $ 0-40 
$ 0-20 
* 1-36 
Banco Hispano Colonial de Barcelona 
D e l e g a o l é n e n l a I s l a do C u b a 
Venciendo en 19 de julio próximo el cupón número 
8 de los Billetes Hipotecarlos dfl la lela de Cuba, emi-
sión de 1886, se procederá á su pagtí desde el expre-
sado día, de 8 á 10 de la mañana. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos, como de 
los Billetes amorticados en el 89 sorteo, se efectuará 
presentando loe interesados los valores acompañados 
de doblo factura talonaria qae se facilitará gratis en 
esta Delegacltftí. . • « , A i * . 
Las horas d* pago serán de 8 á 10 de U mañana 
desde el 19 al 19 de julio y trasedrrido este plaio á las 
mismas horas do los lunes y martes de oada semana; 
oxcep ión hecha siempre de los dias de correo paía la 
Peniueula.—Junio 26 de 1888 —Los Delegados, Jf. 
Calvo y C*, Oficios 28 C 967 18-271" 
Banco Español de ía Isla de Cuba, 
E l CoQ8«vjo de Gobierno de esto «anco, en sesión de 
esta fícha ha acorda lo, en vista de las utilidades obte-
nidas en ^1 f.iimer «emeatra de este año, un dividendo 
de dos por cié to tn oro, p idlendo en su consecuen-
cia acudir los señores aooiouistas á este Establecl-
inucto en dias hábiles y hora* de onca á dos de l a 
tarde, para percibir sus respectivas cuotas desde el 12 
del actual eu adelante. Lo que se hace saber por es-
te medio á los señorea accienlstas para su conoci-
miento y gobierao, recomendándoles la puntual ob-
servancia do lo que respecto al particular previene el 
Rpglamento, _ _ 
Habana, 2 de julio de 1888.—El Secretario, J . B . 
Cantero. 
de Fomento y Navegación del Sur. 
AVISO 
La goleta Foíimíorto suspende sus vWes, y en sa 
lugar llevará la carga para la Coioiia el Vapor X/er-
sundi, saliendo los lunes de Batabanó denon^a de la 
iiegadadel tren de pastero* que sale de Vlllanueva 
á las 2 y 50 de la tarde, regresando de la Coloma los 
martes a las 6 de la tarde, amaneciendo los miércoleí 
en Batabanó, con el objeto de que los señores pasaje-
ros tengan dos comunicaciones semanales. Y para 
más comodidad de estos, serán conducidos al bajo por 
el vaporcito .Fomento. 
Habana, junio 25 de 1888.—El Administrador. 
Cn 961 8-26 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de S i e r r o 
de l a H a b a n a . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L 
Con el objeto do activar ¡oa despachos en el alma-
cén de Retomos Villanutv», se suplica de nuevo 
al público que acompañe laa mercancías con una nota 
de remisión que exprese el destino, nombres y domi-
cilio del remitente y consignatario, número, clase y 
peso bruto de los bultos y naturaleza del contenido. 
So proveerá de notas de remisión impresas, á todo el 
que las solicite en el almacén de Retornos y en esta 
Administración. 
Estas notas tienen por objeto activar las operacio-
nes de deepacho, y facilitar las averiguaciones en ca-
sos de faltas ó pérdidas. Por conveniencia mutua se 
encarece su empleo. 
Desde el lunes 9 del corriente, cuando haya aglo-
meración, se despacharán las cargas para cualquiera 
de las estaciones de la linea indiferentemente en los 
cinco despachos que posee el almacén. 
Habana 19 do julio de 1888 —El Administrador Ge-
neral. A . de Xiweno. Cn 989 8 3 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de S i e r r o 
de l a S a b a n a . 
ARRENDAMIENTO DB LOCALES PARA. CANTINAS. 
Vencidos los contratos de arrendamiento de los lo-
cales destinados á cantinas en las estaciones de Güi-
nes y de San Luis (Matanüas) y debiendo celebrarse 
otros, por término de un año, se admiten proposicio-
nes en pliego cerrado, hasta el sábado 7 del corriente 
á las 2 de la tarde. 
Lo que se avisa al público para que los que deseen 
hacer proposiciones ocurran á la Secretaría de esta 
Administración, con el objeto de enterarse de laa con-
diciones del arrendamiento. 
Villanueval9 dujulio dé 1888.—Bl Administrador 
General, A . de Ximeno. Cn 985 4-1 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de S a s n a 
l a Q r a n d e . — S e c r e t a r i a . 
Se pone en conocimiento de loa señorea suscritores 
de la prolongación de este ferrocarril desde la Encru-
cijada hasta Camajuaní, que la Junta Directiva ha 
acordado que el cobro del primer décimo del importe 
de las acciones suscritas empiece & efectuarle el dia 
15 del mes entrante, _ _ 
Habana 25 de junio de 1888.—El Secretario, B e -
nigno Del Monte. C 969 17-27 j n 
C o n s i g n a t a r i o s * 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres, García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
Be despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SftD Pedro 2S, plaía de Lus. 
{23 9U-1B 
COMISION LIQUIDADORA DB IA CAJA DB AHORROS, 
DESCUENTOS T DEPOSITOS DB LA HABANA. 
Don Nicolás Várela y Dopico, ha participado el 
extravío del certificado de depótito con interés en oro 
número 66,480 y el cert'ficado de depósito con interés 
en billetes número 66,479, y solioUp se le provea de 
duplicado. Lo que ae anunc i^or Cate medio duran-
te quince diaa, á fin de qa^jfalguno ae considera con 
derecho & los depÓ8Ítc§A^referencia, ocurra á mani-
festarlo enlasoacing; de ia Liquidación, O'Rellly 
número 25, en la in*sijEencia de (lue' 81 6N DICL10 J I 
mino no se presp,iít¿Jr0clamación alguna, ae expedirá 
el duplicado.,quedii '¿0 certificaciones primitivaa 
nulas y de ningún fa]oí .—Habans, abril20 de 1888.— 
E l Secretario, I g n u ^ B m i r * - ^ ^ . ^ 
HACENDADOS Y COLONOS 
Un sujeto que desempeüa la plaza de tenedor de 
libros y cajero en unn casa respetable, desearía ocu-
par algunas horas que tiene libres, ofreciendo sus ser-
vicios para toda clase de trabajos de contabilidad, co-
bros y diligencias de calle. Campanario núm 83, de 
ocho en adelante. 8863 4-4 
AVISO. 
A los que sufran asma ó ahogo, que usen 
loa tan acreditados cigarros del Dr. Vleta, 
de venta en Obrapía n. 57, y en todas las 
boticas, á 50 centavos cajita. 
8305 4-4 
Gremio de Tiendas de tabacos y cigarros 
sin fabricarlos. 
Para dar cuenta del reparto de la contrioución cito 
á Junta á los Sres, que componen este Gremio, para 
laa tres de la tarde del viernes 6 del corriente en Obis-
po 37. Habana julio 2 de 1888.—El Síndico. 
8384 4-8 
Comandancia de Guardia Civil de la 
Habana, 
l " A g i u p a c i ó n . 
Debiendo precederse á la subasta para la construc-
ción ¿e monlwas dragonas que pueda necesitar el 
ganado de las Comandancias de la Habana. Matanzas, 
Colón y Vuelta-Abajo, que forman esta Agrupación, 
en el período de dos añoa, ae anuncia para que loa se-
ñores que deséen hacer proposiciones, puedan efec-
tuarlo en la forma y modo que previene el pliego de 
condiciones y tipoa que ae hallan de manifiesto en la 
Oficina del primer Jefe de eata Comandancia, Belaa-
coaín n. 50, todoa loa díaa no feativoa. de doce á cuatro 
de la tarde, en la inteligencia que la subasta tendrá 
lugar ante la Junta Económica del Cuerpo, que pre-
sidirá el Teniente Coronel Jefe de la Agrupación, el 
dia 15 da Julio próximo, á las doce de la mañana, en 
cuya hora entregarán los señores que hagan proposi-
ciones, ei pliego y demás dooumemos que correspon 
dan. 
Habana, 24 de junio de 1888.—Bl 1er, Jefe, E d u a r 
do Becas Bisardi. C 962 18-1 
CONSULAT m m i M FRANGE. 
Teniente Rey esquina á Prado, 
Lea personnea dont lea noms suivent son priéea de 
se préseuter á la Chanoellerle du Consulat Géneral 
pour affaires qui leo conoernent. 
Arnoult (Mine, née Sol ve) 
Amadla (Bugene) 
Borel (Jean Baptiate) 
Bleaeon (Mme ) 
Bodin (Je»n Baptiate) 
Benturas (MUe- Anna Marcet de) 
Blandin (Henri) 
Beillaa (Jean) 






Chassairg ) í l r . ) 
Céres (Tunothée? , 
Coo (Mlohel Pierre) 





Dacca (Moise) ^ _ ., . 
Pefernet (Joseph Basile) 
rucoutfitf (Fellole) 
DuífourgíMme.) 
Ducuron Legongine (Juan) 
Essarts (Henry des) 
Espada (Jacinto Aifose de J a 
Frendenthaler (WÜliaiff Chwlemagne, 
Fralohe (Pierre Auguate) 
Folaooi (Jean) 
GatonéS _ . . . . 
Goulard ( V r e Adrien) 
Gracet ( A i m í Jo»«Ph ArUtide) 
Hyaointhe (Mr.) 
Hestréa (Vve Víctor) 
Hortense (Vve Anna) 




LindenbUth (Henri) . ^ 
L e p é (Pierre dit Bolondo) 




Molina (Mr. et Mme.) 
Molina (Mme. Vve de) 
Malisan (Marte Charlea) 
Placó (Mme.) 
Potigny (Paul) 
Payret (Mr. de) 
Peronniere (Edonand Masaonde la) 
Pona (Mr. et Mme.) 
Homero (José Carascoaa) 
Boca (Mr.) 
Romulus (Augte) 
Soublran (Pierre en Fraofiou) 
Begreatan (Ooaeph) 
Sault (Mr. du) , 







Teyaaier (Mr , ) 
Tausé (Paul Joseph Biche») 
Venet (Adrien Isaac} 
Verguiny (Antoine) . . • , 
En cas d" ¿Menee de dép&rt ou de déoes de r un» 
des peñones ci-dehsss ^éaignéea. le Consulat G é a é -
ral prie eeux qui en auaient euünaissanoe de vonloir 
bien 1' en aviaer. 
L a Havane, le 1er Jaillet 1888.—Le Chanselller, 
J . Dupa». Cn 932 15-1 T, 
A V I S O 
E l vapor español Gallego entrado en este puerto el 
día 18 del actual procedente de Santander ha condu-
cido á la consignación de D . Francisco Ciarán, una 
caja rotulada, conteniendo varios efectos, embarcada 
f)or los Sre». Elias Hiera éhijo. No presentándose el nteresado á recogerla se le avisa haberse depositado 
en los almacenes de esta Adnuna,—Habana, 28 de j u -
nio a « i m - C , Blaatf» j C* 816? 8 30 
J 
J . M . C B S A L L O S 7 C * 
Banqueros y Comerciantes Comisionistas» 
ASENTES DB LA COMPAÑIA TRASATDAMTIOA 
80, Wall Street.—Üíew-Tork. 
Ofrecen sus servidos para toda clase de opered»" 
aes financieras. „ „ _ 
Compran y venden Bonos do loe K U . , xtonoa <M 
Estados, de Municipios, de Ferrocaoriles y toda e l » -
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga Tl»-
ta y dan cartas de crédito sobre las principales p laua 
de Europa y América. 
• X . O S V I A J E R O S 
Se visiten este país , facilitan libritos talonarios 4t eques para evitar ol riesgo y molestia de r l ^ a r pot 
el interior con gruesas sumas de dinero, colocándoles 
luego * su partld& el saldo t su favor SA cualquier 
plasa del extranjero q^t «eelfMB. 
O J O nr*""i5t 
M A R T E S 3 D E J U L I O D E 1888. 
U L T I M O T E L E a R A M A 
Madrid, 3 de julio, á las 
5 y 45 nts. de la tarde 
E l m i n i s t r o d e U l t r a m a r , S r . C a p -
d e p ó n l i a d i s p u e s t o l a c r e a c i ó n d e 
u n a c o m i s i ó n q u e e x a m i n e y c a l i f i -
q u e e l p e r s o n a l d e l a m a g i s t r a t u r a 
d é l a s p r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s , jue< 
c a s y f i s c a l e s . F o r m a n p a r t e d e d i -
e b a c o m i s i ó n e l P r e s i d e n t e y e l 
F i s c a l d e l T r i b u n a l S u p r e m o d e 
J u s t i c i a y e l D i r e c t o r g e n e r a l d e 
O r a c i a y J u s t i c i a d e l M i n i s t e r i o d e 
U l t r a m a r . 
E n l a s e s i ó n d e b o y e l M i n i s t r o 
d e U l t r a m a r b a d e c l a r a d o q u e p r e 
p a r a u n p r o y e c t o d e l e y c r e a n d o 
e l c r é d i t o a g r í c o l a p a r a l a i s l a d e 
C u b a . 
E s t a n o c b e s e c e l e b r a r á C o n s e j o 
d e M i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a . 
dos de qne los hombres itap árda les y de 
buena voluntad se lo prestarán igualmente, 
ayudándole cada uno en la medida de sus 
f aerzas para que salga airoso de su honra-
do empeño. Se trata de un asunto que in-
teresa á todas las clases, asf de los campos 
como de los poblados; ee trata de la segu-
ridad de las porsonas y de las propiedades, 
de la paz moral y hasta del decoro del país, 
y en este caso no caben preocupaciones ni 
miras políticas, ni nada que estorbe la rea-
lización de propósitos rectos y beneficiosos 
para el públ ico . 
Se levanta el estado de guerra. 
Por los importantes documentos oficiales 
insertos en el A L O A N C B de esta tarde y re 
)roducldo8 en otro lugar del presente n ú -
mero, h a b r á n visto los lectores que ha cesa 
do desde hoy el estado de guerra estable-
cido en 16 de abril ú l t imo en las provincias 
de l a Habana, Pinar del Rio, Matanzas y 
Santa C l a r a con el exclusivo objeto de com 
batir el bandolerismo, cuya osadía y vastas 
Ramificaciones hab ían llegado á la sazón á 
un grado verdaderamente pavoroso. E l E x -
oe lent í s imo Sr. Gobernador General que 
d i c t ó , hace dos meses y medio, aquella me-
dida, ha creído conveniente revocarla, oída 
l a Junta de Autoridades, una vez comuni-
cada por el Ministerio de Ultramar la L e y 
de 28 de junio próximo pasado, que sirve 
de complemento á las disposiciones dicta-
das anteriormente can el indicado fin. Por 
manera, que revestida nuestra Primera A u -
toridad de los medios suficientes para la re-
pres ión del bandolerismo, ha tenido el buen 
acuerdo de levantar el estado de guerra, en 
las cuatro provincias ya referidas. 
Cuando en 16 de abril se proclamó dicho 
estado excepcional, estampamos lo siguien-
te ( D I A K I O del 17 del propio ati^v respecto 
de la resolución que acababa de publicar el 
general Marín: 
Respetuosos como siempre por convicción 
y por hábito hacia la Autoridad, que aquí 
representa el poder de la nación, no sólo 
acatamos la resolución referida, sino que 
ofrecemos en lo que valga nuestro leal apo-
yo al digno y celoso General Marín, que la 
ha tomado en uso de las facultades que le 
es tán conferidas, con el recto propósito de 
extirpar el bandolerismo, vergonzosa pla-
ga, contra cuya represión, al tenor de lo 
que se expresa en los coneiderandos, ha de-
mostrado la experiencia ser Ineficaces las 
medidas ordinarias. 
Nuestra Primera Autoridad hace un l la-
mamiento al cumplimiento de sus deberes á 
todos los ciudadanos. Por nuestra parte, 
oreemos que no será desatendida semejan-
te apelación, y esperamos que todos los 
hombres de buena voluntad le prestarán su 
concurso y ayuda, como nosotros lo hare-
mos, s e g ú n queda indicado arriba. 
Consecuentes con dichas declaraciones 
acatamos en silencio las disposiciones del 
Gobernador General, proponiéndonos no 
poner el menor obstáculo á sns rectos 
propósitos , ni aun con defensas intem-
pestivas que hubieran tal vez dado pábulo 
a la ra tdosa o p o s i c i ó n que de aquf y fuera 
de aquí se desató contra una medida cuya 
eficacia había de quedar demostrada en 
breve, como también que en ella nada ee 
declaraba capaz de atentar á los derechos 
y prerrogativas que la Constitución del E s -
tado concede á los ciadadanos. Dictado el 
estado excepcional sólo contra los bandole-
rus, la generalidad de los habitantes de es-
ta I s l a , nada tenían que temer de su em-
pleo, encomendado á una Autoridad recta, 
Interesada como el que más en la seguridad 
y el sosiego de sus gobernados. 
Apenas han transcurrido unas cuantas 
semanas, y en tan corto período ha podido 
notarse no sólo la disminución del bando-
lerismo, sino también que la confianza ha 
renacido en los campos, teniéndose por se-
guro que, descubiertos y destruidos los fo-
cos de esa terrible plaga, terminarán los 
secuestros que si ponían miedo y sobresal-
to en las gentes pacíficas, también afeaban 
y desacreditaban nuestro estado social. H a 
podido asimismo adquirirse la evidencia de 
que el llamado estado de guerra no ha tras-
pasado los l ímites fijados, á su estableci-
miento: todas las autoridades han seguido 
funcionando expeditamente, durante el pe-
r í o d o excepcional; los derechos constitucio-
nales no han sufrido detrimento, la im-
prenta ha gozado de omnímoda libertad, y 
bien puede decirse que el estado dto-gue-
r r a sólo ha perjudicado á los malhechores 
Una nueva L e y dictada por las Cortes de 
la Nac ión y hecha expresamente para Ue-
Usi Via.dQficIenclas de la leg is lac ión vigen-
te en esta Isia contra los bandoleros, a c a -
ba de ser oromulgada, y en su virtud ha 
desaparecido el pasajero estado de guerra. 
Disponiendo el Sr. General Marín de todos 
los medios legales para proseguir su meri-
)rla tarea, es seguro que perseverará en 
ello con el celo que ha demostrado hasta 
ahora. Por nuestra parte, ofrecemos á 
digna Autoridad todo el apoyo que le 
pimos en 17 de abril ú l t i m o , convencí -
Preguntas y respuestas. 
Se nos ha sometido al siguiente interro-
gatorio, planteado á guisa de problema ma-
temático: suponed que nuestros papeles se 
hallasen invertidos,—habla un centralista— 
que vosotros constituyeseis el poder legal 
del partido, y nosotros fuésemos los disi-
dentes: suponed que nosotros nos hubiéra-
mos presentado á vosotros con proposicio-
nes de avenencia, como las que vosotros 
nos habéis presentado; ¿qué nos habríais 
contestado? 
A nuestra vez dlrigirémos esta pregunta 
á quien nos Interroga: ¿crels que habríamos 
contestado en los términos en que lo habéis 
hecho vosotros? Pues si así hubiéramos 
contestado, habríamos hecho mal. 
Recordamos á este propósito una respues-
ta oportunísima del Sr. Sagasta, á quien 
decía cierto diputado conservador, comba-
tiendo un proyecto de ley, patrocinado por 
el Gabinete presidido por ese Ilustre hom-
bre público que aquel proyecto se Inspira-
ba en doctrinas contrarias á las manteni-
das por algunos Individuos de la minoría, 
en época en que el mismo Sr. Sagasta se 
sentaba en los bancos de la oposición. £1 
Presidente del Consejo contestó pues si eso 
sostenía aquella oposición, hacía mal." 
Así decimos nosotros: mal habríamos 
hecho en rechazar proposiciones sensatas y 
prudentes, encaminadas á realizar la con-
ciliación. ¿Quiérese más? ¿Quiérese que di-
gamos lo que habríamos hecho en la h ipó-
tesis que queda referida? Resolveremos el 
problema. Habríamos aceptado esas pro-
posiciones que nada contenían contra el 
decoro ni la dignidad de ningún correligio-
nario; que, antes bien, tendían á garantí 
zar la paz, salvando la dignidad y el deeo 
ro de todos. Eso habríamos hecho. 
Se ha escrito tambiéa que, según el re -
frán castellano que dice: el que las hace 
las Imagina, hemos dado la medida de 
nuestra capacidad directriz en la sola con-
cepción de las horcas candínas por las cua-
les imaginábamos que pulieran pasar 
nuestros contradictores para dejarnos sa-
tisfechos; y que ya se sabe cómo nos por-
taríamos el día que, teniendo la dirección 
de un partido, hubiéramos de responder á 
las exigencias de una fracción Indisciplina-
da. Y se nos pregunta: ¿tendríais, siendo 
gobernantes, la sufielente entereza para 
resistir á los descontentos que, levantando 
el estandarte de una insurrección cualquie-
ra, se aprestasen á combatiros? 
Tenemos que señalar varias lamentables 
opnfualones en que se Incurre al hablar así. 
Y l a ' p t l m e r a r e s a l t a del hecho de citar las 
horcas candínas , aquellos que las han le-
vantado para reclamar que pasemos por 
debajo de tales horcas con su célebre: 
"someteos". ¿Dónde están esas horcas? A l l í 
donde se pretende que los que disentimos 
de cierto modo de pensar hagamos acto 
de reverencia obediente á los que de otra 
manera piensan. 
No somos una fracción Indisciplinada; 
somos el partido mismo, disciplinado y 
compacto, frente á unos pocos que Inten-
tan monopolizar la disciplina. No exigimos 
cosa alguna que no fuera la natural con-
secuencia de una situación difícil que sólo 
puede terminar mediante la aceptación 
de aquello que es lógico y necesario para 
que quede á salvo la dignidad do todos. 
Pero hay todavía una confusión más gra-
ve: la de la autoridad social que reside en 
el gobernante, con aquella otra autoridad 
delegada que cesa cuando cesa la delega-
ción; que atribuye la confianza, y conclu-
ye cuando la confianza se retira. ¿Habrán 
pensado nuestros contradictores que ellos 
son el Gobierno? ¿Creerán, de buena fe, eso 
que propalan, de que su autoridad es la 
autoridad de España en estas provincias? 
Son verdaderamente lamentables, seme-
jantes confusiones. 
Y no crea el lector que exajeramos, no 
crea que abultamos los conceptos para 
atribuimos deapaéa la pieria de desvane-
<?srlí>9, Cogiendo que pugnamos con gigan-
tes, que en realidad sean enanos. Copia-
mos textos literales, entre los que podría-
mos citar aquel muy reciente que declara 
á una persona á quien nosotros hemos tra-
tado siempre, y seguiremos tratando con el 
mayor respeto y la mayor consideración, 
sagradi é indiscutible. Tanto nó, contes-
taremos á aquellos que nos atacan, porque 
en el orden de la razón sólo colocamos á esa 
Inconmensurable altura á Dios y á sus leyes 
y en la esfera del derecho positivo, ún ica-
mente es en absoluto sagrada é inviolable 
la persona del Ray (artículo 48 de la 
Constitución de la Monarquía), é Inviola-
ble, por lo que respecta á sus opiniones y 
votos en el ejercicio de su cargo la de los 
Senadores y Diputados (artículo 46 de la 
misma Constitución.) 
Réstanos examinar otra pregunta que a l -
guno se ha dirigido, y dar á ella contesta-
ción: ¿de qué lado caeré moa? E l axioma ex-
plica efectivamente que las cosas caen del 
lado á que se inclinan. L o difícil es, pues, 
determinar el lado á que las cosas se incli-
nan. 
L o que á este respecto podemos contestar 
es que no c a e i é n o s ciertamente, porque no 
nos inclinamos á él, del lado de aquellos 
que defienden el principio de autoridad, 
cuando de la suya particular se trata, pero 
no mueren de empacho de respeto á esa au-
toridad, cuando la que combaten es aquella 
en que reeide el Poder público, en su legíti-
ma representación; del lado de aquellos 
que, examinando el texto de un precepto 
votado por las Cortes del Reino, como el re-
ferente al artículo 21 del proyecto de pre-
supuestos, acerca de nuestra Deuda, escri-
ben que los depositarlos del poder legisla-
tivo no proceden con la cautela néoesaria 
en favor de los intereses legítimos de los 
particulares ni en pro del crédito del Esta-
do, y manifiestan el temor de que se lancen 
al mercado toneladas de un papel tan des-
preciado como el turco. De ese lado no he" 
mes de caer. 
Batnrrén, de la dotación del cañonero Con 
trumaestre. 
— H a llegado á Gibara el cañonero I n 
dio 
—Se ha expedido pasaporte para la Pe-
nínsula al capitán de fragata D. Joisé Pa-
gliery y Martin. 
Servicio de correspondencia. 
E n el número anterior del D I A R I O , y ba-
jo el epígrafe "Anuncio o&clal," hemos pu 
bllcado la comunicación que se nos envió 
por la Administración Principal de Co-
municaciones de esta Isla, participándonos 
que desde esta fecha queda suspendido el 
servicio postal por la linea de los vapores de 
la costa Norte, á cargo de la Empresa Herre-
ra, entre esta capital y Puerto-Rico E s a 
resolución, conocida anticipadamente por el 
comercio, ha causado general alarma en el 
mismo, porque viene á dejarlo incomunica-
do con diversas poblaciones de Cuba, de la 
Isla hermana Puerto-Rico y con Santo Do-
mingo y Haití; Incomunicación que si afac-
ta, como es natural, al comercio en sus tran-
sacciones, no menos perjuicios viene á pro-
ducir á las Innumerables familias de todos 
esos pueblos relacionadas de algún modo 
con personas residentes en otras locallda-
dea. 
De aquí, que la Cámara de Comercio, in -
dustria y Navegación de la Habana, atenta 
al cumplimiento de su misión y conocedora 
de semejantes perjuicios, se haya dirigido 
ayer al Excmo. Sr. Gobernador General, 
rogándole que procure evitar Ids daños 
de todas clases que han de sufrirse con la 
falta de comunicaciones por linea tan impor-
tantísima, que abraza, com 3 es sabido, por 
la vía marítima, loa puertos de Nuevltas, 
Puerto-Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba, con to-
dos los que corresponden á sns respectivas 
jurisdicciones, en esta Jala; Ponce, Maya-
güez, Agnadllla y Puerto-Rico, en la her-
mana de este último nombre; Puerto-Plata, 
en Santo Domingo, y Port-au-Prince, en 
Haití. L a Cámara de Comercio ha rogado al 
Sr. General Marín que haga conocer al Go-
bierno Supremo semejantes perjuicios, y 
que procure obtener del mismo, autorización 
para que se reorganice el servicio sin pérdi-
da de tiempo. E n análogo sentido, según 
se nos informa por condaoto auténtico, pien-
sa telegrafiar la Cámara á los Sres. Diputa-
dos y Senadores de esta tala. 
Y es natural que semejante empeño se 
tenga, pues por los nombres de las numero-
\ sas poblaciones marítimas que hemos cita-
do, y los de todas las que se relacionan con 
ellas, se comprende el Inmenso perjuicio 
que resulta á las clases comerciales y al pú-
blico en general de la supresión de tan Im-
portante servicio. Por lo mismo no duda-
mos que se tengan en cuenta por el Gobier-
no las razones expuestas por nuestra Cáma-
ra de Comercio tratándose de un particular 
de tal Interés, y que se atienda á la súplica 
que se le dirige de reorganizar inmediata-
mente el expresado servicio, cuya deroga-
ción se hallará sin duda compensada con los 
beneficios que proporciona y los productos 
que da la correspondencia que por esa vía 
circula. 
Noticias comerciales. 
Recibimos las siguientes, comunicadas 
telegráficamente al Círculo de Hacendados 
de esta Isla, sobre el mercado azucarero en 
Londres y Nueva York: 
Nueva York, 3 de julio, d las 
'¿'ll d é l a tarde. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 5¿1G, eos 
to y flete. 
Mercado Londres firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13 10i. 
Aooilentes marítimos. 
E l vapor mercante nacional Brefñeña, 
que con destino á Clenfuegos, salió da este 
puerto el 29 del pasado, se halla varado en 
los Colorados. 
Según telegrama del capitán, el buque se 
encuentra estancado, y habiendo tratado 
de ponerlo á flote, no cree conseguirlo mien-
tras no se aliga el cargamento. 
í an pronto como se tengan los datos que 
se han pedido respecto al braceaje, fondo y 
catado del casco y máquinas, se enviarán 
de este puerto los auxilios necesarios para 
su salvamento. 
E l Bremeña lo manda el capitán Sr. O'a-
guíbel; es de 764 toneladas de porte, ha-
llándose tripulado por 34 Individuos Los 
consignatarios de dicho buque en esta pla-
za son los Srea. Will y Hermanos. 
Daremos cuenta á nuestros lectores del 
resultado, que deseamos sea favorable. 
A las cuatro da la tarde de hoy, al ha-
cerse á la mar el vapor amerlc&no Oify of 
AÍexandría, despachado para Veraoruz y 
escala, echó á pique al guadaño Ventura, 
folio 168, en el cual Iban dos pasajeros y el 
patrón, ü n a embarcación menor del vapor 
nacional Manuelita y María, que sa encon-
traba en el dique, saUÓ á prestar auMUo á 
los náufragos, y ¿ lop otiáles logró salvar, 
al mismo tiómpo que lo verificaba un bote 
de guerra. 
E l vapor remolcador Aguila también a-
oudió al lugar del slnleatro y condujo á 
Casa Blenca, entre dos aguas, al menciona 
do guadaño. 
atóndela Directiva del Casino Español de 
la Habana que se ocupa en arbitrar recur-
sos para el alivio de esta desgracia, la su 
ma de $300 en billetes, con que contribuye 
para la misma la Empresa del D I A R I O B B 
L A M A E I K A , . 
E n corroboración de lo que decimos más 
arriba, se ha telegrafiado hoy por la respe-
table casa de Ibáñez, N ¡riega y C*, de está 
capital, á la de M. loáñez y C% de Méjico, 
en los siguientes términos: 
Ibáñez. 
Méjico. 
Entreguen Presidente Casino Español 
tres mil pesos plata, valor recibido del Ca-
sino Español de la Habana para inunda-
dos. Qaeda abierta la suscripción.—Ibáñee, 
Noriega y O* 
No podemos dejar de aplaudir cuanto se 
merece la actividad desplegada en este 
asunto por la Directiva del Casino Español 
de la Habana, y muy especialmente por 
nuestro distinguido amigo el Presidente del 
mismo, Eterno. Sr. D Segundo García 
f u ñ ó n . 
Muerte de nn bandido. 
Por la policía de Puerto-Príncipe fué sor-
prendido en la noene del día 1? del corrien-
te mes, en una finca á dos leguas de dicha 
ciudad, el bandido pardo Marcos Alvarez. 
A l verse sorprendido trató de huir, haciendo 
fuego, al que contestó la policía, dejándolo 
muerto de resultas de un tiro. E n la misma 
finca fué preso otro pardo, sin armas. L a 
policía ocupó una carabina, una canana con 
cápsulas, un cuchillo y dos caballos, uno de 
ellos con montura. 
Noticias de Marina. 
Se ha expedido pasaporte para la Penín-
sula, por cumplidos, á ocho marineros. 
—Han sido examinados y ascendidos á 
cabos de mar de segunda clase los marine-
ros de primera Manuel Ernesto y Francisco 
Socorros & Méjico. 
E n el número del D I A R I O , correspondien-
te al viernes 29 del actual. Insertamos, jun-
tamente con un telegrama dirigido al *eñoi 
Presidente del Casino Español de la Haba-
na por el que lo es dol Méjico, Sr L^amedo, 
otro que nos fue enviado por dicho estima 
ble caballero, encareciéndonos que coope 
rásemos á su generoso llamamiento, para 
que la Isla de Cuba acuda en auxilio de las 
Innumerables víctimas que han causado en 
varios Estados de aquella República las re-
cientes inundaciones, correspondiendo de 
ese modo á lo que ha hecho el pueblo me-
jicano cuando de Igual modo fueron azota-
das Murcia y otros pueblos de nuestra pa-
tria. Y después de referir, con el testimonio 
de nuestros telegramas y las noticias que 
poseemos respecto de los pueblos castiga-
dos, los daños Inmensos producidos por el 
desbordamiento de los ríos, agregábamos: 
" E n presencia de ese cuadro de horrores, 
vivo el recuerdo de lo que ha hecho aquel 
país para aliviar calamidades españolas, 
teniendo en cuenta los vínculos de confra-
ternidad que nos ligan á él y oyendo la sú 
pilca que nos dirigen nuestros compatriotas 
por conducto del Sr. Llamado, Presidente 
del Casino Español, ¿podríamos permane-
cer aquí sordos? E n modo alguno. Y segu-
ramente que el Casino Español de la Haba-
na, al que se dirige en primer término el 
de Méjico, responderá al llamamiento que 
se le hace, contribuyendo á estrechar con 
ello las cordiales relaciones que existen en-
tre mejicanos y españoles. Por nuestra par-
te, no seremos de los últimos en acudir al 
socorro de aquella desgracia." 
No nos equivocamos al asegurar que el 
Casino Español de la Habana no perma-
necería Indiferente á la excitación que le 
dirigía el señor Llamedo, Presidente del 
de Méjico. Con efecto, on la noche de 
ayer se taunló en sesión extraordinaria su 
Junta Directiva, tomando loa siguientes 
acuerdos: Que el Casino destine de los fon-
dos de la Sociedad la suma de $1,000 en bl 
lletes para alivio de las víctimas de las 
Inundaciones en los Estados de fónanajuato 
yQaerétaro, y que asimismo abra no a sus-
cripción, que en el acto mismo de la jauta 
fué inicladada por los Sres.Presidente y Vo-
cales de la Directiva, nombrándose una 
Comisión formada del seno de la misma, 
que se encargue de gestionar cerca de las 
Autoridades y personas visibles todo lo 
conducente al éxito de dicha suscripción, 
cuya comisión á la vez nombrará diferen-
tes subcomisiones que recorran el vecin-
dario en demanda de socorros. También 
acordó dirigir con el propio objeto circula-
res á todos los Casinos Españoles de la Isla, 
corporaciones y sociedades de Instrucción 
y recreo, y rogar á los periódicos de mayor 
circulación que exciten los sentimientos 
humanitarios del pueblo en pro de las 
desgraciadas víctimas de aquella nación 
hermana. 
E l Casino Español de la Habana girará 
de hoy á mañana, por el cable, al Sr. Pre 
sidenta del de Méjico, $3,000 en plata me-
jicana; remisión que efectúa sin perjuicio 
de enviarle oportunamente los demás 
productos de la suscripción, así como los 
que se obtengan por cuantos medios ponga 
en práctica dicho Centro para allegar re 
cursos. 
A la mayor brevedad empezarán á pu-
blicarse las listas de los señorea suscripto 
res, con expresión de sus correspondientes 
donativos. No tenemos que reiterar la ex 
citación que hicimos hace menos de una se-
mana en favor de las víct imas de aquella 
desgracia. E l pueblo de Cuba, en los días 
de estrechez y penuria como en los de 
abundancia y Batlsfacclón,!es generoso hasta 
la prodigalidad, si esto cabe, para aliviar 
los infortunios propios ó ajenos, y de ello 
tendrán una demostración evidente los me 
jicanos azotados actualmente por una in 
mensa desgracia. 
Hemos dicho que no seríamos los últimos 
en acudir al alivio de tal desgracia, y co 
rrespondlendo á esa manifestación, hemos 
tenido el gusto de entregar hoy á la coml-
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T a l es el primero, el único pensamiento 
cuando se es víctima de una atroz angustia, 
de nn hecho Infame que mata el honor y la 
fortuna, el presente, el porvenir y hasta la 
esperanza-
Las tormentas que se sufren solo pueden 
ser atenuadas con la Idea de \a venganza. 
Nada parece imposible en ese primer mo-
mento en que las Ideas suben al cerebro al 
mismo tiempo que la espuma de la rabia a-
soma á los labios, n ingún obstáculo pare-
ce insuperable, ó más bien, no se ven ios 
obstáculos. 
Pero más tarde, cuando las ideas han 
perdido su exaltación, se mide el abismo 
que separa la realidad del sueño, el proyec-
to, de le ejecución. 
Cuado las dificultades se multiplican, la 
desanimación viene. Pasada la fiebre se 
siente uno res ignado . . . . . . Maldice, pero 
no trata ya de vengarse Se abate 
bajo el peso de su inmerecido oprobio . 
Se abandona, se desespera y dice: ¡Qué ha 
cer Dios mío! 
Y Ja Impunidad de los pillos queda ase-
gurada una vez más. 
Un abatimiento semejante sintió Pascual 
Ferallleur la mañana en que por vez pri-
mara se 4 e s p e r t ó en la pobre casita donde 
se h>i>ia ocultado con el nombre de Man-
meján. 
Con n a codo apoyado «n la almob ada, p á -
lido y con la frente bañada en sudor, pen-
saba en lo penosísima que era la tarea que 
sa había impuesto, y las dificultades que se 
elevaban ante él le parecían enormes 6 in-
superables. 
Una infame calumnia le había deshonra-
d o . . . . Podía matar al calumniador, pero... 
¡la calumnia quedaba en pié! 
Así es que la llama de esperanza sublime 
que le había inflamado estaba apagada. 
Desde que la señora León le había entre-
gado aquella carta fatal, consideraba á Mar-
gar! ta perdí da parft é l . . . . . . Y en este ca-
so ¿á qué lucharT . . . ¿Cuál sería el pre-
cio de su victoria si por un milagro llegaba 
á triunfar, á fuerza de paciencia, y de ener-
g í a ? . . . . . . Sin Margarita, todo le era In-
diferente. 
A l pensar esto se sentía penetrado de una 
desesperación profunda. 
¡Ah, si hubiese sido solo en el mundo! Pe-
ro tenía á su madre y se debía á aquella 
enérgica y santa mujer cuya voz había he-
cho caer una vez ya de sus manos el arma 
del suicida. 
—Lucharé, puesto que no hay remedio-
murmuró,—pero y a sé que nada he de con-
seguir. 
Se había levantado y estaba acabando de 
vestirse, cuando oyó que llamaban suave-
mente á la puerta de su alcoba. 
—Soy yo, hyo mío—dijo Ja voz de la se-
ñora Ferallleur. 
Pascual se apresuró á abrir la puerta. 
—Vengo á buscarte- le dijo su madre-
porque está ahí esa asistenta de que me ha 
blaate ayer tarde, y antes de recibirla de-
de tendera sufría mucho; pero comer es an 
tes que nada. 
A l resolverse á buscar un oficio que la 
asegurase el pan cotidiano y algún dinero, 
se había jurado no decir nada á su digno 
esposo. 
—¿Qué exigís por vuestro trabajo?—pre-
guntó Pascual. 
L a señora Yantrassón dijo que se con 
tentaría con el almuerzo y con quince fran 
eos al mes, con la condición de ir ella á la 
compra. 
L a primera pregunta de una cocinera 
siempre que se presenta en una casa, es 
invariablemente: "¿Iré á la compra?'7 L o 
cual significa terminantemente: "¿Podré 
robar!" Todos sabemos esto y nadie lo ex-
traña. . . . está en las costumbres. 
—Suelo Ir á la compra yo misma—dijo tí 
mldamente la señora de Ferallleur. 
—Entonces treinta francos—replicó la 
Yantrassón. 
Pascual y su madre se miraron. 
A ios dos les era antipática aquella mu-
jer y con un signo acordaron no acceder 
á sus exigencias. 
— E s demasiado caro—dijo la señora de 
Ferallleur.—Nunca he dado más de quince 
fiancos. 
Pero la Yantrassón no era. mujer que de-
jase perder aquella ocasión, sabiendo que 
no había de encontrar otra tan fácil 
mente. 
seo que la veas. 
Madre é hijo bajaron, encontrándose en 
el final de la escalera á Ja mismísima seño-
ra Yanstasaón que deseaba trabajar Jas tres 
ó cuatro horas que tenía libres por Ja ma-
ñana. 
No era muy de su agrado, en verdad, de-
dicarse á una ocupación en que su dignidad 
Insistió, pues, y p̂ sa enternecer á Pas -
cual y á su madre'Con tS -tf1 historia, es de-
cir, una historia cíe capríclnL en ^a (lue a" 
parecía como una víct ima de Ifc9 reveses de 
la fortuna y de Ja ingratitud de-8118 Parlen-
tea, pues aseguraba qne pertcDeoía/ a8Í 
como su marido, á una buena familia 
L a hermana de Yantrabón estaba casada 
con un tal Greloux, encuade^ador que ha-
bía sido en la calle de Sa lnt -Dení s , el cual 
sa había retirado de loa negocios con nna 
fortuna. 
Lejos de hacer interesante á la Van 
trassón aquellas quejas, daban á su fisono 
mía, ya poco simpática, algo de falso y sos-
pechoso . 
— Y a os he dicho—repitió la señora de 
Ferailleur—que no doy más de quince 
francos. 
L a Vantrassón entonces dijo que rebaja-
ría cinco francos de su salario; pero ni un 
cuarto más. 
Para hacer ver lo justo de sus pretensio-
nes, exclamó con énfasis: 
—He sido una gran cocinera en mis 
tiempos y estoy segura de que los señores 
no quedarán descontentos de mí, pues más 
de un gran personaje se ha chupado los 
dedos con mis guisos cuando estaba s ir-
viendo en casa del señor Conde de Cha-
lusse. 
Pascual y su madre no pudieron reprimir 
un gesto ai oír aquel nombre; pero la se-
ñora de Ferallleur exc lamó con aceato de 
Indiferencia: 
—¿El señor conde de Chalusse?- . - -
—Sí, s e ñ o r a . - . , un C o n d e — . inmensa-
mente rico Si viviera no tendría yo que 
servir á nadie, pero ayer precisamen te le 
enterraron. 
Y añadió con aire misterioso: 
—Por cierto que habiendo ido ayer al 
hotel para pedir un socorro, supe esta gran 
desgracia . . . . Yantrassón, mi marido, que 
había Ido conmigo, reconoció allí á una 
persona; mientras hab lábamos con el por-
tero, que en otro tiempo ocupaba una posi-
ción muy distinta.. - E n fin, hoy por hoy es 
una señorita que se da mucho tono y á 
quien el Conde hacía pasar por su h i j a . . . . 
¡Qué cosas se ven en el raunde! 
Pascual f e había puesto más pálido que 
la cera y sus ojos centelleaban. 
L a señora de Ferallleur se estremeció. 
—Bien—dijo á la Vantrasaón—»e os da-
rán los veinticinco francos, pero á condi-
ción de que si os necesito por la noche, ha-
gobierno General de la Ma de M a . 
ÉAÍÍDO. 
D. SABAS MARIN Y GONZALEZ, 
GOBERNADOR Y OAPIT tft G E N E R A L DE ESTA 
I S L A S T C , E T C . 
Rigiendo, por decreto de esta fecha, en las 
provincias de la Habana, Pinar del Rio, 
Matanzas y Santa Clara, las dlsposlofónes 
de la Lay de seetteatroa de 8 de enero de 
1877, cómplómeníiada con la de 27 de junio 
del corriente año, vengo en decretar lo si-
guiente: 
A R T I C U L O PRIMERO.—Queda levantado 
el estado de guerra dictado para las citadas 
provincias en 16 de abril último. 
Para que el presente Bando tenga el de-
bido cumplimiento y llegue á noticias de 
todos, pubiíquese en la fjrma acostumbra-
da, dése traslado á las Autoridades respec-
tivas, Insértese en los periódicos y hágase 
circular con rapidez por todo el territoiio 
de mi mando. 
Habana, 3 de julio de 1888—&.6¿w Ma 
fin. 
D E C R E T O . 
Promulgada y poblioada la Ley contra el 
bandolerismo en 27 de Jnuio de este a ñ \ 
oom plomen tari a de la de 8 le enero ie 1877, 
hecha extenoiva á esta Isla ñor Real De 
creto de 17 de octubre de 1879, y conside-
rando: que á pesar de la dlsminuclóu del 
bandolerismo en las provideias á qne feé a-
pllcada por decretos de e t̂e Gobierno Ge-
neral de 21 de Julio de 1882 y 2 de junio de 
1887, subsisten todavía las causas que de-
terminaron su aplicación) usando de las fa-
cü tades que me competen, oída la Junta 
de Autodd&dda y de conformidad con ella, 
vengo en decretar lo siguiente: 
Art. 1? Signe rigiendo la Ley de 8 de é 
ñero de 1877, en las provincias de la Haba-
na, Pinar del Rio, M a t a r a s y Santa Clara, 
complementada con la de 27 de jualo de os 
te año. 
Art. 2? Las Autoridades á .quienes co-
rresponde, procederán á su ejecución y onm-
plimiínto 
Art. 3? Desc cuenta áó este Decreto al 
Gobierno do S. M. 
Habana, 3 de julio de 1887. 
Sobas Marín. 
L E Y D E 8 D E ENERO D E 1877. 
Artículo 1? Tan luego como sa verifique 
el secuestro de una ó más personas con ob 
jeto de robo en una provincia, se aplicará 
en ella y en las limítrofes que se censideren 
en caso análogo, previo declaración del Go 
blorno, la penalidad y el procedimiento que 
son objeto de esta ley. 
Art. 2? Los que promuevan ó ejecuten 
un secuebtro, y loa que concurran á la co 
misión de este delito con actos sin los cua-
les no hubiera podido realizarse, serán cas-
tigados con pena de cadena perpétua ó 
muerte. 
L a aplicación da las penas se ajustará en 
un todo á lo dispuesto en el Capitulo I V 
del Títuio I I I y Capítulo I I I y I V del Títu-
lo I del Código peud vigente, conaiderando 
como cirouDSGancla agravante la de haber 
sido detenido el agraviado bajo rescate y 
por más de nn día. 
Art 3? Él conocimiento de estos delitos 
corresponderá exclusivamente a un consejo 
de Guerra permanente que se constituirá, 
llegado el caso, en cada provincia. E l Con-
sejo continuará la causa hasta su termina-
ción, no obstante la ausencia y rebeldía, de 
los reos, sin perjuicio de oírlos siempre que 
se presenten ó fueren habidos. 
Art. 4? Toda persona se considerará in 
vestida de autoridad pública, para proceder 
á la captura de los reos á quienes por el 
Consejo de Gaerra se hubiese impuesto la 
última pena, empleando al efecto medios 
prudentes y racionales. 
Art. 5? E l Consejo de Guerra podrá au-
torizar las recompensas en metálico que las 
corporaciones ó partlcularea ofrezcan para 
la captura de los reos de secuestro conde-
nados á la última pena. 
Art. 6? Las Autoridades civiles y mili-
tares podrán proponer al Gobierno la exen-
ción del servicio de las armas de la persona 
que hubiere denunciado á cualquier proce-
sado por estos delitos, contribuyendo eficaz-
mente á su captura. Esta'gracla puede sub-
rogarse á favor del pariente dentro del 4? 
grado qne designe dicha persona. 
Art. 7? Se autoriza al Gobierno para 
que en las mismas provincias antedichas, y 
oyendo el parecer de una junta compuesta 
del Gobernador de la misma, presidente. 
Comandante militar, juez decano de prime-
ra instancia. Jefe de la Guardia Civil y dos 
diputados provinciales, pueda fijar durante 
un año el domicilio de los vagos y gente de 
mal vivir; entendiéndose por tales los com-
prendidos en el párrafo 23 del art. 10 del 
Código penal vigente. 
Artículo transitorio. Se declara desde 
luego aplicable desde su publicación en las 
provincias que comprenden los distritos mi 
litares de Andalucía y Granada y en las de 
Badajoz, Ciudad Real y Toledo. 
R E A L DECRETO D E 17 I>B OCTUBSB D E 1879 
"Ministerio de Ultramar.—Número 1,621. 
—Excmo. Sr.:—S. M. el Rey (q. D. g ) se 
ha servido expedir con esta fecha el siguien-
te Decreto:—En virtud de la autorización 
que otorga á mi Gobierno el artículo 89 de 
la Constitución de la Monarquía, y á pro-
nuesta del Ministro de Ultramar, de acuer-
do con el Consejo de Ministros, vengo en 
decretar que la ley de ocho de Enero de mil 
ochocientos setenta y siete sobre represión 
dol bandolerismo se aplique y observe des-
de su pub.icación en la Isla de Cuba, modi-
ficados BUS preceptos en la foima siguiente: 
Artículo 1? Tan luego como se verifique 
el secuestro de nna ó más personas en cual-
quiera de las seis provincias de la Isla, se 
aplicará en ella, y en las limítrofes que se 
consideren en caso análogo, la penalidad y 
el procedimiento que son objeto de esta ley, 
previa declaración del Gobernador General, 
de acuerdo con la Junta de Autoridades y 
dando cuenta á mi Gobierno. 
Art. 2? Los que promuevan 6 ejecuten 
un secuestro y los que concurran á la comi-
sión del delito con actos sin loa cuales no 
hubiera podido realizarse, serán castigados 
con pena de cadena perpetua ó muerte. L a 
ap icj ción de las pénae se ajustará en un 
todo á lo dispuesto etn elcapitníQ cuarto del 
iítu o t rcero y capítulos tercero y cuarto 
del Código penal de las Antillas, conside-
rando como circunstancia agravante la de 
haber sido detenido el agraviado bajo res-
cate y por más de un día. 
Art. 3? E l ennocimiento de estos delitos 
corresponderéexclv sipamente á un Consejo 
de Guerra permanente qne se constituirá, lle-
gado el caso, en cada provínola. E l Consejo 
continuará la cansa hasta hn terminación, 
no obstante la ausencia y rebeldía de los 
reos, sin perjuicio de oírles siempre que se 
presenten 6 fueren habidos. 
Art. 4? Toda persona se considerará in-
vestida de autoridad pública para proceder 
á la captura de los reoa á quienes por el 
Consejo de Guerra sa hubiere impuesto la 
últimaa pena, empleando medios pruden-
tes y raoioralee. 
Art. 5? E l Consejo de Gaerra podrá su 
torlzár las recompensas en metálico que las 
Corporaciones ó particulares ofrezcan para 
la captura de los reos de secuestro conde-
nados á.la última pena. 
A r t , 8? Se autoriza al Gobernador Ga-
neral para que oyendo el parecer de nna 
Junta, compuesta en cada proviacla del Go-
bernador de la misma, presidente, Coman-
dante General, Jaez decano de primera ins 
tanda, Jefe de la Guardia Civil y dos Dipu-
tados provinciales, pueda fijar durante un 
año, el domicilio de los vagos y gentes de 
mal vivir; entendiéndose por tales los com-
prendido» en el párrafo vigésimo quinto del 
articulo 10 del Código penal citado. 
Art. 7? E l Gobierno dará cuenta á las 
Cortes del presente decreto. 
L E Y D E 27 D E JUNIO D E 1888. 
Don Alfonso X I I I , ñor la gracia de Dios y 
la Constitución, Ray de España, y en PU 
r ombrey durante su menor edad, la Rol 
na Regente del Reino. 
A todos los qne la presente vieren y en-
tendieran, sabed: que las Córtes han decre-
tado y Nos sancionado lo slgoieLte: 
Art. 1? L a jurisdicción de los Tribuna-
les especiales y el procedimiento establecí 
do en el Decreto de 17 de octubre de 1879, 
haciendo i xtensiva A la isla de Cuba la Ley 
de 8 de enero de 1877, serán aplicables en 
todo el territorio qae compréndela Capita-
nía General de la lala, á los autores, cóm-
plices y encubridores de los delitos siguien-
tes: 
R .bo en un despoblado, siendo cualquie-
ra el número de la cuadrilla, ó en poblado, 
alendo su cuadrilla de cuatro ó mñe; Incen-
dios en des oblado, levantamiento de ralis 
de los ferrocarriles, interceptación de la via 
por cualquier medl,o> cortaduras de puen-
tes, ataque á los trenes á mano armada, 
destrucción ó deterioro de los efectoa des 
tinados á la explotación y todos los demás 
daños causados en las vías férreas, que pue-
dan perjudicar á la seguridad de los viaje-
ros ó mercancías, amenaza de oometar los 
anteriores delitos, ya sea exigiendo una 
cantidad, ya imponiendo cualquiera otra 
condición constitutiva de delito grave, pre-
visto en el Código penal. 
Art. 2? No obstante lo dispuesto en el 
título 4? de la ley de Éojuiclamlento mili-
tar, respecto al procedimiento contra reos 
ausentes, se observará lo prescrito en el 
artículo 3? de dicho decreto, en lo que se 
refiere ai conocimiento exclusivo por les 
Consejos de guerra de los delitos determi-
nados en el artículo anterior de esta ley, y 
la terminación de las causas correspondien-
tes. 
Los fallos del Consejo de Guerra, serán 
ejecutorios cuando los apruebe definitiva-
mente el Capitán General de la Isla de C u -
ba, con acuerdo de su Auditor. 
Art. 3? E l Decreto de 17 de octubre de 
18/9, haciendo extensiva á la Isla de Cuba 
la ley de 8 de enero de 1887, continúa con 
toda su fuerza y vigor con las ampliaciones 
y aclaraciones contenidas en los dos artícu-
los precedentes y será indispensable tanto 
para la aplicación de sus preceptos como 
para los de la presente Ley, que á juicio del 
Gobernador General y previa Junta de Au-
toridades se considere necesario su plantea-
miento, por haber ocurrido en cualquier 
punto de la Isla, caso de los delitos en la 
misma Ley comprendidos y que produzcan 
alarma en la sociedad; siendo indispensable 
además, para que surta sus efectos, la pu 
blicaolón del acuerdo del Gobierno General 
en la Gaceta de la Habana. 
Por tanto: 
Mandamos ú todoo las Tribanaloo , Jua t l -
cias, Jefes, Gobernadores y demás Autorl-
dadas, así civiles como militares y ecleeiáa-
tlcas, de cualquier clase y dignidad, qne 
guarden y hagan guardar, cumplir y ejeeu-
tar la presente ley en todas sus partes. 
Dado en Palacio á 27 de junio de 1888 
MARÍA C R I S T I N A . 
E l Ministro ñ e Ultramar, 
Trinitario Buie y Capdfpón. 
béis de venir, y esos días comeréis también 
en mi casa. 
L a Vantrassón se puso tan contenta a 1 
oír estas palabras, que en aquel mismo 
momento quiso empezar á desempeñar sus 
funciones, y la madre de Pascual, para 
quitarla de en medio, tuvo qne enviarla 
ábuscar lo necesario para preparar el al-
muerzo. 
E n cuanto estuvo sola con Pascual le 
dijo: 
—¿Es aeí como cumples tas resoluciones 
y juramentos? Pretendes haberte Impuesto 
una tarea de paciencia, de astucia y de di-
simulo, y al primer acontecimiento te aban-
dona tu sangre fría y pierdes la c a b e z a . . . . 
SI no es por mi, te haces traición delante 
de esa m u j e r . . . . Renuncia á la venganza y 
resígnate al triunfo del Marqués de Yalor-
eay si tu rostro ha de ser un libro abierto 
en el qne se lean tus más íntimos pensa-
mientos. 
Pascual hizo un gesto de desesperación. 
—¿Pero no has oído, madre—balbuceó. 
—¿SI qnéT 
—¡Lo que ha dicho esa m u j e r ! . . . . E s a 
persona de que hablaba y á quien su mari-
do ha reconocido, e s . . . . no puede ser otra 
qne Margarita. 
— Y a lo sé. 
Pascual rotrocedió. 
—¿Lo sabesT—exclamó—¿y me lo dices 
asi, fríamente, como el fuera una cosa na-
tural? ¿No has comprendido, pues, el 
o lioso sentido de las Insinuaciones de cea 
vieja? ¿No has visto en sonrisa hipó-
crita? . 
Y el desgraciado se oprimía la frente con 
as manos, repitiendo: 
—¡Y no he arrancado la lengua á esa in-
fame! ¡La he dejado marchar sin piso-
tear cu cuerpo con mis pies. 
¡Ah! si la s e ñ o r a d a FenúlLenr hubiese 
seguido loa impulsos de so corazón, se hu-
biese arrojado en brazos de in hijo, estre-
c h á n i M e junto á su corazón y mezclando 
Ejeonolón de justicia. 
Según telegrama del Gobierno Civil de 
Matanzas, á las ocho y nueve minutos de la 
mañana de hoy, martes, han sufrido la pena 
de muerte en garrote los reos José Freiré 
Fernández y Onofre Román y Luna, sen-
tenciados á la última pena por asesinato de 
D. José Crespo y Vicledo. 
Dios los haya perdonado. 
Oposioiones á practicantes. 
Por la Alcaldía Municipal de la Habana 
recibimos el siguiente aviso: 
Señalado el día 6 de julio próximo á las 
siete de la noche en la Sala Capitular ante 
el Jurado respectivo, el acto de las oposi-
ciones para las diez plazas de practicantes 
vacantes en casas de Socorro, ee hace pú-
blico por este medio, á fin de que los que 
se han opuesto á ellas, concurran el día y 
hora al lugar fijado. 
Habana, 28 de junio de 1888.—Ctowdc de 
Ibáñez. 
Industria azucarera. 
L A QTTBMA D E L BAGAZO HÚMEDO. (1) 
(CONCLUSION.) 
Toda la historia del procedimiento en la 
Lulslana que he venido trazando, hasta a 
quí, pone claramente en evidencia los erro 
res que han cometido do quiera se haya pre 
tendido la Introducción de esta mejora. Se 
supuso que la única dificultad de vencer 
era la que presentaba el mero hecho de que-
mar el bagazo, cuando en realidad oonsie 
tía en el debido aprovechamiento del caló-
rico desarrollado. Se creía que era precieo 
alguna provisión para la evaporación del a 
gna que contenía el comburente, cuando el 
primer paso había necesariamente de ser, la 
reducción al mínimo de este inconveniente 
secando el bagazo donde únicamente podía 
hacerse con utilidad duplo, ó sea en el mis-
mo molino, y quien no esté bien Imbuido de 
estas dos verdades, jamás logrará la quema 
eficaz del bagazo húmedo. 
E n la Lulslana pasan aún al parecer 
( l ) Véase el DIARIO DE LA MARINA correspon-
diente al 30 de junio próximo pasado. 
inadvertidas, y la mejoría por la de la cal!-
did del bsg&zo ha s'do ma/ormente i rc l -
dent^l, y debido más bien á la emanolpn-
clón del esclavo, y á la depreciación del a-
zúcar, sucesos que obligahm á los produc-
tores ádiaminu ir rus pérdidas aumentando 
el rendimiento de sus trapiches. Como 
quiera que sea, reconocieron pronto en la 
practica al efecto de nn cambio, que facili-
taba en alto graio la majoií* de los resol 
tados, y fueron munhos los inventores que 
se dedicaban á hacer nuevas instalaciones, 
mejorándolas cada año, por la experiencia 
adquirida en loa anteriores. 
Se debía en gran parte esta actividad, á 
las circunstancias excepcionales de la In-
dustria en 1A Lulslana, que permitan más 
qae en ningún otro país, una gran libertad 
para la experimentación en este sentido. 
E l productor no dependía del bagazo para 
surtir el vapor á su casa de calderas, y al 
acometer la prueba de una nueva innova-
ción, i(y\o arriesgaba una parte de la suma 
Invertida en la instalado a, y en la zafra 
entera por falta de combostiblef>; pues siem-
pre tenia u n j ü e g o de calderas sopan do 
que funcionaban con carlfm, con el cual 
hacía la campaña, y por lo tanto, cualqnle 
ra economía lograda por el horno, era una 
ganancia líquida sin rifsgos, fuese mocho ó 
poco el ahorro. Esta facilidad Indnjo el 
ensayo do muchas combinaciones diversas 
que o'rect-n en la comparación de sns re-
sultados, una buena ocasión para el estudio 
de la infidencia relativa de los diferentes 
factores. Esta comparación venia señalan 
do claramente la conveniencia de la com 
binaclón de las mismas coodicioces que han 
dado tan bnenos resultados en las islas 
Sandwich y si: sus ventajas han pasado 
Inadvertidas aquí en la cuna del procedí 
miento, la cans í es bastante potente. 
A la vez qne la costumbre de hacer la 
elaboración á fuerza de combustible com-
prado, daba tanta latitud para poner á 
prueba cuanto se ofrecia de nuevo para el 
objeto deseado, por otro lado esta misma 
facilidad atraeó el perfeccionamiento de 
todas las modificaciones á que dió lugar. 
Acostumbrado á difundir del carbón caai 
exclusivamente, no se le ocurría al hacen-
dado la posibilidad de efectuar toda la fa-
bricación sin más oombostlbie que el pro-
ducido de la caña, y quedaba satisfecho con 
salvar la mayor parte de lo que antee gasta-
ba, confirmándose coniesu>tadosparciales, 
en vez de aspirar á llevar la mejora á su úl-
timo término. 
Tuvieron también la desventaja de partir 
de una base errada. Acostumbrado desde 
el comienzo á quemar el bagazo en un solo 
horno sin parrillas, único medio qne conoció 
ron para utilizarlo, y á agrupar varias calde-
ras sobre un mismo hogar, aceptaron ŝ n in-
dagao Ói estas condiciones cómodo una no 
cesidaa absoluta de las cuáles no podían 
apartarse. Así es que han continuado siem-
pre por la misma vereda, pretendiendo 
quemar todo el bagazo rendido por un tra-
piche, en un solo hogar, con varias oalde-
ras, imitando en la construcción los primi-
tivos hornos, uuyo objeto era no la econo-
mía de combustible y sí sólo el desembara-
zarse de una materia Inconveniente. 
E n las islas Sandwich al contrario, habi-
tuados allí como en la lula de Coba desde 
la fundación de la Industria, por la carencia 
de carbón y l a ventaja de poder secar el re-
siduo de la caña por medios naturales, á 
depender exclusivamente del bagazo des-
pués de agotar el recurso de la leña, em-
pleando para el efecto calderas á faego se-
parado, iniciaron sus tentativas, ensayando 
el hogar empleado en los estados del Norte 
para la combustión de materias húmedas, 
introdujeron en él las modificaciones acon-
sejadas por la experiencia, hasta lograr 
amoldar el plan á los requerimientos, y cir-
cunstancias de la elaboración en su modo 
especial do ser allí. AÚQ teniendo en cuen-
ta ios hechos importantes de tener el jago 
más densidad y la caña mayor proporción 
de leñosa en el país referido, la compara-
ción de los resultados demuestra la supe-
rioridad del sistema adoptado al final, sobre 
los de la Lulslana. Sin embargo, es harto 
probable que, en ciertos casos, una combi-
nación entendida de ambos sería aún más 
eficaz. 
Esperará quizás el lector cemo resultado 
del detenido estudio que he tenido ocasión 
de hacer, la indicación clara y detallada de 
algún plan determinado, que tenga alguna 
aplicación general en la isla da Cuba, y 
quisiera ofrecerlo, pero es desgraciada-
mente imposible hacerlo. Antes al con-
trario, como nunca falta quien, á pesar 
de carecer de los conocimientos indispensa-
bles, intenta soluciones que el ingeniero 
ma? entendido aooriioto ocn ol m a y o r « a l 
dado, ni tampoco quien se preste á ser víc-
tima de la ignorancia de los hombres prác-
ticos como i ñ i l o * titulan, debo advertir, 
para salvarme de toda responsabilidad mo-
ral, en los perjuicios que está llamado á 
sufrir el que intenta hacer sin modificación 
una instalación igual á la qne ha tenido tan 
buen éxito en las islas Sandwich, que las 
condiciones en ios dos países aunque muy 
parecidas, no pueden ser del todo idénticos, 
cuando no lo son ni en dos ingenios de una 
misma comarca. 
Esta es una de aquellas materias que no 
puedan ser tratada á mellas, sin exponerse 
á causar más daño que beneficio, y por lo 
tanto, á riesgo de cansar al lector, tendré 
que extenderme más sobre esta base do la 
cuestión, para exponer más á fondo lo que 
de positivo encierra. 
Tras una larga serie de pruebas llevadas 
á efecto en diferentes partes del mundo pa-
ra lograr la combustión de residuos húme-
dos, sa llegó hace tiempo á fijar las reglas 
generales que en la práctica gobiernan es-
te antes difícil procedimiento. Se trató al 
poco tiempo de aplicar ios conocimientos 
adquiridos en esta práctica, al combustible 
de las fincas azucareras, pero haciendo ca-
so omiso de las diferencias radicales en los 
fines pretendidos. E u el primer caso se as-
piraba sólo á desembarazarse de materias 
que no eran comburentes en el sentido u-
sual de la palabra, con el objeto de evitar 
la Inconveniente acumulación de un estor-
bo, y conformes con economizar el cooto de 
su trasporte logrando el aprovechamiento 
del calórico desarrollado por su destrucción, 
hasta donde era buenamente permitido. Así 
era que nada ee perdía por la inversión de 
la mayor parte del efecto obtenido en la e-
vaporación del agua contenido en el com-
burente. E n el bagazo al contrario, se tra-
taba de un combustible excelente que lle-
naba las necesidades de su aplicación, y 
padecía el sólo defecto de estar húmedo 
Todo el propósito del cambio en la manera 
de usarlo era el de evitar él costo ú otros 
Inconvenientes de su disecación. A fuerza 
de'lnfinidad de fracasos, ensayando casi todo 
lo que no debiera haberse hecho, se ha ve-
nido estrechando el círculo de lo que aún 
quedaba por Investigar, hasta saber por fin 
lo que debiera hacerse, dejando claramente 
determinado para los que hagan un estudio 
de todo lo que ha dado ó dejado de dar re-
sultados ventajosos, la combinación de con-
diciones más eficaces para la quema econó-
mica del residuo de la caña, al extremo 
que, hecha la aplicación de los principios 
envueltos en la forma debida, se puede ase-
gurar en cualquier ingenio que tenga apa-
ratos modernos, la producción de todo el 
vapor necesario para que funcionen debida-
mente, sin otro combustible y quemándolo 
directamente del trapiche; pero para ha-
cerlo es preciso variar los diferentes facto-
res de la combinación para adoptar el con-
junto á las olrcnnstanofas especíales de ca-
da caso, y al mismo tiempo corregir cual-
quier defecto qne hubiere en los medios 
existentes parala extracción del jugo. Bne-
no es que conste también, que Serán m ü y 
contadas las fincas donde unos ú otros no 
son defectuosos, por más que el propietario 
ignore el hecho. Se ve por lo que antecede, 
que al pretender un plan universal, ade-
cuado en todas las variables condiciones do 
la elaboración, es Igual á la aspiración de 
encontrar en la medicina un sólo remedio 
eficaz para todos los malés. SI hubiese sido 
tan fácil la adaptación, todos los Ingenios 
hubieran adoptado esta mejora años há. 
Hecha esta aclaración, trataré de hacer el 
resumen de todo lo más esencial para la In-
troducción del sistema en la isla de Cuba, 
reservado el requisito más importante para 
el final. E s evidente en primer lugar, la 
previsión de que el plan adoptado para la 
construcción sea tal, que permita utilizar 
las calderas existentes, pues de no hacerlo, 
aumentaría tan enormemente el costo de la 
instalación, que pondría esta indispensable 
mejora fuera del alcance de la mayoría de 
los hacendados. Es tá probado en las Islas 
Sandwich, que esto no presenta dificultad, 
siempre y cuando se establece la debida 
lación entre la diotancla que atraviesan ins 
gases de la combustión, ía superficie calo-
factora de la caldera y el área de las pa-
rrillas 
E s de necesidad tambiéa para lograr nna 
economía máxima en los resultados, efec-
tuar la combustión por el tiro natural, pero 
en el caso de ser deficiente la chimenea, se 
puede lograr el objeto por otra &uxilíar de 
poco costo. 
menester también que salga el baga-
zo del trapiche bastante seco, para lograr 
la combustión en condiciones favorables. 
Si el molino ea débil, se puede remediar el 
mal como lo han hecho en la Lulslana, por 
medio del ''regulador hidráulico," Í btenlen-
do de seis á diez por ciento más jugo, lo su-
ficiente para dejar el bagazo en el estado 
mAfl propicio para la quema. 
E s preciso que haya la debida economía 
en el consumo de vapor, tanto por el arre-
glo del aparato como en la manera de ma-
nejarlo, y cuando sea defectuosa ó hay es-
casez de leñosa en las cañas de la finca, se-
rá necesario reformar la casa de calderas, 
haciendo modificaciones en el taoho de dar 
punto, y agregando otro elemento más al 
triple efecto, pero enteramente al revés de 
lo que algunos han pretendido hacerlo. E s -
ta reforma no es necesariamente muy cos-
tosa si se lleva á efecto bajo nna dirección 
entendida, y en muchos casos resultará nna 
economía de un 25 por 100 en el combusti-
ble gastado y un aumento igual por lo me-
nos, en la capacidad del aparato. 
Resta aún referir otro requisito y es el 
más Imprescindible de todos Para la inttq-
duccióu de un cambio tan radical, es indis-
pensable colocar al hacendado por ese im-
portante concepto, en las mismas condicio-
nes que han favorecido en la transición al 
de la Lulslana, asegurándole contra todo 
riesgo de perder su zafra por insuficiencia 
en la generación del vapor, ó de gastar su-
mas ruinosas en la compra de carbón para 
compensar el desperdicio de nna combus-
t'ón Imperfecta, lo cual se puede lograr dej 
modo más sencillo, efectuando la nueva 
Instalación de tal manera que puede á v-37 
luntad funcionar con bagazo verde ó secó, 
Indiferentemente. 
Esto nc £e hace necesario, porque los co-
nocimientos del dia no es tán á la altura de 
oonstru'r hornos que llenen desde el primer 
dia su objeto con toda seguridad, y sí por-
que, como hemos visto ya, el buen éxi to 
no depende exclusivamente de la perfección 
de esta parte del sistema general, y no 
todos pueden en un solo año hacer frente 
al desembolso preciso para completar toda 
la reforma. E n este caso sería más pruden-
te plantear la quema del bagazo húmedo 7 
remediar el siguiente año loa defectos que 
se revelasen en el resto de la instalación. 
E l sistema de las islas Sandwich admite 
esta innovación sin afectar sus condiciones 
esenciales y establecido de este modo ase-
guraría la inmunidad propuesta, dado qne 
saldría ganando el Interesado de cualquie-
ra de las dos maneras que pesara las cal-
deras, puesto que uu horno debidamente 
construido para el consumo del bagazo 
verde, reportaría una economía considera-
ble quemándolo seco, por el hecho de ser 
mucho más perfecta la combustión obteni-
da. Habilitado para trabajar de ambos 
modos, se pudiera hacer parte de la zafra 
de una manera y el resto de la otra, ó em-
plear el bagazo verde en parte de las cal-
deras y el seco en las demás, así que en el 
caso de ser defeci/uueu oí a p a r d l u ú sea oí 
triple efecto, el exceso consumido en pen-
cas estarla compensado por la economía dé 
combustible efectuada en las otras. 
E n fin, es plenamente posible en la ac-
tualidad plantear la'quema del bagazo ver-
de en cualquUr.* finca que tenga aparatos 
medianos, sin riesgo de ninguna clase, 
siempre y cuando la persona que lo dirige 
sea verdaderamente competente. 
SANTIAGO DOD. 
C R O N I C A a B H B U A X f . 
Con rumbo á Liverpool y el Havre se 
hizo á la mar, en la tarde de ayer, el vapor 
marcante nacional Federico, con carga ge-
neral. 
— L a Unión Catalana celebra junta ge-
neral extraordinaria el próximo domingo á 
laa once y media de la mañana en el Circo-
teatro de Jané para proceder á la elección 
de una nueva directiva 
— E l vapor americano Santiago l legó á 
Nueva York á las cuatro de la tarde de 
ayer, lunes: 
—Según nos participa el Sr. D . Manuel 
Betanconrt, en el dia de ayer ha tomado 
posesión del Juzgado Municipal del Cerro, 
cuyas oficinas ha trasladado á la calle del 
Príncipe Alfonso, núm. 272. 
— E n la mañana de hoy, fondeó en ha -
bía el vapor americano City oj AUxan-
dria, procedente de Nueva-York, con carga 
general y pasajeros. 
— A propósito de la misión científica qne 
llevó á la jurisdicción de Sanctl-Spírltus ei 
Ilustrado Dr. Montané, comisionado por la 
Real Academia de Ciencias Médicas, F ís i -
cas y Naturales, para recoger cráneos de nn 
cementerio ludio que existe en la loma de 
Banao, ha recibido una parsona de nuestra 
amistad el siguiente telegrama, fechado en 
Sancti-Spírltus anoche á las doce, y que di-
ce así: " E l Dr. Montané está muy satisfe-
cho de su excursión al cementerio Indio. 
Gran éxito " 
— E n junta general extraordinaria cele-
brada en el dia de ayer por los accionistas 
de la Primera Compañía de Vapores de la 
Bahía de la Habana, le fué admitida al Sr. 
D. Cristóbal P. Madan la renuncia del car-
go de Administrador de la misma, nom-
brándose en su lugar al Sr. D . Manuel As-
cosbe. 
—Han sido electos en el cuerpo de Orden 
Público: para cajero, el capitán Sr. Mugul-
llón; para habilitado el teniente D . Juan 
Balgas y para oficial de almacén, el aférez 
D . Clemente Montóte. 
—Según circular que hemos recibido, loa 
Sres. Alonso, Jauma y Compa, sociedad en 
comandita, han conferido poder á su anti-
guo dependiente don Rafael Benltez Ro-
jas, quien usará de la firma social de la 
casa. 
sus lágrimas con las suyas; pero en aquella 
madre modelo hablaba muy alto ese eeatl 
miento del deber que sostiene á las heroí 
ñas del hogar, y comprendiendo que Pas-
cual ne debía ser consolado, sino excitado, 
le dijo: 
—¿Acaso conoces el pasado de Margar! 
t a ? . . . . No sabes más sino que su vida ha 
sido muy agitada, lo cual es una razón pa 
ra dar lugar á la calumnia. 
Sólo en el mundo la señora de Ferallleur 
podía expresarse así delante de su hijo im 
punemente. 
— E n ese caso, madre—dijo Pascual con 
voz alterada—habéis hecho malen no ha-
cerla que siguiera hablando, porque tal vez 
os hubiese enterado de muchas cosas. 
—No la he dejado por temor á tí pe-
ro ahora está á nuestro servicio, y cuando 
estés más tranquilo y seas dueño de tí mis-
mo, nada te Impedirá hacerla hablar para 
saber quién es ese Vantrassón y dónde y 
cómo ha conocido á Margarita. 
L a vergüenza y el dolor arrancaban lá-
grimas á Pascual. 
—¡Dios mío!—decía—¡Dios m í o ! . . . , ¡Que 
mi madre dude de Margarita! 
E l no dudaba. 
A ú n cuando hubiese oído las más infa-
mes calumnias, ni una leve sospecha se hu-
biese abrigado en su corazón. 
L a señora de Ferallleur tuvo bastante 
fuerza de voluntad para seguir aparecien-
do indiferente. 
—Pero hijo mío—exclamó, encogiéndo 
se de hombres—deshaz esa calumnia, qne 
yo no deseo otra cosa. Entretanto no olvi-
des que nosotros mismos tenemos que re 
habilitarnos Trabaja para confundir á 
tus enemigos, y eso será más provechoso á 
Margarita que estériles quejas y vanas a 
m e n a z a s— . C r e o que me has jurado tra 
tajar y i;o que] «rte. 
—Tienes razón—dijo el joven, haciendo 
un es fuerzo—¡Oradas por haberme recor-
dado mi deber! 
También la señora ds Ferallleur dio gra-
cias á Dios desde el fondo do su alma. 
Madre Incomparable, habla sabido leer 
en el corazón de su hijo, y al ver su debili-
dad se había espantado.. . . 
Ahora le veía tal como le deseaba. 
E l joven habló poco durante el almuerzo, 
porque quería empezar la lucha y calculaba 
el medio de entrar en campaña. 
Torturaba su imaginación, cuando de 
repente recordó á aquel exraño jugador de 
casa de Argeles que al día siguiente do la 
Infamia que habían hecho con él, había Ido 
á buscarle á BU casa, poniéndose á su dis-
posición y demostrándole una confianza 
que le honraba tanto en aquellas circuns-
tancias. 
-Voy á Ir á casa del Barón Trigault, ma-
dre—dijo la señora de Ferallleur—y si tus 
presentimientos no te engañan nos ayu-
dará. 
Media hora más tarde estaba en cami-
no. 
Se había vestido con su ropa m á s vieja, 
consiguiendo darse el aspecto de esos hom-
bres sin posición fija, que pasan su vida ha-
ciendo solicitudes. Con aquel traje y con 
sus cabellos y barba recortados hubiera sido 
muy difícil reconocerle. 
E n sus tarjetas se leía: 
p . MATJMEJÁN, 
Agente de Negocios, 
Calle de la Revotte. 
L a experiencia de la vida de París le ha-
bía hecho escoger la profesión que tan hon-
rosamente ejercía el señor Fortunat, que 
sabia abría todas las puertas. 
Pascual entró en en nn café y pidió nna 
gula para buscar las señas del Barón de 
Trigault. 
E l Barón v iv ía en la calle de la Ville de 
VEceque. 
Su tiotel era uno de los m á s suntuosos 
del barrio. 
Cinco 6 seis orlados citaban en el portal 
cua'Kkíl u gó Pascual, que dirigiéndose á 
uno de ellos preguntó con el sombrero en 
la mano: 
— ¿El señor Barón de Trigault, vive a-
quíí 
—Aquí vive, y podéis decir que tenéia 
s u e r t e - c o n t e s t ó el interpelado—porque es-
tá en casa. 
— Tengo que hablarle. - . . 
— E l criado l lamó á uno de sus compañe-
ros. 
—¡Ehl Floreatán iReoibe el señor B a -
rón? 
L a señora Baronesa no h a dicho nada. 
Esto pareció bastar al criado, qne vol-
viéndose hacia Pascual, dijo: 
— E n ese caso pasad 
I I . 
E l Interior del hotel Trigault hac ía pare-
jas, en suntuosidad, con las magnificencias 
exteriores. 
D.sde la entrada se ve ía el lujo del mi -
llonario pródigo que nunca regatea sus ca-
prichos. 
E l vest íbulo, cuyo suelo era de precioso! 
mosaicos, estaba transformado en estufa j 
todo lleno de ñores: que se renovaban todas 
las mañanas. 
E n un magnífico diván bostezaban medio 
acostados dos lacayos. 
—¿Sabéis si está visible el señor Barónf 
—dijo el orlado que conducía á Pascual. 
—¿Por qué lo preguntas? 
—Porque este señor quiere verle. 
Los dos lacayos midieron á Pascual con 
una mirada de desprecio, y después se echa-
ron á reír. 
— A fe mía—dijo el de m á s edad—qne 
vale más rondar nn año . Voy á anun-
ciarle y haré nn favor á l a s e ñ o r a . . . . Hace 
más de media hora que el señor es tá furio-
so con ella y dando voces sin cesar 
—4Y por qué causa es l a r iña de h o y t - » 
dijo el Introductor de Pascual .—¿Tendrá Id 
culpa el hermoso Fernando1» 
Los Sret. Romagoza & Millás nos parti 
olpan haber formado nua sociedad ene o 
mandltn con dicha dennmiDaolÓD, del*qne 
iaon «cólod gerehtflt D Eadaldo Romagosa 
Carhó y D. Joaé Millás F tüeaoá, y coman 
ditarlo D. Manuel F . Bnines. 
Las dos casas de comercio que giraban 
en esta plaza bajo la razón de " F . Lange y 
Compí" y "Herm. Leoitba^dt," se han ani-
do en una sola, que girará bajo la razón de 
"Lange y Leonhardí." L a nneva sociedad 
continuará los negocios de ambas casas ex 
tingnldas, haciéndose cargo también de sus 
respectivos créditos. 
—Ha sido concedido el peee á la sitúa 
clÓQ de «xoed«Ete á los tenientes de Volun-
tarlos D. Manuel Caomafio y D. José Paja-
res Sanz. 
—Se ha dispuesto la baja en el Instituto 
de Voluntarios de los alféreces D. José Lla-
no Cuchi, D. Anselmo Balado y Ro¡ etey D 
José Ignacio Vaimaseda; tenientes D. An-
tonio Alfonso, D Emülo López; capitán D. 
Manuel Rodríguez y comandante D. Adria-
no de la Maza. 
—Ha sido nombrado abanderado de1 ha 
tallan Voluntarios de Ingenieros, el alférez 
D. Juan González Menéndez. 
— Dice un telegrama de Biroelona. del 9 
del actual, recibido por L a Corresponden 
d a de España: 
"Eilúnes (11 da Junio) se encargará del 
mando de la escuadra de instrucción el 
contralmirante de la armada, Sr. Carranza 
E l acto revestirá la mayor solemaiiad. Des-
pués abandonará la escuadra eet VH agoas, 
quedando tólo ea ellas el crucero Reina Be 
genfé." . 
—Se están éfectuan-io desde hace seis 
meses en Búrleos , interesantislmas prue 
bas para la reotifl sación en los alcoholes 
por mello de la uleotricidad. 
E l aut ir del mécodo que se sigue es Mr. 
da Mórltens y la originalidad de su proce-
dimiento consiste en el empleo de corrlen 
tes alternativas qne cambian de sentido do-
ce ó quince mil vf ees por minuto y recons-
tituye tas moléculas tantas veces como las 
descomponen dentro de la mitad del tiem 
po, y las experieootas demuestran que con 
este siet ma ee consigue neutralizar loa e-
lemant s extraños del alcohol, depurando á 
éate de las sast^ncias m&a ó menos tóxicas, 
qne lo impuriflean. 
Diferentes químicos y elentrloistas de va-
lía han aconsejado á Mr. de Méritens que 
complete su procedimiento qne tan grandes 
servidos puede prestar á la industria y á la 
humanidad por la d sminuclón de los casos 
de esas teírlb'ea enfermedades de los cen-
tros nervio-oa, cuya causa se deriva casi 
siempre de las impurezas del alcohol. 
—3a indica para comandante del cañone-
ro P i lar al teniente de navio de primara 
clase D. Luis í íavarro, y para igual cargo 
en la go'eta Prosperidad al de la misma 
graduación D. Raimundo Torrea. 
—Ha so l ic í ta lo el retiro el capitán de 
fragata D. Juan Montojo. 
Con eete motivo aeceuderán: á capitán de 
fragata D. Miguel Aguirre, á teniente da 
navio de primera clane D. José Saojurjo y 
á tmienta de navio D. Ednardo Fernández 
Diaz. 
—Italia ee dispone á temer bien represen-
tada su producción vinícola ea la Exposi-
ción de Brnselas. 
j Al efecto, el C!;CQ1O Vinícola Italiano, 
que dejó á la iniciativa particular ol tomar 
parte ea las Exposiciones de Barcelona y 
Londres, ha decidido establecsr en la de 
Bruselas un pabellón donde ee encuentren 
maestras de todos los vinos italianos que al 
citado círculo está remitiendo con gran ac-
tividad. 
—Se ha dado cueuta al miaiatro de Co-
mercio francés de haberse constituido en 
París na findicatt) industrial para la repre-
sentación de Fín'andia en la Exposlolóa de 
1889. E l eiibierno ruso ha autorizado la 
cuncurrencia de los productos finlandesas á 
la Exposición, pero no con carácter oficial, 
sino de nn modo privado. 
—Con motivo de lo que se ha dicho al ha-
blar de la visita de S. M. la Reina Regente 
á la Virgen de los Desamparados de V a -
lencia, una persona bien enterada remite 
á un diario madrileño los eigolentes datos 
acerca del bastón del difunto rey D. Alfoa-
BO X I I , cuya viaita causó tanta emoclóa á 
S. M. 
Dicho bastón perteneció al teniente ge-
neral D. Ensebio Calonge y era el que lle-
vaba en el ataqne y toma de Santander el 
24 de setiembre de 1868. Cuando poco des-
pués moiía el referido general desposeído 
de sus emplees y condecoraciones por su 
lealtad á la dinastía, legaba al eatonoas 
príncipe emigrado dicho bastón y la espa-
da que habo cánido en aquel día 
Loo híjis do aquel ilustre general túv ie -
ion la honra de entregar el l é g a l o A D A l -
fonso X I I , á bordo de la fragata Navas de 
Tolosa, antea de qne desembarcara en el 
Grao, en enero de 1875. E l rey fué á V a 
lencia, y al adorar la imagen do su patrona, 
dijo: "que como venía de la emigración no 
tenía ninguna alhaja que ofrecer á la Vir-
gen, pero que la dejaba ea prenda el bas-
tón de maudo". 
L a leal espada del general Calonge fué la 
que usó constantemente D. Alfonso X I I 
cuando en la campaña carlista alcanzó el 
glorioso dictado de Pacificador. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de esto puerto, se ha recaudado hoy, 
3 de jallo, lo eigaiente: 
Importac ión- . - OB 22,576-24 
Exportación . . . o « . K » « 1,548 33 
N a v e g a c i ó n — , . . . , 2? 91 
Depósito M e r c a n t i l . . . . . . . . . . 00 00 
Impuesto sobre toneladas... K 622 46 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . . . 3,292 81 
10 por 100 sobre p a s a j e . . . . . . 30-00 
Cabotaje 15 82 
3 p . § sobre carga 00 00 
Multas 114-41 
.8 28,227-98 
C O H H B O B X T R A N J S J S J O . 
ALEMANIA..—jBerZíw, 24 dejunio.-El Post 
de esta ciudad publica que el Príncipe Bis-
mark dijo el viernes en el Bundeerath: " E l 
Emperador está persuadido de que su prin-
cipal obligación es mantener la Constitución 
y defender el territorio y los derechos del 
Imperio y de los Estados federales, tanto en 
lo que á cada cual concierne como en lo que 
á todos por Igual interesa. E l Emperador se 
propone fomentar la concordia y la recípro-
ca confianza de los Estados, sin desviarse 
de la senda que sus antecesores le trazaron, 
lo mismo en lo doméstico qne en lo perte-
neciente á política internacional, puesto que 
esa conducta les grangeó la adhesión de los 
Estados federales y la confianza de las Po-
tencias extranjeras, que en la estabilidad 
del Imperio alemán ven una prenda de la 
conaervación de la paz general " 
E l Emperador y la Emperatriz han llega-
do hoy á Berlín. L a multitud reunida en el 
Linden los aplaudió con entusiasmo cuando 
pasaron en dirección al palacio, escoltados 
por un escuadrón de caballería. 
Hoy ha llegado á esta ciudad el príncipe 
Lultpol, regente de Baviera y el Príncipe de 
Gales ha salido para Londres. 
E s seguro que el Emperador seguirá la 
misma linea de conducta que sus dos pre-
decesores, confiando á Blsmark la dirección 
de la política internacional. No hay temo-
res de interrupción de la paz, y los hom-
bres de negocios auguran que so sostendrá 
el alza de los valores públicos. Del nuevo 
Emperador se espera que será rígido y es-
tricto en lo tocante á política interior, y 
que está resuelto á extirpar el socialismo, 
cuóatele lo que le costare. Esto dicen los 
que tienen motivos para estar al cabo de 
los propósitos del Gobierno. 
Continúa la convalecencia de Mr. Pen-
dleton, represntante de los Estados-ünidos 
en Alemania. 
Berlín, 28.-^-Hoy se efectuó la apertura 
del Reichstag con inusitada pompa y es-
plendor. E l Emperador, en su discurso, di-
jo: *'Oa saludo con el ánimo hondamente 
contristado y sé cuánto participáis de la pe-
na que me aflige. E l recuerdo de los crue-
les padecimientos que soportó mi difunto 
padre, y la consideración de que subo al 
trono á los tres meses de muerto el Empera-
dor Gaillermo Primero, no puede menos que 
causar dolorosa emoción en todos los cora-
zones alemanes. E l mundo entero simpati-
za cordialmente con nuestra desgracia; y yo, 
agobiado por tamaña pesadumbre, á Dios 
le pido que me dé fuerzas para cumplir los 
deberes que su voluntad me impone. 
"Para que me sirva de dechado, tengo á 
la vista el ejemplo de mi glorioso abuelo que 
después de rudas campañas, logró pacifi-
co reinado: ejemplo que mi padre siguió has-
ta donde se lo permitieron sus enfermeda-
des y su muerte. 
"Os he convocado para declarar en vues-
tra presencia que estoy resuelto, como Rey 
y como Emperador, á perseverar en la con-
ducta que á mi difunto padre le captó el 
amor del pueblo alemán, la confianza de 
nueotroa aliados y la benevolencia de los 
extraños; y os prometo que con el favor de 
Dios haré cuanto en mí quepa por obtener 
idénticos resultados. 
"Los principales y más importantes de-
beres de loa Emperadores de Alemania so 
reducen á afianzar la estabilidad política y 
militar del Imperio en lo exterior, y á velar 
por la cumplida ejecución de las leyes en lo 
interior. L a primera de éstas leyes es la 
Oonatitaeión Imperial; y para el Empera» 
dor no hay obligación tan sagrada como la 
gaardA y 1A M m * de todos lo» dereohoa 
que la Constitoclón asegura tanto á los 
Cubrpns Ooleglsladores como á todos y ca-
da uno de lo» indivldnos d« la nación ale-
mana, y también al Monarca, y á loé Esta-
dos confederados y á sus soberanos. 
"A !a legleil^olón del Imperio debo coope-
rar más como Rriy de Pi usía que como E m -
perador de Alemania, pero de ano y de otro 
modo me esforzaré por seguir la senda 
trazada por mi abuelo, y especialmente me 
apropiaré en toda su 8lgnifl ?»c<óa el Men 
saje de 17 de noviembre de 1871, y ajustaré 
mi conducta al espíritu de ê e documento, 
uara que la íegi* ación imperial dé al pae 
blo trabajador toda la protección que la 
m -ral cristiana ordena que se dé á los 
débiles y á los oprimidos que pugnan por 
ganarse la suoslstencia. Por ese camino es-
pero que se puedan remediar perniciosos 
contrastes sociales, y abrigo la creencia de 
qne para contribuir al fomento de nueptro 
bienestar doméstico contaré con la ilustra-
da cooperación de los amlgoa del Imperio 
y de los Gobiernos aliados, sin distinción 
de partidos ni de predilecciones. 
"También me declaro obligado á pro-
pender ánueatr o progreso nacional y social, 
dentro de los limites de la legalidad, y á 
oponerme tenazmente á cuanto tienda á al-
terar el orden público. 
1 E a lo que hace á política internaoional, 
estoy decididoá mantener la paz en cuan 
to de mí dependa Mi amor al ejército a e 
mán y la posición que en él o 3upo son bas-
tante para que nunca ponga al país en con 
t lngenci» de perder los beneficios que de 
la paz reporta, á no ser que á ello me fuer ' 
ce alguna agresión contra el Imperio ó con • 
tra sus aliados. Nuestro ejército nos daso-
gnridades de paz, y de que si alguien nos 
obliga á guerrear para conservar la paz 
siempre ha de ser para honra nuestra; y 
esto, con la voluntad de Dios, lo deberé 
moa al efecto de la legislación militar que 
unánimemente habéis sancionado. 
"Muy lejos está de mi ánimo el deseo 
de emplearlas fuerzas de nuestro ejército 
en guerras provócalas por nosotros. Ale-
mania no tiene necesidad de renombre ml-
lltBr ni de conquistas, puesto qae cen el 
etfaerzo de sus armas ha sabido establecer 
su exlatenoia como nación independiente. 
" E s notoria nuestra alianza con Austria, 
y en el1 a continuaré con fidelidad alemana, 
no sólo porque existe, sino porque en este 
pacto defensivo veo el cimiento en que 
descansa el equilibrio europeo; y porque es 
un lobado de la historia de Alemania, san-
cionado por la opinión de nuestro pueblo 
y conforme con el derecho internacional de 
Europa, tal como todas las Potencias lo 
entienden desdé 1866 
' I'iénticas relaciones históricas y las 
mismas conveniencias nacionales nos ligan 
á Icatia. Entrambos países prolongarán los 
beneficios d é l a paz,y tranquilos en el goce 
de la unidad que han conquistado, conti-
nuarán perfeccionando sus instituciones 
nacionales y fomentando su bienestar do-
méstico. 
"Nuestras actuales relaciones con Aus-
tria y con Italia me proporcionan la satis 
facción de cultivar la amistad personal que 
con el Czar me une, al mismo tiempo que 
con Rusia conservo las cordiales relacione» 
que por espacio de nn siglo han exlstlio, y 
que tan de acuerdo están con mis sentí 
mientos como con los intereses de Alema-
nia. 
"Haciendo cuanto yo pueda por la pro 
longación de la paz, me consagraré al ser-
vicio de la patria común y del ejército, j 
espero que nuestras relaciones tradicionales 
con las Potencias extranjeras coadyuvarán 
al logro de mis pacíficos designios. E n Dios 
confo, y en la aptitud de mi pueblo para 
dtf jnderee, y no du lo que por tiempo in-
dadnldo líBeguraremos, por pacíficos me-
dios, lo que con las armas ganaron mis dos 
predecesores qne ea paz descansan." 
Berlín, 25.—Personas qua por lo común 
están bien al cabo de lo que ocurre, afirman 
que el discarso leído por Guillermo I I en la 
apertura del Parlamento alemán ea obra 
suya, aunque redactado de acuerdo y con 
consulta de Blsmaik. Cuando el Emperador 
acabó de leerlo, entregó el manuscrito al 
Canciller, dándole al mismo tiempo un vi-
goroso apretón de manos. E l discurso ha 
sido mny aplaudido, dentro y fuera del 
Weisee Saal, J,AUto por alemanes como por 
extranjeros. 
E l 22 de marzo de 1871 se efectuó en el 
mismo logar y con la misma pomp% la pri-
mera reunión del Reichstag, recién convo-
cado por Guillermo I . Da los qie figura 
ron en aquella ocasión, todos han envejeci-
do menos Blsmark que hoF ee presentó tan 
firme y tan ergaírlo c^mo si por ó; no hu-
bieran pasad i estos diez y siete fcüoa. Von 
Moltke representa mucha más edad y se ve 
que ya van faltándole las fuerzas L a raul-
tif.u I que obstruía las calles do! tránsito vio 
toreó con frenético eutnaiasmo á estos des 
veteranos, cuan lo se ret iraban, después de 
terminada la ceremonia; y los ofio.al'is pro 
Bianos hicieron tales extremos que posieron 
en aprieto al Canciller y el Emperador no 
pudo mení s que relree 
Berlín, 26.—El periódico, órgano recoro 
cido de Blsmark, niega redondameme qne 
el Emperador Federico ó su esposa induje-
ran al Doctor Mackenzle á ocuítar la exis-
tencia del cáncer para impedir el nombra-
miento de Regencia. 
Los comentarios de casi todos los perió-
dicos alemanes son favorables al diecurso de 
Guillermo I I , y auguran que su reinado se-
rá pacífico. 
F R A N C I A.—P a r í s , 24 de junio.—Piotxto 
quedará colocada en el bouievard Hauss-
mann, esquina á l a avenida de Mesina, una 
estatua de Shakespeare hecha por el escul-
tor Fonrnick. 
Corren vocea de que el Gobierno francés, 
en represeaalia de lo hecho en Berlín, tiene 
intenciones de expulsar de Francia á los 
corresponsales de periódicos alemanes que 
se propasen en eua críticas de la política 
francesa. 
Se dice que el Deque de Aumale, muy á 
disgusto do sus parientes, está á punto de 
casarse con una señoiitaClinchant de quien 
parece quo han hablado desfavorablemente. 
Créese que el proyectado matrim» nio tiene 
por objeto burlar las esperanzas del Conde 
de París, sobrino del Duque y presunto he-
redero de su enorme caudal. 
Por maniato judicial ha que lado Inte-
rrumpida la publicación de una novela de 
Alejandro Hepp, qne Le Matín había em 
pozado á dar al público en cus folletines. So 
extremada obscenidad ha dado motivo pa-
sa piohibición. 
Par ís , 25,—Una reubión de estudiantes 
de París ha resuelto que se le mande cartel 
de desafío á los estudiantes alemanes de la 
Sociedad Hassoboruseia, retándolos para 
que diez de ellos se batan con otros tantos 
de los do Francia. E l combate propuesto 
ha de ser en Suiza, que es terreno neutral, 
y el motivo del reto ea la falta cometida por 
unos estudian tea de Friburgo que insulta-
ron en Badén á unos viajeros franceses. 
I N G L A T B E R A . -Londres, 26 de junio.— 
Dan por seguro que el Gobierno de Suiza 
logrará la «•xtraaioión de Bllly Porter y 
Frank Buck, los ladrones americanos pro-
nos en Londres por un robo efectuado en 
Znrick 
Amboa son de lo que en Francia llaman 
la haute pégre de la ladronería: bandidos de 
guante do cabritilla y botines de charol. 
Desde que llegaron á Inglaterra estuvieron 
incesantemente vigilados por la policía in-
glesa, que, al prenderlos ahora rescató pie-
dras preciosas y alhajas por valor de $20,000, 
restoa de un gran robo hecho ea una joye-
ría de Viena. Porter y Buck presumían de 
elegantes, gastaban mucho y eran asiduos 
coacurrentes á lugares frecuentados por 
anglo- americanos Estaban ligados con o-
tro famoso ladrón inglés llamado Bond, y 
con un tal Johnson, encubridor de robos, 
que pagaba mil quinientos pesos por alqui-
ler del cuarto amueblado que ocupaba en la 
aristocrática calle de Picadllly, y era dueño 
do nn yate de vapor. Buck casó, no há 
mucho, con una joven decente, inglesa, y 
vivía en casa propia, recién comprada en 
Walham Green, con carruaje y caballos. 
También Porter tenía casa puesta, en Chei-
sea, y tanto en la suya como en la de Buck 
encontró la policía juegos de lo que llaman 
burglars' tools, que son herramientas per-
feccionadas para forzar puertas, abrir cajas 
de hierro, taladrar planchas de acero y ha-
cer todo lo conveniente para robar en gran-
de, y hallaron además armas, disfraces y 
porción de trajes y sombreros diferentes, 
como los que habitualmente usan los habi-
tantes de diversos países de Europa. 
»ACBTX]CiZ .AS. 
T B A T K O D E A L B I S T J.—L a apreoiable em-
presa de este coliseo había determinado dar 
algunos días más de descanso á las aplau-
didas artistas que tienen á su cargo el de-
sempeño do la magnífica zarzuela L a Tem-
pestad, que últimamente la representaron en 
cuatro noches consecutivas; pero en vista 
de que se cuentan por centenares las per-
sonas que anhelan admirar de nuevo las be-
llezas de esa obra y no es menor el número 
de los que desean conocerlas y apreciarlas, 
ha dispuesto una nueva representación de 
la misma para mañana, miércoles, por tan-
das, á las horas de costumbre. 
Esto justifica plenamente las excelencias 
de esa producción y el buen éxito con qne 
ea presentada en el teatro de Alblsa, qae 
continúa siendo el favorito de los amigos de 
lo bueno 7 particularmente do las t m \ \ \ M 
que aspiran á disfrutar de líoito y honesto 
piteati^nipo. 
LA. ESTACIÓN.—Tenom's á la vista el 
número 12 de L a Éótadén acreditando el 
buen nombre de que goza esta püblicaolón 
de modas, como una de las mejores en «u 
oíase. E l número á que hacera* 3 mención 
contiene diversos dibujos de trajes, labores, 
bordarlos, etc., y viene acompañado de dos 
preciosos figurines iluminados con las últi-
mas nove lade* en traj s y sombreros. 
Recomendamos á nuestras lectoras L a 
Estación, de i a que es agente nuestro ami 
go D Clemente Sala, O'Rellly 23 
TAAimo CKB^ANTJÍ^ —Mañana, mlór 
coles, se pondrá en ésoena en dicho collsoo 
la obra titulada L a s Campanas de Garrióti, 
arreglo de la opereta de P anquette Les 
Gloches des CorneviUe E l reparto de los pa-
pelea está hecho del modo siguiente: 
Nora, Sra. Latorre. 
Celia, Sra. Rebull. 
Juana, Sra. Izquierdo. 
D. Lope, Sr. Lafita. 
Gaspar, Sr. Salazar. 
E l Alcalde, Sr. Ballós. 
Benito, Sr. Martínez. 
Ün aldeano, 8r. Ramírez. 
Mozos y mozas del pueblo, Beldados y co-
ro general. 
L a función será por tandas, á las horas 
de costumbre, habiendo baile al final de ca 
da una. 
Pronto se estrenará la pieza denominada 
Media hora con un tigre 
HKA.. FxoaBLLiNi — E l próximo jueves 
tendrá efecto el concierto que se proponía 
dar la distinguida artista Sra. Florenini, la 
cual ha escogido para ello ol Sa'ón Trotcha, 
en el Vedado, por eer aquel verdader-unente 
ol único salón que tiene condiciones para 
conciertos de esta dase. 
E l programa es de lo más selecto y varia 
do y t o m a o parte en é l también las señoras 
Morini y Leonardí. 
Por primera vez en la Habana, tocará en 
escena 'a banda de Ingenieros el primer ac-
to del Otello de Verdi. 
TKATIÍO HABANA.—Para la noche de ma-
ñana, miércoles, se dispone en el mencio-
nado coliseo, la representación de la mag 
niñea zarzuela Los Diamantes de la Coro-
na, por tandas, á las ocho, las nueve v las 
diez, con baile al final de cada tanda. Igno-
ramos el reparto de papeles que se haya 
dado á esa bellísima obra. 
E L Ctrnioso —Hemos recibido el primer 
número del periódico festivo que asi se ti-
tula y está dirigido por nuestro particular 
amigo el Sr. D Cárlos d a ñ o . 
Correspondemos á su salado, deseándole 
prosperidad. 
SUCBDIDO.—Decían á un ebrio censuetu-
dinartot 
—Hace usted mal en beber: él vino le o-
bliga á ir dando traspiés. 
anuncia en otro lugar y puede comprarse en 
la ferretería T a Llove calzada de Gallano 
número 134 P^r en fragancia, su pureza y 
su inmejorable calidad, e« digno ese vino 
de toda recomendación 
DoiíATiiroS —tina señora Caritativa que 
oculta stí noiiibí'e, nrté üá reñíltldo seis pe-
sos billete^ para las sola pobres rauv noce 
sitadas D ' Auge'a Z^quelra, D? Antonia 
E caloña D ' Manuela Vaiderrama, B» Be 
•éa Z-iqueira, D ' Rita Ramos, y D ' Potro-
na Fernández, encargándoles ruega en á 
Dios por el eterno descanso del alma del 
esposo de la donante. 
P O L I C Í A—L a nareja de Orden Público 
números 274 y 388 presentó en la tarde de 
ayer en la c^ládnría.dól barrio del Cristo, á 
un pardo que Momentos antes había pene 
trado en un café de la calla de Monaerrate 
esquina á Obrapía corriendo detrás de una 
morena y armado de un cuchillo. E l déte 
nido hizo agresión contra la citada pareja, 
dándole dos bofetadas á uno de los guar-
dias, y al otro le descosió una manga de la 
chaqueta. 
— E l celador de Gnanabaooa detuvo en el 
día d» ayer á una morena por aparecer co-
mo autora de ana herida grave, inferida 
con arma blanca á un moreno eon quien 
tuvo una reyerta. 
—Han sido citados dé comparendo ante 
el Sr Jaez Municipal del díaj&rito de Gua-
dalupe, áo9 individuos blancos, vecinos del 
barrio de Marte, ios cuales tuvieron una re 
reyerta saliendo ambos lesionados leve-
mente. 
— A las cuatro de la madrugada de ayer, 
fue sorprendido por un sereüo particular, 
un individuo blanco que con nn llavín falso 
trató de abrir la puerta del d*>ró ito de ta 
baooft de los S-es fiUtanillo y BÍ»X, calle de 
S*n Ignacio núm. 34 E l detenido q iudó á 
disposición de la autoridad competeute. 
—Robo de un sombrero de Jipijapa á un 
vecino del barrio de Ataré), Ignorándose 
quien sea el autor de este hecho. 
—Por robo de dinero al dueño de un al 
macón de víveres da la calle de 3an R ifael, 
fue detenido un joven dependiente del 
mismo, á cuyo snjdto le fué ocupado parte 
del dinero robado. Dicho individuo se ha 
liaba colocado en la casa con nombre su 
puesto, en virtud de hallarse reclamado 
como quinto. 
—Rayerta en la vía pública, entre un 
asiático y una morena, salleado ambos he-
ridos levemente en la cara. 
—Herida que casualmente recibió con 
una piedra, un mofeüo, vecluó del bafrio de 
Vives, y cuya les ó a le fue causada por va 
ríos muchachos que estaban Jugando en la 
calle de la Esperanza esquina á San Nico 
¡ás. 
— A l transitar un individuo blanco, en la 
tarde, de ayer por la calzada de Relascoaín, 
tuvo la desgracia de caerse del pescante 
No, señor, contestó el borracho: no ha- ^del coche que conducía, causándose una 
go tan mal en beber, como en ponerme á «herida leve. i 
—Lesiones de carácter leve inferidas á 
una mujer non someta, vecina del barrio del 
Angel, por otras cuatro mujeres residentes 
en la calle de Compostela entre las de E m -
pedrado y San Juan de Dios. 
— E n el barrio de Vlllanueva fué deteni-
do nn individuo blanco, por haber hecho 
tres disparos de arma de fuego, contra otro 
snjeto de igual clase, que afortunadamente 
salló ileso de la agresión. M 
andar después de haber bebido. 
E L H O G A E.—E l número 27, año V , de 
este ameno semanario dedicado á las fami 
lias y que dirige nnestro querido amigo y 
compañero D. José E . Trlay, nos ha sor-
prendido con la noticia de una importante 
mejora que se propone introducir, en pro 
vech» de sus abonados, desde el presente 
mes do julio. Explica de este modo E l Ha 
gar el importante regalo, quesobie los mu-
chas que ya hace á BUS suecrltores, va á ha-
cerles desde este mes: 
"Una de las secciones qua necesitaba es 
te semanario para que pudiera llenar mejor 
y más cumplidamente su objeto, era la con 
sagrada á modas y dibujos. L a ofrecimos 
al comenzar el corriente año, y á realizarla 
cumplidamente han tendido nuestras ges-
tiones. Hoy podemos enorgnlleoernos de 
poder cumplir con creces esta oferta. Desde 
el actual mes de julio. E l Hogar obsequiará 
mensualmente á sus eusencores con un pe-
riódico de modas compuesto de ocho pági-
nas, y conteniendo lo menos veinte graba-
dos representando figurines con las últimae 
modas, sombreros, capotas, peinados, tra-
jas de niños, piezas interiores, dibujos de 
crochet al pasado y tapicería, abecedarios, 
iniciales entrelazadas, trajes de novia y de 
primera comunión) en suma, chanto pueda 
apetecer el capricho de la dama elegante y 
desear la madre de familia. Ese periódico, 
denominado L a Ultima Moda, se imprimirá 
en Madrid, en edición especial para las sos-
crltoras de E l Hogar, y sin perjuicio de la 
riqueza de dibujas y figurines que contiene, 
ofrecerá en sus páginas selectos trabajos li-
terarios que respondan á la índole de nues-
tra publicación." 
Sin duda quo la expresada mejora que 
tanto redunda en beneficio de los Euscri to-
rea del simpático semanario de las famidas, 
tan solicitado por estas merced á los esco-
gidos materiales que ofrece, en los que res 
piandece siempre la más pora moral, lie 
naudo una necesidad del mismo, completa 
el pensamiento de la publicación y le val-
drá al Hogar muchos suscritoiea nuevos. 
Otro de ios atractivos que ha presentado 
el citado periódico en sus p iglnas v qne no 
faltará en ellas, es E l Ltbró dg las Familias, 
enciclopedia de conocimientos útiles é in 
dispensables, qne con paginación diferente, 
es un complemento de este semanario y en 
cuyas columnas han encontrado siempre las 
lectoras innumerables secretos sobre Higie-
ne de la Belleza, consejos de la Medicina 
para conservar la salud, enseñanzas de la 
Higiene para prolongar la existencia, lec-
ciones de bordados y labores, inmenso cau-
dal de conocimientos de Floricultura, secre-
tos raros y curiosos y necesarios parala 
Economía Doméstica, Oraciones y Prácti-
cas piadosas, recetas de cocina, enseñanzas 
sobre la Vida Social, noticias históricas, 
tudios de Astronomía, Física, Química, 
Agricultura, Horticultura, Bellas Artes, Pe-
dagogía, caza, cría de animales domésticos; 
en una palabra, nu arsenal de noticias todas 
importantes y útiles, é intercalados con 
ellas, trabajos selectos de amena literatura, 
asi en prosa como en verso. E n los primeros 
números de este año dió á luz E l Hogar en 
E l Libro de las Familias el importantísimo 
estudio, quo en forma de conversación en-
tre una señora y un médico, escribió acerca 
de la viruela, medios de preservarse do ella 
y manera de combatirla, el inolvidable Dr . 
D. Antonio Mestre. Y con el primer número 
de julio se empieza á publicar otro trabajo 
de importancia suma para las madres de 
familia: la Higiene de los Ñiños , escrita por 
Mr. Braldwood, y premiada honrosamente 
por nuestra Real Academia de Ciencias, 
Médicas, Físicas y Naturales, en uno de sus 
certámenes. Esta trabajo está llamado á 
prestar un verdadero servicio á las madres, 
y al popularizarlo por medio de las colum-
nas del expresado semanario, cumple, sin 
duda, un grato deber. 
L a suscripción á E l Hogar cuesta sólo 
$1 50 billetes al mes, y da derecho á ma-
chos otros regalos, además del del periódi-
co L a Ultima Moda que repartirá entre to-
dos sus suscr iteres. L a Administración de 
dicho semanario está á cargo del Sr. Alar-
cía, y establecida en la librería " L a Miner-
va," Muralla, 04. 
NUBVO PKOI'ESOE E l Conservatorio de 
Música da esta ciudad, que y a contaba eon 
un brillante cuadro de profesores para la 
enseñanza del solfeo, canto, piano, violín, 
violoncelo y flauta, acaba de hacer una ex-
celente adquisición con el nombramiento del 
Sr. Donatl para la clase decanto, de varo-
nes, cuya matrícula queda abierta desde es-
ta fecha, según nos lo participa en atenta 
carta el Sr. Secretario de dicho instituto. 
E l Sr. Donati es un excelente y concienzu-
do maestro que goza entre nosotros de me-
recida reputación. Su ingreso en el Con-
servatorio es de gran provecho para el ins-
tituto que dirige Mr. Hubert de Blank, 
quien como se ve, no desperdicia la oportu-
nidad que se le presenta de ofrecer á la ju-
ventud amante del estudio del canto, una 
ocasión brillantísima de realizar sus deseos, 
en condiciones las más ventajosas. 
E l inteligente artista á quien se debe la 
creación de nuestro Conservatorio, procura 
por cuantos medios están á su alcance el 
progreso y desarrollo del mismo, rodeándo-
se de profesores escogidas para la enseñan-
za de las diversas asignaturas que en él se 
cursan. Su celo y buen deseo llegan hasta 
el extremo de Imponerse saerlflclcs pecunia-
rios dono escasa monta para detener entre 
nosotros á los profesores que de paso nos 
visitan cuando estos reúnen positivos méri-
tos para el desempeño de determinadaajcia-
ses, como ha sucedido con los Sree. Tem-
pestl y Donati que forman parte del Cuer-
po de profesores del Conservatorio. 
No dudamos en ver rápidamente cubierta 
la lleta da alumnos para la clase de canto 
del Sr. Donati en el Conservatorio de Músi-
ca de esta capital. 
L A B A B A T A . — L a peletería de este nom-
bre, situada en la calle del Sol esquina á 
Habana, aspira á justificar su título de la 
manera más ostensible; y al efecto, publica 
en otro lugar un anuncio que bien merece 
llamar la atención de nuestros lectores y 
especialmente de las familias que deseen 
comprar buen calzado, á precios inverosí-
miles. 
Hay allí para el sexo bello, y también pa-
ra el feo, unos zapatos y botines de úl t ima 
moda, que deslumhran por lo bien hechos y 
seducen por la modicidad de sus precios. 
Todo efecto allí se trata 
Por mitad de lo que vale, 
Y siempre contento sale 
E l que compra en L a Barata, 
L A P B R L A »K C A S T I L L A.—T a l marca 
ostenta un exanUito yino do mesa quo 00 
C R O N I C A a E M O T O f t A 
I M P E B I A L E S ^ MASCOTTBS.—EstOS BOU 
los nombres de ¿os aban*eos que.están de 
última moda en Parí-», Madrid ¡y J^ratoga, 
v de les cuales ee acaba de recibir una nue-
va renesa por haberse concluido la primera. 
L o avisamos por cate medio al público y 
espacialmente á las personas que en estos 
días los han solicitado. 
L i s abanicos Mascotte son reformados y 
solo valen $1-50 billetes. 
Hay grandes novedades en bastones, en 
LaComolaolento, Habana 100, L a Especial, 
Obispo 99. 
E 6a 2 5d-3 
Sociedad Asturiana de Beuefloencia. 
Sascripoióa á favor d" los pobres qae han sufrido con 
motivo de los últimos temporales de nievo en la 
Provincia de Asturias. 
ORO. BILLETES. 
Sama anterior..$ 3.423 87 
D. M . n ' 1 .Claroía...ééé<**«<d 
. . Ang' Btanoo a t i 
. . Ramón Maitínez . . . . . . . . . . 
. . Pedro S. Alvarez 
. . Juan Villamll 
. . Urbano González 
Oarlofl Monasterio. . . . . . . ; ; 
. . Julio R e n d á n . . . . . . 
.uíaro Buefore 
. . Jobé Alvarez 
. . Valentín Menéndez 
. 1 Marceliac ,Ga íoía. . . . . . . . . . 
. . Fcdeiico Ro ' l r í g iuz . . . . . . . . 
. . Jacinto Mañ>z • • • 
S ID ton Huerta 
Ginéa Ramos 
Un VÍZ pino 
D . An onio Ferro 
. . Joi-é Fernández JA» 
. . EteWiuo González 
. . José Velan Fernández 
. . Francisco C^rvlño 
. . José Picnióo 
. . Andrés del Río 10 60 
. . Francúco Ló^ez . . . . 5 30 
.- Venancio Díaz de V i l a r . . . 5 SO 
. . Aadrés Pérez 2 12 
. . Benito Día* 2 )8 
. . Eaaoislao DI z 2 12 
. . Fermín Pérez 1 0« 
. . Manuel Péwz 1 06 
. . Sabino F e r n á n d e z . . . . . . . . . 1 . . 
. . Diego Ramos . . . . . . . . . .o,.o 
. . Migue) Gonzá l ez . . . . . 
. . Ramón González < 
. . Bernardino Díaz 
. . Joeé de Casal 
. . Manuel Muñiz 
. . Benito Vilar , 
. . Agustín 
. . Juan Suárez 
Operarios y Dependientes de 
la Fábrica de Tabacos "Par-
tagáb" 
D . José Villar 6 30 
. . Jesiíi Caneja 2 13 
. . José Caneja.... 
Ramón López 
. . José María García 
La Palma 
Sres. Carballide y Caballos.... 
D . Juan Granda 
. . José Paredes 
. . Dámaso de la Vega 
Un Catalán, con espejuelos — 
Sres. Pachín Pivida 
D. Pedro Ortoll 
. . Isidro Castro 
Sres. Costa y H? 
D. J . VaUés 
Sres. Cabal y Suárez 
D Juan Crucet 
Sres. Fernández y Canto 
D . Elíseo Badía 
Sres. Fernández y Palé 
Sres. Marino y Casan o va 
D. Josá Barbarás . ' . . . . a 
Esteban M a t a . . . . . i 
. . J o s é Alonso 
. . Manuel Alvarez Fernández. 
. . José Alvarez González 
. . Ramón García González . . . 
Sres. Alvarez y H? 
D. Miguel Fernández 
Sres. Portas, Medio y C? 
D. Jesé Castro 
ü n Catalán 
D. Marcelino Fernández 
. . Bernardo Méndez y Pérez . 
. . Faustino F e r n á n d e z . . . . . . . 
. . Agapito Bata) ón 
. . Joaquín Gut i é r r ez . . . . 
Un Ciudadano 
D. Manuel González 
. . Anselmo Suárez Castro... . 
. . Manunl Ruiz 
. . José Echavarría i 
. . Joaquín Vi l la lan te . . . . . . . . . . 
José Collera 
Jul ián Suárez 
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DIA 4 DE JltLIO. 
San Laureano, arzobispo de Sevilla, mártir, y el 
beato Qaopar Bono, confesor 
Entrelos obispos célebres que han florecido en la 
Mesl i . firtf su eminente Tirtud, y por su celo apostó-
lico en dtfensa de U fe oatóüoa contra la herejía, es 
digno de memoria et ína san Laureano, arzobispo de 
Sevilla 
En el *fio 622, fue pré^rido.pof uniteísal consenti 
miento, Laureano, ptír lo insigne de BUS virtudes y por 
su infalible otlo por la relig ó i rtatóliría. , , , 
Apenas apareotó en la iglesia d»- Savtlia la brillante 
luz de nuestro Santo, cuando aoredi¡ó con nrueba» 
pi á -.ticas el a«ierto de su just fl jada elección. Sn des-
velo «obre el rebaño concedido por Dios á su eulaado, 
con m^nos dificultad se consilefa que se explica. No 
satinfe :ho su corazón con surtir á su grey con los sa 
lu tahles p-i-íos de celestial doctrina, y atender como 
ri»dre caritativo á toda clase de neo^sidades; perseguía 
lo» v'oios con una i i Ó xible entoreaa, al paso que con 
una dulce su^vila^ excitaba á pfacticar las virtudes; 
debiéndose á tu celo siempre altivo, la inagniftcencia 
del culto divino, y la reforma da las coítumbTes, Giri-
giendo á este fía. sus frecuentes.predicaciones, sus 
sabias «Thortao ones, síis con(>e.i»8 y sus apostólicas 
f »tigas. Quiso visitar nueitro Santo el Sepulcro de san 
Martín, j estando en el santuario donde se haLaba el 
santo cuerpo que él tenía tan vivos deseos de visitar, 
tnvo vivísimos déteos de legrar cuanto antes la dicha 
de derramar su sangre por la fa que profesaba, partió 
al tevritorio de Bourges. antiquísima metrópoli de 
A juitania, hoy capital del Berri, de la q ie dista siete 
h guaa hacia al O Jcidente, en cuyos desiertos se le ha-
bía revelado qu» cons gairía la corona del martirio: en 
ef ícto, apenas cami'-ó media legua de est* lugar cuan-
do acotieti lo de los que habla i de emolear en su ino-
cente ri<ia sa inhama-a orueld»d, sepawon con un 
terrihlH golpe la cab' Zi de sus ítombros. consiguiendo 
por es* e medio la có'nma apetecibie fcl 4 de julio del 
año 446 
FIESTAS F L JÜEVESÍ. 
Mita* SolemneB.—Ku L* ' Catedral la de Tercia, á 
ANu-stra SeñjFA d-l Sagrado Corazón 
d« J - stl». 
I G L E S I A D E SAN FEÁXC1SCO DE P A U L A . 
Bi demí isío 8 leí cor. lente k Us ocho de la maña -
na, tendrá logar la «oíemue ñ ísta que anualmente se 
tribuía * Nuestra Señora, co-teads por varia« perno 
n s devotas, ostand» el sermón á cargo «'el Edot P 
Mama las.—Cantarán en la mi«a distinguidas se&oras 
t>ñ don idas, 
S^ supl id álos devotos su asistnnoia á este solem-
ne c u t o , —L i Camarera. ••S41* 4 4 
« m D t i N Ut t L.A PLAZA 
D E L D I A 3 D E J U ' DK 1888 
BBBVIOIO PAR„ SÍL DIA 4 
rn'e lis dia.— K' Comandante del 2? Batallón de 
Voluntarios, D. Jacinto del Castillo. 
\7 an de Hospit*i- - Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Médico páralos B ifios.—El de Caballería del P r ín -
cipe, D. Eustasio González. 
Japitania G e n e r é i Parada,—2? Batallón de 
Voluntarios. 
Hosplt&l Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
HitrtTÍ» d*« 1» Belnfc —Artliiwrínln «Ciérrtitf. 
Av idaníe de guardlf» en el Gobierno Militar.— 
41 1? de la Plaza, D . Eduardo Rodríguez. 
Imaginaria en idam.—iS-2? de la - isina, D . Pru-
dencio Begoyes. 
Be copia.—El T Coronel Sargento Mayor interino, 
Jntf Garfia 7>«2er«uin 
JOSE RODRIGUEZ 
SASTRE 
O ' R E I L L T T 1 1 0 
Hace trajes de casimir, se responde & 
tela inglesa superior, á 24 peros oro, de dril 
superior, á 24 pesos billetes. 
7122 P 28-8 jn 
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1? de julio de 18S8. -Kl AdimlnUtrador. 
Sociedad de Socorros mutuos de consumo 
del Ejército y Armada. 
En victa de no haberse reunido número snfleiente 
de rocios el 2i del aontstl para celebrar la Junta ge-
neral í-itraordinaTia á qííe Ke había citado; el Consejo 
de Gob'emo y Admiaiun aci^u convoca por este medio 
v por segunda vez á n u e v i Junta que tendrá lugar el 
18 d»i j.-róximo jul 'o, á laa doce del dia, en los Alma-
oenes dala Sociedad; rogardo la puntual asistencia ó 
remidón de su reprefentaoión é favor de otro socio 
cuai<]aiera, con atreg.o al art 42 del Reglamento. 
Habana ¿6 de jn-io de 1888 —El Secretario, Juan 
Zubia. 8223 6-3 
UNION CATALANA. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Qeneral que celebró etta 
Sr.cisdad el día 29 de janio últ'ino, se convoca nueva-
mente á Junta general extraordinaria á todos los se-
fiorea socios en el Circo-Teatro Jané el próximo do-
mingo 8 del corrieete, á las 1 ' i de la mañana, para 
elaciones generales de Diractiva. 
Es requisito indiep.uisable la presentación del recibo 
de mayo último.—Habana y julio 2 de 1888.—El Sa-
cretarlo interino, Juan Basta. 
8296 l a 3 5d'4 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARIKA. 
Mny Sr, mió: Venía padeciendo hacía más de tres 
años de Lit iat i j renal, conocida por mal de piedra á la 
orina, hasta verme postrado en cama Por recomen-
dación de un amigo fui á ver á D . .1. Garriga, Escobar 
n. 38, quien me dió una tisana que á los ocho dias es-
taba bueno, y además reusó toa* gratificación por el 
bien que me hizo- Agradeceré á Vd la publicación de 
estas líneas, su afmo. S. S. Q. B. S. M , ifífifuei M. 
Nadal. 
S [c j unió 28 de 1888 8260 2-3 
Relojería y Joyería 
DB 
MIGUEL G. GONZALO. 
60, OBISPO 60, 
ENTRE COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
Se acaba de recibir nü .surtido ds relojes de última 
novedad de oro, plata, nikel, acero, etc., eta. Relejes 
de plata de segundos independientes; también de.ni-
kel, de acero con calendario, de Roskopf, de Bas-
ohimd y de infinidad de clases que sería dificil enume-
rar, y en prendería de oro y plata lo más moderno que 
puede verse. 
Todo á precios baratísimos, pues lo que se desea es 
vender. 
O B I S P O 6 0 . 
8063 6-1 
SORTEO N. 1272. 
E l i i , 2,803, premiado en 100 
mil pesos, fué vendido por don 
José Iglesias, administración 
n. i L de primera clase. Merca-
deres n. 13, Mi Cueva. 
8191 l-30a 4 - ld 
D r . G r á l v e z G t a i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
BuitHS por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su gabinete de consultas & 
Nentuno 58. 8357 15-4 
D E N T I S T A . 
S . V I E T A . 
Especialista en las eafermodades de las 
encías y asegnra los dientes vacilantes por 
nuevos procedimientos; pone dentaduras 
postizas y demás operaciones de la boca; 
codo á precios sumamente reducidos. Obra-
pía n? 57, entre Compostela y Aguacate. 
8304 4-4 
Grremio d e t i e n d a s de T e j i d o s c o n 
S a s t r e r í a y C a m i s e r í a . 
En cumplimiento de lo que previene el Reglamen-
to, se cita por este medio á los señores industriales del 
gremio, para la Junta que tendrá lugar el jueves cin-
co del entrante & las siete de la noche en loa salones 
del Casino Espafiol, en la qne se dará cuenta del repar-
timiento de laoontribuótón esorre»pendiente al «jeroí 
oio de 1S88 y i m 
Habana, junio 30 de 1888.—SI Síndico, Juan 
tonto OMmlo. C98I P H 
J . S I G - A E R O A 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Consultas y operaciones de 10 á 5.—Obispo 56, 
quina á Compostela (entresuelos ) 
8268 1 8 3 j l 
C A R L O S a . Z A L D O . 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes número 26 
Consultas de 12 á 3. 8218 26-3 J l 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. S»-
¡Mrtrfalidftd: WR.tTl«. »fM urlnarlM. laringe y sWUtfeM. 
Cu f-fil 1 J l 
J o r g e D í a z A l b e r t i s i 
ha trasladado sa domicilio á Campanario 44, esquina 
( CMTti»W C 1008 1—'1 
C B ^ G - X ? A C E D A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 75», A , entre Vlrtndes y Animas. Consultar 
J o s é M* de Jaure^nizar, 
MKDICO-CIRUJANCÍ. 
Consultas de 12 á 2 Aguiar 101, entre Sol v Muralla. 
On 959 27 26Jn 
anadainpe González de Pastorino, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Baratillo 4 esquina á Justis (altos:) 
Correo: Apartado 60X 
7935 27-24Jn 
. . D r . J u s t o Gr. Verdr isrO 
Médico Óirujano de la facultad de Paria. 
Espeoialiata én enfermedades y, operaciones dé las 
vías urinarias en enfermedades muje es Consulta 
de 11 á 1. Virtudes n 2, R. 78í7 27 23jn 
Josefina Llosas de Boca, 
Comadrona facultativa. 
Ofrece sus servicios Egido n. 1 esquina á Muralla. 
7701 27 19Jn. 
D B . J O A Q U I N S i a A R R O A 
de la facultad de Paría. 
Consultas de l l & 1. Aguila 171, altos. 
7881 )í( 23ju 
DK. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DS L i FIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N * 6 7 . 
o 991 80 9Jn 
I N S T i m O PRACTICO 
ra 
n m m m ANIMAL 
de las isla» ¿o Guba j Fuerte Rico, 
fondado por el Dr. D. VioBirra LHU FwnaKa. 
dirigido por lo» Dres. 
O. A . D i a s A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o 
Se vacuna directamente de ia ternera todos los dias, 
de una á dos, sn la calle de O B R A P I A 51, y i domi 
cilio, f «e fiM50'f*" "intuías de r*<Tnn* < UtAw ^ 
ras. Cn mog 1-J1 
D H . J A C O B S E t f 
Mé ico-Ciruiano.—Co>-sultas y operaciones de 11 
á 1—Consulado 101, altos, esquina á Trocadero. 
787» l h 23jn 
BENEFICIOSA FOFEUIL 
AMORTIZACION DE LAS POLIZAS EN CIRCULACION. 
E l domingo 8 del próximo mes da ju'io, á las doce del día, ten I r * efecto el expresado 
sorteo en los salones de la Sociedad "Centro Gallego," calle de Dragones esqtdna á Pra-
do, el cual se verificará por E L NUEVO S I S T E M A D E I R R I D I A C I O N . Presidirá el acto 
una Coífaslón elegida per los Sres que á él concurran. 
E l Director General, Eduardo W. de Arthw. 
8143 8 30 
LA fiEINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , de l ic iosa , efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recofnevdado 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l mundo. 
V E N T A A N U A L , D O C E M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
R« vende en casa de sn importador 
S E K M L E O K T S A R D T , 
Onba 53. Apartado 68, Telefono 122. 
Cn 915 20-Jn 
TESORO DEL COMERCIO 
6 sea Bibliotpca Mercantil que comprende todos los 
conocimi<"it''s útiles y necesarios á los comerciantes, 
7 tomos $7 billetes. 
OBISPO 8G. L I B R E R I A . 
Ep esta casa hay muchos lihros de venta y se dan 
muy baratos. ^274 ^- 8 
HMoiro de la Caíanle francaise en Canadá 
8 tomos grande» $12 btes. Obispo 88, librería. Bn e»ta 
casa hay ronohos libros de venía y se dan rouv bara-
toí. 8'40 5-2» 
Dr. Raimundo de Castro. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de la Kelna 
número 125. Consultas, de doce á una. 
7194 30-9 Jn 
D r . D á b a l o s . 
San Ignacio n? 90.—Consulta de doco á dos, grátis 
á los pobres, en O-Beilly n? 33, (altos.) 
*7U8 ?0 8 J n 
DR. J . B. D E L A N D E T A . 
Ha trasladado su domicilio á la calle de la Salud 
n. 22. Consultas de 12 á 2. Lunes, miércoles y viernes. 
(5921 59 5Jo 
R E A L I Z A C I O N . 
MU tomos á $1; cuatro mil & cincuenta centavos; 
tres rúií á 28 centavos uno: pídase el catálogo, que se 
dará grátis. L l b r ^ í a La Universidad. O-Beil 'y 61, 
ent>-e Aguacate y Vil'egas. 8178 8-1 
Diccionario teonológioo inglés-español, 
POK NBSTOB PONOB DB LBON. 
Se vende en diez pasos bi letes, en la calle de Mor-
caderea r Amero 14, litografía é imprenta de Caballero 
8 5a 4 30 
T E S O R O 
A G R l C U L , T O I t C U B A J V O . 
Recopilados los manuales que constituyen esta obra 
f>or el Sr D . Francisco Javier Balmaseda, contiene os siguientes cultivos: Oafé, Cacao, Tabaco, Caña 
de azúcar. Maíz, Piñas , Naranjos, Plátano, L a 
Vid, Maguey. A Igodón, Patata», Caucho, Arroz, 
Biraca, Eu-ályptus, Tagua, Cocotero, Ab'jas, Bos-
ques artífieiales Maní, (cacahuete) Oria de galli-
nas, pavos y palomas. Cria de ganados, Veterina-
ria, Horticultura, Floricultura, Abonos. Aoholes, 
Guarapo, Manual del maentro de axúear, Fabrica-
ción de asúcar, etc., etc. Tres tomos en cuarto con 
1,082 páginas. Precio 
$ 6 - 3 0 c e n t a v o s ere . 
Los pedidos á 
•La Propaganda Literaria, 
Z U L U E T A 2 8 
C 936 a 24 
DR. MAHUBL DELFIN 
MEDICO Í ) E L A F A C U L T A D D E M A D B I D . 
Consultas de once á UVA. Mercaderes 19. 
On 828 29-80M 
Dr. Fé l ix A. Gampnzano, 
M EDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Inquisidor 44 
7530 29-18Jn 
" D E N T I S T A 
DR. G. A. BETANCOUBT, Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Filadelfia é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando fas dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; trans-
planta y reimplanta dientes y muelas naturales; y, 
sor último, practica todas las operaciones y cura 
fas enfermedades de las encías y d-más órganos de la 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108, 
de siete de la mañana á cinco do la tarda. 
7514 18 16Jn 
ÍES Y OF! 
R O M A N A S . 
E L A N T I G U O A F I N A D O R 
de romanas y básculas de la calle del Sol, recibe ór-
denes para sfíaarlas v trasformarlas al sistema métrico 
y componerlas, por deterioradas que se hallen, garan-
tizando el trabajo En esta casa se compran y venden 
toda clase de objetos de hierro y metal, pagándolo 
cemo nadie. R E I N A n. 6, frente á la Audiencia. 
8295 8-4 
ALEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l p a r a adu l tos . 
F U N D A D A EN 1885.—LA MAS A N T I G U A . 
OBISPO 86. altos de la librería. 
8V)9 4-4 
Francés en 6 meses 
Un profesor se ofrece para ensañar tan útil idioma 
en seis m^es tomande leonióa diaria. 
Precios; Una persona $2ñ-'r0 oro mensual. 
Dos reunidas $34 00 „ ., 
Icformarán en la botica " E l Cri»to," 
L A M P A R I L L A 7 i . 
8'94 4 4 
Colegio A R C A S — S a n Ignacio 98 
ESTUDIOS LIBRES DE 2? ENSEÑANZA PARA ADULTOS 
MAIORES DE 20 AÑOS. 
Queda abierta la matifoula para los onrsoa respse-
tivoH lusta el día 2 do! próximo julio. 
Lo uuo se publica por este medio para general co-
nocimiento de los interesados. 
8217 4-1 
COLEGIO ARCAS 
De 1* y 2? EnseOanza —San Ignacio número 98. 
Estudios generales de 2? Enseñansa. 
Se avisa por este medio & los señores padres ó en-
cargados de los alumnos matriculados en este plantel 
qae el día 2 de julio se abrirá el onrso académico do 
1888 89. , , . , , 
Los aíumnos deberán presentarse en el colegio á las 
7 de la m&fiana del expresado día. 
821» 
SOLFEO Y P I A N O 
Clases á domicilio tre* dias & la semana. Una hora 
de clase, precio $20 btes. mensuales y siendo más de 
un discípulo á precio convencional. Dóje aviso San 
Miguel 182 ÓSoi7fi. 8287 5-3 
S A R T H A M O I T 
Colegio ¿e 1? y 2? Enseñanza do primera clase. 
7?, númefo 103, "Vedado 
DIRECTOR: 
Ido. D . Manuel Núfiez y Ntfñez 
Se admiten pupilos, medio pupilos v externos para 
los cinco afios da 2? Enseñanza 7Pfl3 11-27 
/ ^ R A N T R E N D E C A N T I N A S H A B A N A 107 
VTTentre Teniente-Rey j Muralla, se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad, mucho aseo y mejor 
condimentación, á precios reducidíaimns, arreglados 
á la situación: se necesitan repartidores de buenas re-
ferencias. 8125 4a-29 4d-29 
MO D I S T A . — E S T A CASA C U E N T A NO tan solo con las últimas modas, como 
también en el buen corte y mejor gusto en 
confeccionar los vestidos y á los precios si-
galentee: vestidos de olán desde $2 á 5 y de 
seda de $7 á 11, batlcas de niño un peso. 
Se coi ta v entalla con todo esmero á ¿ peso. 
Damas 16. 8202 4 3 
fe 
Siendo los d g a r r o a de l a Meal F á b r i c a 
"LA L E G I T I M I D A D " 
los que reúnen más saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
se garantiza la mayor puresa en su inmejorable elabo-
ración, ee recomienda & los fumadores pidan de esa 
marca al 
D E P O S I T O G E N E R A L , 
situado en la callo de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmoro, á 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en la 
fábrica. También y en iguales condiciones, hallarán 
los consumidores toda clase de picaduras de la citad» 
fábrica, así como cigarros de las conocidas marcas "La 
Honradez," " L a Hidalguía," " E l Negro Bneno" y 
" E l Fénix" anexas á aquella. 
n mw 82-W ah» 
Madame Bonnet 
participa á sus amistades que ha trasladado su domi-
cilio Empedrado 81. 8277 8-8 
NA PROFESORA INGLESA D E LONDRES 
cim título da clases á domicilio de idiomas, (que 
enseña á hablar en poco tiempo,) música, solfeo, loa 
ramos de instruccióil en esnafiol y bordados á precios 
módicos. Dirigirse á Obispó iSd. 
8196 4-1 
UN A S E Ñ O R I T A PROFESORA D E P I A N O , se ofrece á dar clases. La misma Srita. enseña á 
pintar sobre tsroiopelo, raso y paño, imitando los bor-
dados, y se compromete á enseñarlas on doce leccio-
nes, á domicilio ó en su casa; predios médicos. Agui l i 
n. 101, altos. 8144 26-lJ l 
Dres. Fernández, Mazón y Lage. 
Especialistas en enfermedades de mujeres y niños, 
y crónicas.—Consultas y operaciones, Monte n. 5, de 
2 á 4 de la tarde.—De 8 á 9 de la mañana, para seño-
rasynifios. 8155 26-30 Jn 
Arturo Rosa y Pasqual, 
A B O G A D O . 
De 12 á 4 Aguiar 67, altos, entre Obispo y O'Rei-
Uy^ 8171 15 30Jn 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 8, 
E l Dr . Espada ha trasladado su domicilio £ Reina 8. 
Eepeoiaildad. Enfom&fcdM venéreo-siíilítÍa&« 
afeeolones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Da 996 W l 
PROFESORA D E MUSICA E I D I O M A S — A -demfis, da gramática, historia, religión, astrono-
mía, literatura, geografía, y para completar, en fin, 
una perfecta instrucción y educación. Se ofrece á las 
familias de la Habana y eUs alrededores. Compostela 
número 77. 8192 4-1 
MONSIEUR A L F R E D BOI8SIÉ 
Casi todos sus discípulos sostienen una conversa-
ción en francéa.—El juicio de la prensa sobre sus 
obras de enseñanza se reparte gratis, Galiano 1S0 y 
Riela 61. 8134 8 29 
P . H E R R E R A , 
profesor de inglés, enseña dicho idioma por su método 
particular práctico y sencillo. También da clases de 
teneduría de libros, aritmética mercantil, etc. Acosta 
n. S9. 8081 15-28 Jn 
UN A SEÍfORA SE OFRECE PARA D A R cla-ses de piano, francés y bordados por módico pre-
cio, r también toma diacfpulas en su casa. Paula 35. 
RS7« a7-5.Tn 
H . Montesinos 
da clases de 1? y 2? enseñansa á domicilio: pensión 
módica. Impondrán Amargura 71, colegio. 
7425 18-14 ln 
L O S CODIGOS 
funtamentales do Gutiérrez, 7 tomos $22. Jurispru-
dencia civil por Zóñiga, 2 t $5 Esurich Diccionario 
de legislación, 1 tomo $5 Librería La Universidad, 
O'Reilly 61. >332 4-4 
CESAR CANTU. 
Historia universal, 10 ts. Thiers y Castelar, Histo-
ria del Consulado v del Imperio, 5 ts. Dantón, Histo-
ria general de la Mazonería, 2 ts. f? La Fuente, His-
toria de España, 80 ts. Figuier, Conócete á tí mismo, 
fisiología popular, 21*. Coroleu, Las Snperticiones de 
la humanidad, 2 ts. Roselly, Vida y vlsjes de Colón, 
S ts. Oviedo, Historia general y natural de las Indiss. 
4 ts. Pezuela. Diccionario de Cuba, 4 ts. Tomos del 
Correo de Ultramar & $4 50. Librería La Universi-
dad. O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
8331 4-4 
SUSCRICION A L E C T U R A 
á domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que se devuelven al borrarse. Librería La 
Universidad O'Reilly 61 entre Aguacate y Villegas 
8334 4-4 
GU I A D E L E M P L E A D O D E H A C I E D D A . por M . P. á $3 btes. Norte i 364, junto á Belas-
coain, en la misma hay Doradilla de costa legítima pa-
ra curar el mal del hígado- 8266 8-8 
Lindas novelas con láminas. 
Treinta años ó la vida de un Jugador 1 tomo grueso 
$3. Los tres mosqueteros 1 1 . $3. La adúltera inocen-
te, costumbres sociales 2 tomos, cromos $6. La Con-
desa de Monte-Cristo, 2 tomos $1. Pepe hillo memo-
rias de la España de Pan y Toros 2 ts, $1. Leonor 
Pacheco ó amor que mata 11 . $3. Los celos de una 
Reina 3 tomos $S. Oscar y Amanda 2 tomos $5. Mar-
garita de Bergoña, misterios de la torre de Nesle y la 
continuación IJÍ torre de los crimines, asesinatos de 
los amantes 4 tomos buena pasta f 12. Hay 200 tomos 
de novelitas á 20, 30 v 50 ota, De venta Salud n. 23 
librería, 8276 i - 8 
CON R E A L P R I V I L E G I O . 
A MEDIDA. Desde un centén en adelante. 
OBISPO 113, altoa. Se tomarán medidas a 
domicilio. Cn 910 12-19Jn 
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8148 
$6,000 ú $8,000 
Se solicita un socio que apronte este caplt» para un 
negioio de uti'ldad nríot'tíe y gran porvenir: dirigirse 
por conreo á F O, W V. , Aportado 474. 
8^50 4 - í 
SO L I C I T A N COLOCAOION DOS FABD1TA8 ana de 2^ años j otra de 30; para criadas *e mano 
ó m»n' j idoros, tienen personas qae respondan' por sis 
conducra: iaformardu Aguila 155. 
8356 4 4 
ÜN A x I A T I ^ O G E N E R A L COCINERO D K -sea colocarse on ca*a particular ó establecimiento: 
tl«ne qui«n responda por sn cendqota; informarán Luc 
nríaiéro 36 8298 4-4 
Se solicita 
nn mornnito de diez ú doce años, para el servicio da 
mano para una corta familia. Informarán Salud n ú -
mero IR. ó calzada de Jesús del Monte n. 8P4. 
S^IO 4^4 
S E S O L I C I T A N 
dos criados; nn» para el servicio de caballeros y otro 
nara cocinero: qué tengan buenas referencias. Cerro, 
Tulipán n. 21. 8)26 4-4 
Se solicita 
una criada que sea blanca y qne tenga buenas refe-
rencias y sea cariñosa para los nifios. Sa da ratón er 
la calle de la Muralla númeors 85 y 87. 
8^18 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena y general cocinera, y dos criadas de mano 
y una para cuidar niños, ambas Jóvenes, y una lavan-
dera; todas que tengan recomendación y ea para i r & 
el Vedado- Informarán de 2 á 4, en Lealtad n. 42. 
8^06 4-* 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E C U A R E N -ta sfios de edad, desea oolooorse para cuidar nn 
niño ó asistir á ma ilmonio solo; darán raz5n salle do 
Tenerife n. 22. 830* 4-4 
$3,000. 
Se toman con hipoteca de una casa situada en buen 
punto, que costó $7,000: puede dirigirse Manrique 16, 
é Industria n. 13. 8303 4-4 
ü N A P A R D A SE COLOCA P A R A C R I A R A media leche 6 nn niño para criarlo en ra casa: 
tiene personas que le recomienden: calle de Curazao 
n. 81 esquina á Jesús María en los altos del café. 
8307 4-4 
U N L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C I V I L _ desea colocarse bien sea de sereno, portero, guar-da candelas, repartidor de pan, ropa, correspondencia 
ú otro servicio análogo: no tiene personas que repon-
dan por sn oondnota, pues sus hechos y antecedentes 
lo garantizarán: pormenores paradero del ferrocarril 
de Vlllanueva, Ciénaga, bodega Recurso, de 7 m a ñ a -
nana á 10 Idem v de 2 tarde á 4 Idem. 
7323 4 4 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para la limpieza de tres habita-
ciones y arudar á la señora con tres niños, con la con-
dición de gustarle los niños y ser amable con olloe. 
Estrella 115 8321 4-4 
NA G E N E R A L COCINERA P E N I N S U L A R 
_ desea colocarle en cana particular 6 comercio, 
sabe su obligación: panadeiía La Luisa, Inquisidor 8 
á todas horas. S<38 4-4 
u 
SE S O L I C I T A U N SOCIO P A R A ÜN N E G O -ciu que con un capital de quinientos pesos produce 
cincuenta mensualmente. puede atenderlo una señora 
pues no requiere trabajo ninguno: informarán Indus-
tria 115 entresuelos, en la misma se cede nn elegante 
piso. E336 4-4 
CA L L E D E R O M A Y 23, H A Y U N A M O R E N A que desea encontrar una casa particular donde co-
locarse á lavar y á cocinar: respondiendo & sn forma-
lidad y cumplimiento exacto en su obligación, duer-
me en la casa. 8335 4-4 
Se solicitan 
una orlada y nn orlado de mano, siendo indiferente 
quo sean blancos ó de color. Muralla 68, botica Santa 
Ana, altos. 8317 4-4 
B SOLICITA UNA B U E N A COCINERA para 
8 una corta familia; pero es necesario que sea deb ne-
nas costumbres v sepo l»'en su oficio, de lo contrario 
que no se presente.—Dirigirle al despacho de ette 
periódico. 8318 4-4 
A VISO —SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 17 ü 20 UTI -B, Bf a blanco ó de color, para una corta 
familia, de ociado de mano, que ontü-nia algo de coci-
na: »< no tiene qnien responda por él que no se presen-
te. I i f «rmíirán Mi«ióu 54. 
8311 l a 3 8d-4 
800,000 PESOS 
A l 9 por ciento se dan con hipoteca de casas en t o -
do» pnntos hasta en partidas de $5 0 y so compran 
cacas. Villegas 89 y Perseverancia 48. 
8241 4-8 
Ül locarse para acompafiar á otra, criada de mano 6 
manej'ir niños Ancha del Norte número 22. 
8:65 4-3 
Se necesita 
una criada para ayudar á la limpieza denna casa I n -
dustria 80. 8224 4-$ 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color que entienda 
algo de costura, en Villegas 91, que sea de confianza. 
8236 4-3 
UN A P A R D A D E TRES D I A S D E P A R I D A y cuyo hijo se ha muerto, desea encontrar nn n i -
ño para criarlo en su casa. Colón n . 1 
8214 4-8 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A colocación para ayudar á los quehaceres, repasar 
ropa y bordar, no tiene inconveniente en ir al campo. 
Industria 101. 8272 4-3 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N A P A R A C R I A D A de mano que pueda salir á la calle á hacer algunos 
mandados qne se ofrezcan y que duerma en el acomo-
do: informarán calle de la Concordia 78, de las diez, 
de la mañana en adelante. 8226 4 3 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Se da dinero en grandes y pequeñas partidas sobre 
hipoteca, alquileres y muebles. Dragones 98 y Empe-
drado 22, pregunten por Lima. 
8213 4-8 
SE S O L I C I T A U N A SRA. D E M E D I A E D A D y alguna educación para coser y ayudar en los 
quehaceres ligeros de una casa, ae le t ra tará como do 
familia: que traiga recomendaoióc: informarán T^r-
nlente-Rey 9. 8247. 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea de color y traiga buenas 
referencias, en la calle del Sol 111. 
8278 4-8 
USUÁ S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse ÜO criada de mano ó bien para cuidar una 
señora: Aguiar 62, informarán. 
8292 4-3 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia y sin nifios, una orlada para los 
quehaceres de la casa, cocina y para dormir en el aco-
modo: informarán Bayona 9. 
8281 4-3 
MA N E J A D O R A . SE S O L I C I T A U N A Q U E no tenga inconveniente en Ir de temporada a l 
campo y que sea de media edad. Industria72 A . altos, 
esquina á B e r n a l . 8289 4 3 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L » R D E S E A COLO carse de criada de mano ó manejadora, sabe coser 
á mano y tiene quien la garantice 
po n. 6. 82f'9 
informarán. Obis-
4 4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 15 á 16 Kños: Reina n. 82 infor-
marán. 8325 4-4 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para cocinera en casa particular, tiene 
personas que respondan de su conducta, darán razón 
en la calle del Aguila n. 116. 
Í322 4-4 
S E S O L I C I T A 
una morenlta de 12 á 14 afios para criada de mano qne 
tenga quien responda por ella. Habana 160. 
8337 4-4 
SE S O L I C I T A ÜNA PERSONA Q U E Q U I E R A arrendar una cindadela ó ser encargado de ella, 
está en lo más céatrico de la ciudad, su dueño impon-
drá en Obrapía n. 57 altos, entre Compostela y Agua-
cate. 8345 4-4 
B A R B E R O S . 
S< solicita uno bueno. Muralla 113. 
8288 4-8 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N Ü N A P R E N D I Z de sastre adelantado, también se coloca para cr ia-
do de mano ó portero, tiene personas que abonen por 
sucond 'cta: informarán Compostela 129. 
«283 4-3 
UN A J O V E N D E M O R A L I D A D Y B U E N A conducta, desea colocarse para el manijo de nna ^/ 
cafa: sabe coser y algo de cortar: informarán Villegas 
númeio 133. 8227 4-3 
San Ignacio 91 
Un asiático, cocinero bueno, solicita colocarse: t ie -
ne perronas que lo recomienden. 
' _8237 4 3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Jesús María 20, entre Cnba y 
San Ignaolo. 8340 4 3 
¡¡UNA ANCIANA!! 
Se solicita nna, pero que sea ágil, blanca 6 de color, 
Eara la asistencia de un señor enfermo de reuma: ha -rá de saber condimentarle y comprar los alimentos. 
No tiene otra cosa de que ocuparse. Sneldo seguro $35 
billetes. Se proferirá laque no tenga familia de quien 
ocuparse. Agaacate 69. 8246 4-3 
ÜN A S E Ñ O R A D E R E G U L A R E D A D Y C O N buenas referencias, desea colocarse en nna casa 
decente para lavar ropa de señoras y nifios 6 para c o -
ser á máquina y á mano: sabe cortar y entallan calla 
22 n. 4, Carmelo impondrán. 
8249 4-3 
AG Ü I A R 75.—SE S O L I C I T A N T R A B A J A D O -res para el campo y se admiten constantemente 
para el servicio doméstico sirvientes y sirvientas da 
todas clases. Se venden palomas finas y correos mny 
baratas. 8291 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca, qne no sea recien llegada, coa 
abundante y buena leche, de tres & cuatro meses. Ga-
llano 91. 8285 8-3 
SE SOLICITA 
nn excelente cocinero: si no es bneno qne no se pre« 
senté- Sol 68. 8284 4-3 
L E A L T A D 30 
Para nn matrimonio se solicita nna cocinera y « n a 
orlada de mano, qne traigan referencias y sepan su o f i -
cio. También se alquila nn hermoso coarto. 
8282 4-3 
ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D B 8 K A C O -looarse en casa particular 6 establecimiento. I m -
pondrán San Ignacio esquina i Obispo, bodega. 
8235 4-3 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano de 12 & 13 afios de edad, calle del 
Cristo n. Wa 8846 4-4 
DOS J O V E N E S I S L E Ñ A S . Q U E L L E G A R O N en el vapor ür ietolal Colón, desean colocante en 
casa de familia para orladas de mano, etc. I m p o n d r á n 
i Sol número 8. 8225 U - 2 3d-S 
SE SOLICITA 
un criado de mano, 
le teúa . 
Muralla eaqaina á Aguacate, pe-
Sí 33 4-3 
m m 
u N A J O V E N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad de¿oa colocarse de manejadora 6 criada de 
mano, 8' be bien BU obligación y tiene quien la reco-
miende: Neptuno 21. 82S6 4-3 
SB S O L I C I T A U N A PROFESORA P A R A I R al campo, que sepa música, idiomas é instrucción 
general. Compórtela 77, de 11 á 12 y de 6 á 8 de la 
nochg. 8 91 4-1 
SB S O L I C I T A U N A G E N E R A L C O C I N E R A y tambion una criada de mano para todo el serri-
oio de casa. Galiano 69 entre Neptuno y San Miguel. 
8177 4-1 
AT f i N C I O N . T E N G O B U E N O S CRIADOS Y diadas de mano, excelentes cocineros y cocine-
ras, porteros, dependientes de café», fondas, trabaja-
dores del campo, fogoneros, camareros y camareras ó 
para acompañar familias para Europa: darán razón 
Obrapía 67, esquina á Aguacate. 
8175 A - l 
CO C I N E R A Y C R I A D I T O . — S B S O L I C I T A una cocinera peninsular, ha de saber con perfec-
ción su oficio, es para un matrimonio sin hijos, sueldo 
$34 B . y un muchacho peninsular de 12 á 13 años para 
cnado de mano, sueldo $15 B Neptuno 77, La F i lo -
sofía Mo lerna. 8185 4-1 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , D E B U E N A L B -tra y entendido en contabilidad, desea colocarse, 
tanto f n esta capital como en otros puntos de la Isla. 
Impo^dr^n Apartado 169. 8188 4-1 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO Y KEPOS-tero, desea colocación: cocina tanto á la española 
como á la francesa y cuanto se le pida en el arte culi-
nario. Aguacate n 81 informarán. También una cocl-
nera de color. 8205 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano de mediana edad que sepa coser 
á maca y máquina, Reina 91. 
8201 4-1 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, blanca, que sepa cote* & mano y 
á maquina y que terga quien la recomiende. Oficios 
número 7¿. 8 06 4-1 
L & C A L L E D U D R A G O N E S N . 60, SE 
laollcita una criada de mediana edad, que tenga 
persocas que la garanticen, para manejar una niña de 
dos afios 7 la limpieza de las habitaciones interiores de 
la casa. 8219 4-1 
SE H A P E R D I D O U N SAQUITO D E S E Ñ O R A desde la calle de Jesús María al Conservatorio de 
Música, calle de Neptuno, que contiene unas llaves y 
oinoo pesos billetes, los que se ceden como gratifica-
ción al que devuelva dichas llaves, además de agra-
deoérse á la calle de Cuba 151. 
82'3 2 d - l 2a-2 
EL 27 D E J U N I O D E S A P A R E C I O D E L A ca-lle de Peñalver n. 19 un cachorro perdiguero; en-
tiende por César, de color chocolate, naria partida, 
con una mancha en el pecho, fondo blanco salpicado 
del mismo color; la persona que dé noticias de él será 
gratificada en dicha casa, siendo responsable la per-
sona que lo retenga á lo que haya lugar. 
8254 4J Í 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A 24 U N A C E -dula personal, una cartilla de cochero y una cre-
dencial de Bombero, todo á nombre de Alfredo A -
guiar, con la adición en la credencial de corneta: se 
suplica al que hubiese encontrado estos documentos, 
los devuelva en la calle de Empedrado 75, que se agra-
decerá y gratificará. 8190 4 1 
B H A E X T R A V I A D O D E A G U I L A 60 U N 
(perro perdiguero, blanco, con ambas orejas de co-
lor canela; lleva collar y responde á Congo: se grati-
ficará al qne lo entregu^ 8211 6-1 
s¡ 
SE H A E X T R A V I A D O E N L A C A L Z A D A D E L Monte cerca de la calle de loa Angeles un arete an-
tiguo de oro y topacio: se gratificará al que lo presen-
te en la calle del Aguila número 116 A . 
8163 * 80 
a s a s i f i ü t U o l É s y M ü a s s 
EN s  
M O D I S T A . 
Una ganeral modista y cortadora, por figurín, para 
señoras y niños, desea colocarse en una buena caca 
particular sólo para la costura, cea en la Habana ó 
afuera, teniendo los mejores informes. Tejadillo 12. 
SVO 4 1 
UN M A T R I M O N I O F R A N C E S S O L I C I T A colocarse en casa honrada: él para criado de ma-
no, camarero, portero, cobrador, mayordomo: tam-
bién parn enseñar su idioma: ella para orlada de mano, 
manejadora, sabe coser á mano, puede dar los mejo-
res inforaes de las casas donde ha servido: tiene per-
sonas que respondan de su conducta y honradez. Te-
niente Rey número 58 y O-Reilly número 34. 
8203 4-1 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , S I N P R E T E N -siones, y qne posée algo de teneduría por partida 
doble, solicita colocación en casa de comercio ó es-
critorio, bien en esta ciudad ó para el campo. Infor-
mes, San Ignacio y Sol, almacén de losa de Cañizo y 
Portil la. 8168 4 80 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera ó media leche, con bue-
nas recomendaciones. Tulipán 12. 
8216 4-1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de niños, blanca ó de color. Concor-
dla n. 28. 8W1 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano inteligente, qne tenga buenas re-
comendaciones. Concepción n . 4, Guanabaooa. 
8160 . 4-30 
WisEA COLOCARSE U N A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y de moralidad, en casa particu-
lar ó establecimiento: calle de San Nicolás n. 108 dan 
r a i ó a . 8169 i 30 
UN D E P E N D I E N T E 
que sepa cortar juegos de camisa por los moldea que 
se le dén, se solicita uno en Obispo número 108. 
8t54 4-80 
S E S O L I C I T A 
un joven de diez y seis & diez y siete años, para un 
tren de lavado; que sepa leer. Luz número 64. 
8163 4-80 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S U -lar, con buenas referencias; bien de orlado de 
mano ó de portero: tiene quien responda por sn con-
dnota. Amargura 47, bodega. 8172 4-80 
Se desea 
tomar ropa para lavar en la casa que se indica y se 
llevará limpia: calle de Someruelos n . 35 impondrán. 
8174 4-80 
S E S O L I C I T A 
nn cocinero, también una manejadora. Camandancia 
del Arsenal. 8165 4-80 
UN P K N I N S U L A R D E B U E N A C O N D U C T A , fiel y formal tiene quien responda por él, desea 
colocarse, bien sea de ordenanza de oficina, empresa 
6 escritorio, portero ó sereno particular: dan razón 
calle de la Habana número 184. 
8156 4-30 
57 , C G M P 0 S T E U 57 , Y V t ^ S 
clones.—A las familias, hoteles y establecimientos en 
general sé facilitan los serviciales que necesiten. Se 
garantiza el personal colocado por intervención de la 
casa. Toda persona honrada y trabajadora que esté 
sin colocación puede acudir á Compostela 57. 
8168 • 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que no sea muy joven y que 
traiga buena recomendación. Consulado 49, de 12 á 5 
de la tarde Informarán. 8149 8-29 
SB S O L I C I T A N : U N COCINERO B L A N C O qae viva en el acomodo; un muchacho de 12 á 14 
afios, recién llegado do la Península, ó una orlada de 
mano peninsular que entienda de cocina; para servir 
á un matrimonio solo: referencias. Vedado, calle 7? 
número 185. 8004 9 27 
S E S O L I C I T A 
ana buena cocinera: informarán San Ignacio 50. 
7878 9-23 
DE8EA COLOCARSE D E C R I A N D E R A A leche entera una parda, de buena y abundante le-
che. Fu Jesús del Monte número 515. 
8108 4-29 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A B D A D D B -sea colocarse de criada de mano 6 manejar un 
niño: calle de Tenerife número 26. 
8113 4-29 
DESEA COLOCARSE U N M O R E N O , E X C E -lente cochero, con algunos años de práctica y 
buenas recomendaciones de su conducta: sabe cumplir 
con su obligación: calle Nueva del Cristo n, 8, entre 
Muralla y Teniente-Rey darán razón. 
8111 4-2B 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 16 á 18 años para criado de mano, 
que sea aseado y formal y tenga buenos informe»; de 
lo contrario que no se presente. San Rafael n. 93, de 
12 en adelante. 8123 4-29 
S E S O L I C I T A 
nna costurera de modista que sepa coser bien á la m á -
quina y á mano: si no entiende bien en el ramo que no 
se presente. Maloja número 10. 
8112 4-29 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para nn niño de diez y ocho meses: 
se da buen sueldo y se prefiere qne sea blanca. Nep-
tuno n. 2 A , al lado del Tio Vivo informarán. 
8118 4-20 
L A PROTECTORA. 
Necesito un dependiente de hotel $40 B , 1 de res-
taurant $40 B . 1 criado de mano, de corbata $35 B , 
1 cocinero y repostero $50 B y 4 criadas blancas y de 
"olor y 2 lavanderas, y referencias. Compostela 55. 
S135 4 29 
U f l ^ o b i i i a c r ó n T ^ ^ I N S U ^ R -
<J de comercio: informe\a colocarse en casa particular 
quina á Santa Clara, bodegl0116 ^uleran- Ofio108 
8,33 ' 6 
4-59 
Hotel Gran Central. 
Virtudes esquina á Zulneta.—Bn esta magnífica 
encontrarán familias y caballeros habitaciones corri-
das con baleónos á la calle, siendo su situación la 
más céntrica, trato inmejorable, precios módicos. 
8 3 t l 4 4 
CASA de HUESPEDES 
Egido 2 A, frente á Ursnlinas. 
Este bien montado establecimiento, ofrece al públi-
co frescas y ventiladas habitaciones, con muebles ó sin 
ellos, y con esmerada asistencia, para lo cual cuenta 
con buenos criados y entendidas criadas para el ser-
vicio de señoras. 
Asi mismo cuenta con excelentes cocineros que de-
jarán satisfechos los deseos de cuantos deseen comer 
en la casa. Precios módicos. 8147 7-29 
EN MODICO PRECIO 
se alquila la hermosa y ventilada casa de alto, Drago-
nes 44, esquina á Galiauo, con balcón corrido á las 
dos citadas calles: tiene bgua, gas y todas las comodi-
dades necesarias para una familia: la llave en los ba-
jos de la misma, tienda de ropas B l Orlente, é infor-
marán para su ajuste San Pedro 28, plaza de Luz. 
8120 8-29 
15, Empedrado 15. 
Se alquilan habitaciones altas v bajas, muy venti-
ladas, amuebladas y con asistencia. 
8173 4-80 
GA N G A . — A corta distancia de esta capital se arriendan juntas ó separadas, seis caballerías de 
tierra buena, de labor, aguada abundante, pastos y 
frutales.—Para más detalles, dirigirse á D . Rafael 
Martínez, Ancha del Norte número 96. 
8103 8-29 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Prado 18 con muebles ó sin ellos, 
constan de recibimiento, sala, gabinete, cuatro cuartos 
corridos, cuarto de baño, comedor, cocina, inodoros, 
agua y cañerías para gas en todas las habitaciones, ó 
bien se cederían habitaciones amuebladas con asisten-
cia ó sin ella á u n par de amigos ó á algún matrimonio 
sin niños: se admiten también proposiciones para la 
venta de todos los muebles: pueden verse todos los 
dias de 11 á 4 precisamente. 8150 10-29 
Se alquilan 
las casas Jesús Peregrino 61 y 65, de mampostería y 
azotea y á dos cuadras del Paseo de Carlos I I I , en 30 
pesos btes. cada una. Virtudes 85 informarán. 
8139 8-29 
e alquila la cómoda y espaciosa casa de alto situada 
. _ien la calle de la Amargura núm. 47, esquina á Com-
postela: en la bodega está la llave, é impondrán en la 
calle de San Ignacio 16, entresuelos. 
8040 16-27 
LAS NUEVAS MAQUINAS 
D E C O S E R D E L A 
eOMPAfilA DE S I N G E R . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen Bolamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2. 
Io Tienen la A G U J A MAS C O R T A qne ningnna otra máquina de su claae y se 
ajusta sola. SON de B R A Z O A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2o Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina l / T O J f l . l T I C A D E S I J l ' G J E H de 
cadeneta 6 sea un solo hilo. 
A h m e z y B i n s e , 
Representantes de la Compañía de Singer, 
O B I S P O 1 3 3 . Cn 1099 810-30JI 
ÍL0ÜM3ES. 
S E A L Q U I L A N 
en la calle Ancha del Norte esquina á Campanario, 
n. 155, los altos más elegantes y más cómodos de toda 
la calzada de San Lázaro: informarán en los bajos. 
8060 9-28 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios do ta-
baco, en casa de alto é independiente y con patio para 
forrar todos los que se quieran y se da barato. Oerva-
sio U t y en el 146 informarán. 8077 9-28 
En la calzada de San Lázaro n. 236, acera del mar, se alquilan dos habitaciones bajas interiores, pro-
pias para matrimonio sin niños ó señoras solas, ocn 
buenas referencias; de más condiciones en la misma 
impondrán. 8082 9-28 
EN E L V E D A D O , y frente al Salón Trotcha, se alquilan dos grandes salones de esquina, propios 
para establecimiento de cualquier giro, así como tam-
bién para una corta familia para la temporada ó por 
año. En dicha casa informarán. 
8036 9-27 
Se alquilan los hermosos altos de la casa calle de Jesús María n. 90 y 92. De su precio y condiciones 
t ra tarán en la calle del Sol n. 97, en donde está la 
llave. 8120 4 4 
Se alquila 
un gran salón y un cuarto bajo en el zaguán de la casa 
Obispo 5>. 8329 4 A 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila muy barata la bien tituada «asa Galiano 
57: el dueño Mercaderes n . 23, chocolatería. 
8?5V 
Se alquilan en módico precio espaciosas y habitaciones altas y bajas y una hermosa 
4-4 
Garlos I I I n. 309. 
Esta bonita casa de alto y bajos acabada de reedifi-
car, se alquila muy barata: el dueño de 12 á 2, Mer-
caderes n. 28, c l iooolate i ía :__8355 4 4 
alie de Amistad número 39 se alquilan cuartos al-
tos y bajos, á personas de moralidad y salud, y en 
la misma se alquila una hermosa cocina: también se 
alquila una cocinera de moralidad y de mediana edad. 
8808 4-4 
S E A L Q U I L A 
un piso alto, fresco, 
María n. 103. 
cómodo y en proporci'ín. Jesús 
8315 6-4 
En treinta pesos oro se alquila la caaa Suárez núme-r ' iro 96, su dueño en Campanario 131. 
8301 4-4 
E N C I N C U E N T A Y U N PESOS OBO 
se alquila una casa de sala con dos ventanas, zaguán 
y cuatro cuartos, tiene gas, pozo y aldbs: en la miima 
casa informa su dueño. Lealtad 161, casi esquina á 
Reina. 8323 6 4 
Se alquila una fresca y cómoda casa de alto y bajo con balcón á la calle, San Nicolás 51, entre Con-
cordia y Virtudes, la llave en la bodega de la ec quina 
v para su ojuste Habana 49. 
8250 4-3 
Se alquila en dos onzas y media oro la hermosa casa Puerta Cerrada n. 4 entre Suarez y Factoría, con 
sala, suelo de marmol, cielo raso, comedor, 6 cuartos, 
dos de ellos altos y demás comodidades, á la otra 
puerta la llave, su dueña calzada de la Reina 61. 
8245 8-« 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia casi esquina al Parque,se 
toman v «e dan referencias. Neptuno 2. 
8270 4 8 
S E A L Q U I L A N 
para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha-
bitaciones altas y cocina, con azotea, gas y agua. E m -
pedrado n. 83, inmediato á la plaza de San Juan de 
Dios. W S 8 3 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguacate 42 entre Bomba y Empedrado en 22 
Ítesos oro La llavfl en la esquina de Empedrado é nforman en Jesú* María 20, entre Cuba y San Igna-
cio; 8239 4-8 
T A C O N N U M E R O 2 
entre O'Beilly y Empedrado, en casa respetable, se 
alquila una hermosa habitación con vista al mar á un 
matrimonio que tenga buenas referencias ó un caba-
llero. s^es ^ 8 
Se alquilan 
los espaciosos altos de la casa Desamparados 88: en 
la misma impondrán. 8261 4-8 
nduitria 101 á dos cuadras de parques y teatros un a 
sala con muebles y dos grandes habitaciones conti-
guas con ventana á la calle, juntas ó no, un cuarto 
alto con muebles y la comida en $60 btes. en familia. 
8273 4-3 
En una casa elegante de familia se cede una ó dos habitaciones muy bien amuebladas á caballeros ó 
un matrimonio sin niños, siendo persona de garantía. 
Prado 115, el portero Informa. 
8280 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle de la Muralla n 88, esquina á la 




con su gran horno, agua de Vento y demás servicio 
á tros cuadras de parques y teatros. Lamparilla 68 
Informarán. 8022 7-27 
S E A L Q U I L A N 
los altos de O'Beilly n. 43, para escritorios ú hombres 
solos, juntos ó separados. 
8010 11-27 
En Guanabaooa, se alquila por $30 oro la hermosa y cómoda casa calle de los Corrales 30, esquina á 
Jesús Nazareno, de portal, 8 cuartos, suelos de mar-
mol, pozo de agua potable, patio, traspatio, cochera y 
caballeriza, á 4 cuadras del paradero del ferrocarril: 
en la misma calle n. 11 impondrán. 
8012 9-27 
E n el Cerro 
se alquila la casa n. 6 dé la calle de Domínguez, cons-
ta de gran portal, sala, comedor, cinco cuartos para 
familia, uno de criados, cocina, despensa y cuarto de 
baño. En el n. 4 está la llave é impondrán. 
7995 9-27 
Se alquila en módico precio la hermosa casa M aloja n. 79, con cinco cuartos espaciosos, hermoso patio 
y demás comodidades, la llave en frente y de su pre-
cio impondrán Neptuno n. 126 altos. 
7971 9 26 
15 pesos oro 
se alquila la casa Desamparados 8, de alto y bajo, 
frente á los almacenes de San José , en el n. 10 está la 
llave. Neptuno 83 su dueño. 
7973 7-26 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa Refugio 2; es de alto y bajo, muy cerca 
de la Audiencia: en la calzada del Monte 6 darán ra-
zón: la llave está en la esquina de la calle del Refugio 2. 
7961 9-28 
S E A L Q U I L A 
la caía San Isidro n. 6, frente á la puerta de los A l -
macenes de San José, propia para un establecimiento: 
informarán Paula n. 1. 7880 9-23 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
8290 4-8 
S E A L Q U I L A 
para una señora de edad una habitación baja contl-
;ua á la sala, y si gutta puede comer en la misma. 
Empedrado n. 33, inmediato á la plaza de San Juan 
de Dios. 8229 8-3 
Se alquilan los bonitos y frescos altos de la casa San José n. 8, con gas, agua ó inodoro, con entrada 
completamente independiente. Amistad número 90, 
a macén de pianos de Curtís, impondrán. 
»»231 fr3 
Eacasapartionlar se alquilan habitaciones altas á la brisa y balcón á la calle á personas decentes y 
con referencia Zulneta n. 3 frente al Parque Central 
y Propaganda Literaria. 8259 4-3 
Industria 136 entre San Raiael y San José se alqui-lan hermosas habitaciones interiores altas y bajas 
á hombres solos ó matrimonios sin hijos: en la misma 
se alquila un portal propio para una l ibróla . 
H2n< 4-8 
GANGA. 
Se vende en 500 pesos oro una casa de buena mam-
postería en la callo de los Corrales n. 152; gana 18 pe-
sos billetes y siempre está alquilada. En la misma 
impondrán. 8234 4-3 
S E S O L I C I T A ' 
una cocinera para poca familia: ha de tt,e 
oias. Reina 120. 8'51 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera de color, que duerma en el aco;uodo, y 
otra para manejar nn niño dedos años: qaefeDRan 
quien las recomienden. Aguila 101, altos. 
8U5 4-2 
S E S O L I C I T A 
• nna aprendlza para la corsetería de Ana Daloe, que 
• aspa coser. Obispo 113, altos. 8128 4-29 
L ] 
m 
"TVESEA COLOCARSE U N H O M B R E D E M E -
J_/diana edad, bien sea de portero ó en un estableci-
miento de farmacia en los trabajos interiores del labo-
Mtorio, por haber estado 8 años en ella: darán razón 
Zolueta 71, Quinta Avenid»; teniendo quien responda 
por sn conducta. 8188 4 29 
• FWA Ü U E N A C O C I N E R A D B COLOR, D E 
I U mediana edad y con referencias se solicita San 
JMlguel 57. 8136 4-29 
G O M P M S . 
SB C O M P R A N 3 CASAS D E 2 A 4,000 HASTA 18,000 oro, en buenas calles: se desean colocar $50 
m i l de menores y 96 mil de particular al 8 hasta 12 
por TOO. Sin más intervención que las dos partes inte-
resadar; darán razón Aguila entre Reina y Estrella, 
sombrerería: dirigirse á J . M . S. 
833f> 4 4 
SE D E S E A COMPRAR U N A B O R R A D E L B -ohe. A oosta esquina á Picota, establo de carrua-
jes, informarán. 8342 4-4 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de textos y de todas clases, también métodos de músi-
ca pagando bien las obras buenas. Librería L a U n i -
versidad. O'Beilly 61, entro Aguacate y Villegas. 
S332 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes 6 por píesas, pagando bien, como también un 
pianino para nna profesora para estudios, se prefiere 
de Pleyel: mueblería Reina 2, entre Amistad y Agui-
la. 8209 4-1 
OJO. 
Se pagan mejor que nadie toda dase de muebles fi-
nos y ordinarios, en todas cantidades, prefiriéndolos 
en graades partíaos, de familias que se ausenten. Nep-
tuno 41. 7983 8 23 
Oro y plata vieja y aliajas antignas. 
Se compran, pagándolas por todo sn valor. Nep-
tuno 41. 7982 8-28 
ALTOS. 
Se a'quilan dof i - f «aciónes, las que ocupaba la 
Empresa d«» -"poreB ingleses, con vista al mar. Ofi-
cios o.-s-ma á Lamparilla n. 16. 
" 8265 8-3 
Para bufetes 6 escritorios 
se alquilan babif aciones en la calle de Mercaderes n. 
2, altos, donde está el Colegio de Abogados. 
8257 4-8 
Se alquila en la playa de Marianaouna hermosa ca-sa muy inmediata al paradero, tiene portal, zaguán 
sala, comedor, 5 cuartos, patio, caballeriza, agua bue-
na, es muy seca y bonita vista: al lado n. 49 Impondrá 
su dueño y se dará en proporción. 
8267 4-3 
Se alquila en 30 pesos B. B. E . con las condiciones de seguridad, la casita de planta alta y baja Fun-
dición u. 9. £ a Apodara 67 Impondrán. 
8252 4 3 
Se alquila la casa Belna 76, con cinco cuartos bajos y dos altos, zaguán, sala, comedor marmol, llave 
de agua, caballeriza, cuarto de baño, buena cocina, 
de portal: precio 5 onzas oro: sn dueño Lux 58^, la 
llave en la carnicería. 8198 4-1 
Habitaciones amuebladas, frescas y ventiladas, nn entresuelo con balcón á la calle en 12 pesos 75 
c-uiavos; otra piso alto $10-60, con asistencia y en-
trada á todas horas. Lamparilla 68, esquina á Villegas 
8221 4-1 
Habitaciones 
Las hav muy frescas en la nueva y elegante casa 
Zolueta 36 con ó sin comida, para familia ó caballeros 
solos. Precio módico. 8179 4-1 
Se alquila en módico precio la casa calzada del Ce-rro n, 542 esquina á Arzobispo, con sala, comedor, 
varias habitaciones, baño y una extensa arboleda. En 
la misma Icformarán. 8207 4-1 
Se alquilan 2 habitaciones juntas, con derecho á la cocina, y otra con balcón á la calle; esta es propia 
para bombre solo: en la casa hay agua y se da Ilavín: 
no se quieren niños. Tejadillo 19. 
8186 4-1 
Se alquila la casa Marqués de la Torre núm. 34, en Jesús del Monte, con sala, saMay tres cuartos, a-
gua y demás servidumbre, en $34 billetes: la llave á 
la otra pnerts; tratarán Príncipe Alfonso n. 317. 
8199 4-1 
INTERESANTE.—Se alquila la hermosa, fresca y cómoda cafa Galiano n. 72, esquina á San Miguel. 
Es propia para dos ó tros familias. Se compone de 
gran sala, dos saletas, comedor espacioso, 16 cuartos, 
baBo, inoloros, entresuelo para criados, caballerizas 
y gran patio. Informan Inquisidor número 36. 
8215 8—1 
Carmelo. 
Sa vende una casa y cuatro cuartos de mamposte-
ría y ladrillos, propios para la temporada: en la mis-
ma informarán á todas horas y se da barata calle 16 
n. 22. 82E1 4-3 
SI N CORREDORES, SE V E N D E N V A R I A S casitas baratas, y entre ellas una en la mejor cua-
dra de la calle San Miguel, que gana 3 j onzas oro, l i -
bre de gravamen, sus papeles limpios, con 7 cuartos 
y todas las comodidades, para una larga familia, se 
i da en el precio de 6,000 pesos oro libres para el ven-
dedor Se da dinero con hipoteca de casas. Informarán 
Arambnro n. 18. 8212 4-1 
E n $8,000 oro 
se vende una casa de dos ventanas y zaguán, sala y 
saleta, 7 cuartos, patio y trespalio, llave de agua, á 
una cuadra de la iglesia la Sslud, libre de todo grava-
men. Informes Zanja 42, 8204 4-1 
SE V E N U B UN CAPE, CON GRANDES V E N -tajas para el comprador, en el punto más céntrico 
de esta capital, por no podeilo atender su dueño. Da-
rán razón Biela n. 10T, de 2 á 6 de la tarde: sin Inter-
vención de corredores. 8114 10-29 
EN E L C A L A B A Z A R Y A PRECIO D E G A N -ga se vende la casa Meirelei número 6: en la mis-
ma impondrán. 8110 15-29Jn 
Se venden 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No intervienen co-
rredores. 6973 27-5jn 
D E A N I M A L E S . 
E V E N D E U N C A B A L L O C E I O L L O D E 7 
, Jcuartas. gallao y de buenas condiciones; puede 
verse en el Cuartel de la Fuerza, Para tratar de sn 
aluste con el capitán Perúl , de 7 a 12 en la Capitanía 
General y de esta hora en adelante en el Hotel M i -
litar; 8314 4-4 
S E V E N D E 
un bonito caballo de raza andaluza, propio para pa-
seo, muy noble y adiestrado para silla y para eoche. 
San luna ció 14. 8347 8-4 
'BiiSilSMBZSSBSiüñBZS^ 
A D V E R T E N C I A . I M P O R T A N T E . 
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O TURCO, por persona de conciencia algo ancha, 
advertimos al público que no respondemos de los resultados del B A L S A M O TURCO, á no ser que 
lleve el sello de la marca registrada: igual advertencia se extiende al A G U A D E PERSIA—ROB 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A T I N A 
CON G L I C E E I N A , de que somos agentes.—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. 
i Cn 997 1-J1 
UN M A G N I F I C O C A B A L L O A M E B I C A N O dorado, de gran alzada y condición, nuevo, sano 
y muy dócil, propio para familia, por lo fuerte y no-
ble, así como los arrees con que trabaja, si conviene 
al que lo necesite. Calle de San Isidro n. 37, puede 
verse ó informarán. 8031 6-27 
SE V E N D E U N E L E G A N T E Q U I T R I N O V O -lanta propio para el campo, con sus estribos de vai-
vén, de unas ruedas muy altas: además 3 faetones de 
uso y un Príncipe Alberto; todo se da en proporción: 
impondrán San José 66. 8348 4-4 
EN OFICIOS 110 SE V E N D E N POB TRES dias dos tílburys de dos ruedas, uno de cuatro y el otro 
de dos asientos: un caballito para un niño, con su 
montura, un chivo con arreos y carretón. 
8340 4-4 
SB V E N D E O SE C A M B I A POB OTBOS CA-rruages una elegante duquesa remontada de nuevo, 
propia para una persona de gusto, un vis-a-vis de los 
de 2 fuelles propio para usarlo con 1 caballo y un fae-
tón Príncipe Alberto. Agalla 84 de 12 á 5. 
8220 15-1J1 
Depósito de carruajes, Amargura 54 
Una sólida y elegante duquesa; una idem de medio 
uso; un coupé muy barato y sólido; dos elegantes vis-
a-vis de los de dos fáciles; una volanta con arreos 
para tres caballos; dos limoneras, uua nueva, un es-
caparate de guardar arreos y otras varias cosas útiles 
para carruajes y caballos; un magnífico milord muy 
cómodo. 8214 4-1 
OB E E T I B A B S E SU D U E Ñ O P A B A E L cam-
po, vende un milord con sus correspondientes 
arreos y dos caballos maestros de tiro; todo en el íofl-
mo precio de doscientos setenta y cinco pesos B iB ; 
para más pormenores calzada de la Infanta n. 112 i n -
4-2 
para as por enores 
formarán. 8127 
AVISO. 
Se vende en proporción una duquesa con dos caba-
llos. Morro n . 5, se puede ver de 10 á 4: preguntar 
por el pailero. 8017 6-27 
UN E L E G A N T E V I S - A - V I S , L A N D O , D E dos fuelles, de los más modernos, pequeño, cómo-
do y ligero, en buen catado, con sus arreos para un 
caballo, todo lo necesario para la limpieza y ropa de 
cochero. San Isidro 37 puede verse é impondrán. 
8032 6 2? 
>OB AUSENTAESE SU D U E Ñ O SE V E N D E 
_ un bonito faetón de construcción moderna, el cual 
solo ha rodado cuatro veces, puede verse en Zaragoza 
n. 14 Corro. 7966 8-26 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E E N L A C A L L E D E B E V I L L A G I -gedo una cindadela con sa accesoria, y la casita 
del lado marcada con los números 4 y 6; mide 14 me-
tros de frente por 40 de fondo. En la calle de Chávez 
número 22 impondrán. 8316 4-4 
SE V E N D E L A CASA GERVASIO N . 59 ] mamposteiía y tejas, 9 varas frente por 40 de fondo 
hermosa sala, comedor y 5 cuartos, buen pozo y libre 
de gravámen: en la misma Informarán. 
8327 4 4 
C A L Z A D A D E L M O N T E 
Se vende una casa con 7 — 50 varas, con portal, 
sala, saleta, 3 cuartos, con terreno para fabricar más: 
informarán Obispo 30, Centre de Negocios. 
8351 4-4_ 
E n $3 ,300B. 
so vende la casa Gloria 176, compuesta desala, saleta, 
dos cuartos, toda de mampostería y azotea: darán ra-
zón Lealtad 24 á todas horas. 
8348 4 4 
Guanabaooa. 
Se vende Real n. 59, con 3 ventanas, 5 cuartos, po-
zo libre de gravámen. en $1,600 oro, otra en el barrio 
de Santos Saárez en $1000 oro: Centro de Negocios, 
Obispo 30, Í352 4-4 
>UEN NEGOCIO —POR N o P O D E R L O ateh-
ler su dueño, se vende en $400 en oro al contado 
ó $600 á plazo un sstableclmiento de víveres finos, si-
tuado en uno de los mejorei pantos de esta población 
y muy acreditado. Informarán Los Japoneses, Agniar 
número 47^. 8312 8-4 
S E V E N D E N • 
en precio módico, para terminar un abintestado, las 
caaes Saárez n. 9 y Corrales 83: informará el L i o . Jo-
sé Ignacio Colón de 1 á 5 en Mercaderes 4, entresuelos 
8324 4-4 
G U A N A S A C O A . 
Por no poderlo asistir su dueño se vende un café de 
los más antiguos. Plaza del Mercado, "Los Monta-
ñeses. Imoondrán en la misma-
8297 8_4_ 
SE V E N D E N 3 CASAS D B M A M P O S T E R I A , dos ventanas, en las Puentes, en $7,000 btes., dos 
casas al lado de Balboa, de mampostería, azotea, dos 
ventanas, en $10,000: tres casas, nna Obispo, Prado y 
Múral a: informan Prado 21 y Perseverancia 48. 
8?42 4 3 
AT E N C I O N . — L A S E Ñ O B A D U E Ñ A D E LAS fíbricas de egirros " E l Pueblo" una, y " L a 
Hija del Pueblo" otra, no pudiendp ocuparse de ellas, 
quiere ó desea vínderlas; y de j io , admitir un socio que 
la ayude á su explotación,-gavias las condiciones que 
se estipulen. San José número ICO informarán. 
H230 6 3 
PIANO. 
Se vende uno de Pleyel en muy buen estado, muy 
barato. Compostela 161. 8275 4-3 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Un juego de Viena con sillas de espaldar de regilla 
sin mesa; una mesa de billar propia para señoritas; 
uno de los mejores pianinos fils, de Marsella, como no 
hay Pleyel que lo mejore, barato; dos estatuas de M u -
rlllo y Cervantes, de metal; una máquina de Singer; 
un famoso lavabo moderno con depósito; un peinador 
idem; vidrieras para modistas; un famoso buró; relo-
jes de pared, camas, escaparates y demás muebles 
todo barato en Boina 2, entre Aguila y Amistad. 
8 no 4-1 
SINGER, 
Americana, Imperial, Maravilla de AVdson, Wilson 
Oscilante, excelentes máquinas de coser usadas, pero 
en perfecto estado á $20 y $25 btes. 106, Galiano 106. 
8184 4 1 
PIANOS. 
So acaban de recibir grandes remesas fabricados 
con maderas del país refractarias al comején, á 13 on-
zas oro uno.—Gran rebaja de precios en todo lo con-
cerniente al ramo musical.—Métodos de Eslava chi-
cos, Lícarpentier, VIgueri, Lemoine, & , & , á 4 pesos 
uno. Piezas sueltan, á peco una. Guia manos, á 6. Bo-
las armónicas, 5. Metrónomos y banquetas de Viena, 
á 5-80 una.—Gran surtido en pianos de alquiler con 
derecho á la propiedad, se afinan y componen pianos 
á precios módicos. 
En E L O L I M P O , Cuba 47. 
8197 4-1 
GRAN MUEBLERIA EL TIEMPO 
DB 
F . C A Y 0 N Y H? 
a A r J A N O N . 52, 
E N T B E NEPTUNO Y CONCOBDIA. 
Gran surtido de muebles nuevos y usados á precios 
fabulosamente baratos; juegos de Luis X I V , idem de 
Luis X V , idem de Viena, nuevos y de uso; juegos de 
comedor de fresno y de nogal, idem de cuarto de las 
mismas maderas; camas de palisandro francesas, suel-
tas, á como qalera, y además toda clase de piezas 
sueitas, nuevas y de uso: pianos magníficos á precios 
sumamente baratos; un centro magnífico de bronce 
para consola: también nos hacemos cargo de compo-
ner y barnizar toda clase de muebles, ya sea en casa 
del marchante ó en el establecimiento, á precies su-
mamente módicos: también compramos y cambiamos 
toda clase de muebles pagándolos mejor que otro. 
82C2 5-1 
A V I S O . 
Consulado s. 96. Gasa de Préstamos. 
Se avisa á los que tengan objetos en esta casa, y que 
hayan transcurrido tres meses, ropas y muebles, y seis 
prendas de oro, pasen á recojerlas ó prorrogarlas: en 
la misma se signe prestando dinero sobre toda clase de 
objetos. 8187 10-1 
Pianinos garantizados. 79, Aoosta 79. 
Pleyel, Gaveau, baratísimos; se venden y cambian. 
Sa reconstruyen píanos y se dan á plazos. 
8183 4-1 
S E V E N D E 
un magnífico piano de mesa, mnv barato: calle de Bo-
may número 3. 8157 4-30 
D E V E N T A 
Una mesa corredera de nogal.—Seis sillas de nogal. 
Dos sillones de caoba.—Un cuadro paisaje.—Un es-
caparate para una virgen.—42, Empedrado 42. 
8129 4-29 
SE V E N D E N DOS J A U L A S D E H I B E B O , un armatoste y mostrador y dos sorbeteras para ha-
cer helado: también palcmas finísimas y ordinarias: 
calle del Trocadero accesoria, entre Galiano y Blanco 
dan razón. 8105 4-29 
S E V E N D E N 
un medio juego de Viena, nuevo, un peinador francés 
y nn escaparate de medio uso. Picota 84. 
790$ 8-24 
MESAS D B B I L L A B 
Se venden, componen y se compran: esta casa recibe 
bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y las 
vende más barato que nadie. Tornería de José Porte-
za, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á ma-
na derecha. 6858 27-3Jn 
BANQUEEOS D E S I MISMOS—CAJAS D E hierro muy buenas, bonitas, baratas y muy fuertes, 
á prueba de fuego, con tres llaves distintas, propias 
para Ayuntamientos y regimientos^desde tres doblones 
hasta 12 onzas oro Venduta, Obrapía frente al n 6. 
8152 4a-30 4 i 30 
EN SEIS ONZAS OBO SB V E N D E U N H E B moso caballo de monta, de siete cuartas de alzada, 
criollo y de cinco años de edad: se puede ver en Blan-
co número 23, de 9 á 4 de la tarde. 
8371 4-3 
O J O 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas p a n 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
elase de prendas de oro y plata antiguas, montada* 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 
7586 28-17Jn 
o m Y F i m m u 
tía compra en todas cantidades pagando los más al-
tos precios. 
T m i m - M Y 1 3 , A L T O S . 
60, B e r n a z a 60 
se alquilan habitaciones amuebladas altas y b ajas con 
vista á la calle y piso de marmol, toda asistencia, á 
precios móücos , en la muma se vende una máquina 
de escribir muy bnena y muy barata. 
8189 4-1 
SB DESEA T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O una estancia como de una caballeiía con caaa de 
vivienda de mampostería, cerca de esta capital por 
calzada- Más pormenores Espada 33, entre Neptuno 
y San MigueL 8'»96 4-1 
Ganga.—Se alquila en $30 btes. una casa espaciosa, muy fresca, con sala, 4 cuartos, los dos primeros 
muy grandes y con corredor frente á ellos, portada i n -
dependiente, gran patio con varios árboles frutales, 
abundante agua: la llave está Espada n. 30, entre San 
J o s é y Zanja, y al doblar está la casa: otros pormeno-
res Villegas 5*'. 8170 4 30 
En Manrique 125 entre Salnd y Reina 
M alquilan hermosas y ventiladas habitaciones altas 
y b-Jaa cuyos precios son desae 11 á 25pesos mensua-
les: ademis se alquil* un esp'éndido zaguún con dos 
| hermosas oabaiieiizos y ana espaciosa cocina con nce-
ve hornillas y un horno; entrada desde 4 de 1* msfia-
Bft 412 de 1* üWb* 91H i-3Q 
EN O B B A P I A 49 SE V E N D E U N A Y E G U A americana, propia para cris, un caballo criollo 
maestro de cache, y un cupé, todo barato. 
Cn 990 8-3 
Si (E V K N D E U N B O N I T O C A B A L L O OSCUEO _)retinto, criollo, de 5 años, muy manso y de marcha y gualtrapeo, á propósito para una persona de gusto 
se da en proporción por tener que marcharse su due-
ño: en la calle del Campanario n. 101 se puede ver á 
todas horas. 8269 4-3 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N D E un precioso caballo del Canadá, muy sano y man-
so, tira solo y en pareja y en módico precio. Cerro 
número 504. 8222 4-1 
B Ü L L D O G M A L L O R Q U I N 
Se venden magníficos cachorros bnlldogs y mallor-
quines de pura raza, y canarios buenos cantadores: 
pueden verse de 8 á 11 de la mañana y de 4 á 7 de la 
tarde: impondrán Aguila n . 123 entre San Bafael y 
San José . 8195 6 -1 
B A R A T O 
Des hermosos caballos de tiro, nn fl imante dokar 
francés y nn arreo de uso. Teniente-Re, 25 
8 67 ' 6-18 
SE VENDE 




102 O'fiEILLY 102. 
Esta acreditada casa acaba de recibir de SU F A -
B R I C A nn inmenso surtido de todos los obfetos de 
M E T A L B L A N C O , R I C A M E N T E P L A T E A D O S . ¿Oaién no conoce en la Isla de Cúbalos C U B I E R -
i» y D E M A S A R T I C U L O S de P L A T A M E N B -
SB61 
No hay familia ni dueño de hotel ó restaurant, que 
no estén convencidos que son eíernos, que no hay fá-
brica que pueda competir hoy, en clase y en precios, 
con la 
P U T A MENESES. 
CUBIERTOS GARANTIZADOS* 
12 cucharas $10-60 oro ) L a s trea docenaB 
12 tenedores 10 60 „ V juntas 
12 cuchillos 10-60,, ) 30 pesos oro. 
También hemos recibido las célebres bandejas re-
dondas para cafés; hay 16 tamaños distintos, azucare-
ras, cuenaritas, id. para refrescos, coladores para Ver-
month, en fin, todo lo necesario para cafés, hoteles y 
restaurants. 
N O T A IMPORTANTE.—Vis to el buen éxito que 
nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen ca-
da dia más, algunos vendedores ambulantes, y lo que 
nos es más triste que hasta en algunos establecimien-
tos, no han dudado en asegurar al público que C U -
BIERTOS D E OTRAS CLASES Y M A R C A S quo 
eUos venden son de P L A T A MENESES, creemos de 
nuestro deber advertir al público para que no se deje 
sorprender Q U E ESTA ES L A U N I C A CASA 
QUE V E N D E P L A T A MENESES E N T O D A L A 
I S L A D E C U B A . 
103. O'REILLY 102. 
Cn 9TI 4-29 
IMPORTANTE. 
L a antigua y acreditada casa de préstamos L a Ser-
vicial, que estuvo en la calle de Neptuno esquina á 
Escobar, se ha trasladado á la casa n. 153 de la propia 
callo de Neptuno.—Habana, 23 de junio de 1888 —J. 
B L A N C O . 7958 8-26 
¡OJOI 
Se alquilan sUlas para fondones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, eto , etc., á peso la docena, á 
como quieran, existiendo en esta casa 1,500, y estas 
mismas se dan respondiendo á nuevas, al precio de $24 
billetes. 
También ce compran, venden y cambian toda ciase 
de muebles del país y extranjeros. Hav juegos de Vio -
ña que se venden, asi como los demás efectos á pre-
cios sumamente baratos, como lo tiene acreditado esta 
caaa hace muchos años. Vista hace fe, en la mueble-
ría E L CBISTO, Villegas 89, frente á la iglesia del 
mismo nombre. 7592 15 19Jn 
B I L L A R E S 
Se compran, venden, cambian y componen. Esta 
casa Importa paño, bolas y gomas y vende más en 
Sroporción que en ningnna parte.—O'Beilly 16.—B. Ilranda. 7427 27-14 j n 
1 i A O Ü I M M A . 
G A N O - A . 
A doce onzas ero cada una se venden dos romanas 
plataforma Howa para pesar de 10 á 20 toneladas. No 
han sido usadas y están en perfecto estado: en Ange-
les 50 informarán á todas horas. 
8124 8-29 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES DB HIERRO FORJADO MEJORADAS 
D B BOOT 
Bn venta por A M A T y L A G U A B D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 966 26-27Jn 
APARATO PATENTE 
S O D A L 
PARA QUEMAR EL BAGAZO VERDE 
Tenemos el gusto de participar á los se-
ñores hacendados que acabamos de introdu-
cir grandes mejoras en dicho aparato, las 
cuales permitirán evitar en un todo las 
irregularidades que se han observado en la 
zafra pasada, aeí como de reducir en mucho 
el consumo de leña el cual no pasó en la úl 
tima instalación qae hicimos de 30 a-
rrobas por bocoy de azúcar. 
Al mismo tiempo advertimos á los que 
deseen ponerlo para la próxima zafra, no 
esperen á última hora, á fin de que la parte 
mecánica quede bien constroida y que todos 
los trabajos eean bajo la inspección inme-
diata de su inventor. 
Sodal Boulanger y C 






Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para céreas y clavos de todas clases. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 965 28-27Jn 
o i s t i e s y B d H í t e 
H i b a s , M u ñ o z y C o m p a 
Cosecheros de vinos de Jerez de la Frontera, tienen 
sus depósitos en la Habana, en loa cafés " E l Cuco" y 
"Los Perales," Muralla n. 70 y 21, respectivamente. 
Su tínico agente. 
8193 a2-S0 d2-l 
D e D r o e e r í a F P e r l l i i i l a . 
I I I C O U R E A I 
I ' V e Q r e t . s t l 
| DR. G O N Z A L E Z 
A ( D E L A H A B A N A ) 
V Quince A ñ o s de éxito y mas 
^ de Se tenta M i l enfermos cura-
«|» dos, algunos de una manera pro-
^» digiosa, son la mejor prueba para 
¿ i demostrar que el L d c o r B a l s a -
A m i c o €le U r e a v e g e t a l d e l 
T j O r . G o n z á l e z es el que mejor 
3? combate los Catarros crónicos, 
V Toses rebeldes, Espectoraciones 
«Sr abundantes, Asma, Bronquitis y 
*^ demás Afecciones del tubo rcspi-
^» ratorio. Preserva de la Tisis, es 
& útil eu los Catarros de la vejiga, 
JL purifica la saugre de sus malos 
¿í, humores y tiene una acción tónica 
A sobre todo el organismo, de tal 
suerte que con su uso se abre el 
apetito y se engorda. 
Los enfermor; cansados de tomar 
otras medicinas lian recurrido al 
l A c o v d e M r e a d e G o n -
j | | zale&y y á BU benéfico influjo han 
V recuperado el don mas precioso do 
<f» la vida, que es la salud. 
j F E l público no debe confundir el 
J L i c o r d e U r e a d e G o t i -
izaleat, con otros compuestos que 
Í se anuncian con nombres pare-cidos y que no son mas que imita-ciones sin eficacia. 
E l L d e o v d e B r e a se vende 
en todas fas Boticas acreditadas 
de las Islas de Cuba y 
Puerto Mico y la Sepúbl i ca de México. 
A L P O R M A Y O R 
BOTICA DB "SAN JOSÉ,"; 
calle de Agniar n. 106, 
Q j £ H A B A N A . 
Cn988 156-1JI 
N O M A S M A R E O 
E L I X I E D E L V I A J E R O 
i n f a l i b l e c o n t r a o l m a r e o , 
de los Dres. F E K R E R 7 B E L T R A N . 
De venta en la Reunión j demás boticas 
acreditadas. 
P R E C I O $1 ORO. 
7566 
E L FILOSOFO 
Para resíiluir, teñir y hermorsear 
el cabello. 
E L F I L O S O F O cura el salpullido, caspa v todas 
las enfermedades del cráneo, y devuelve al cabello el 
color que tuvo en la Juventud, comunicándole brillo y 
inavidid y aumentando tu crecimiento ds un modo 
notable, teniendo ademis la Inmensa ventaja de no 
manchar la piel. 
Se garantisa qne no es nocivo á ningnna parte del 
orpranitmo y que asa retultados son sorprendentes: 
D« venta en la botica " L a Fa." GaUano i l . 
"Bosque dn Rolenia,'' Obispo 71. 
" E l H V o , - O R e l l l / 6 1 . 
^131 W-WJQ 
BOTICA SANTA ANA. I 
DIARREAS Pedid los papelillos td -, nicos y digestivos que Be venden eit ia botica SANTA A N A , Riela 68. 
T R R l T A r . T O N ^ S de la boca, la garganta y 
S- •* i * v / i V f i i íj.kj ei eatómsgo, se curan con 
los papeli los temperantes. Son además diuréticos, co-
rrigen la bilis y calman la sed. 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Q alta toda i r r i -
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Sefrige-
rante de la botica SANTA A N A , Moralla 68. 
• p v / " \ T / ^ V T > T 7 I C ! reumáticos de huesos, ±J yJ±J\J L V - C j O manchas, herpes, sifllls y 
toda impureza de la sangre se cura con el mejor de los 
depurativos, la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , bo-
tica SANTA A N A , Riela 68, Habana. 
J J l j O - H j J N 1 ShlXLA. sangre y aun sin 
sangre se curan fácilmente con las pildoras antldisen-
táricas de Hernández; el que las usa una vez las reco-
mendará á todas las personas que padezcan dicha en-
fermedad. 
D O L O R E S D E M U E L A S . 
Si están careadas, vulgo picadas, apliqúese el bál -
samo odontológico del Dr . Aguilera; si el dolor es ge-
neral en todas las mandíbulas, ó lo que llamamos co-
rrimiento, diese el elixir Nervino, esto elixir calma 
también los dolores del oido. 
Depósito botica SANTA A N A , Riela 68. 
JABON FELINO 
oonocido por quita manchas, barros, irritaciones, 
dejando un cutis, fresco, suave y hermoso. 
DEPOSITO: 
B o t i c a S A N T A A N A . H i e l a 6 8 . 
S A B A N A . 
8200 12 28 
OELAM. 
Muralla 3. 
Se venden encajes de hilo con un 10 por 100 de ven-
taja sobre ios precios de plaza. 
8389 5 4 
B A R R I L E S J A C I O S 
propios para envasar piHas y en muy buena condición 
existen como mi l que se venden por partidas ó en to-
tal, en la callo de Manrique número 120. 
8319 4-4 
C A S C A R I L L A D E H U E V O . 
Premiada con Medalla de Oro, á peeo la libra. 
JABON DE CASCARILLA, 
á real uno. Probad, y no usareis otro. 106 Galiano 106. 
8208 4-1 
. A N T O N I O R O M E R O 
sucesor de B . Villabella, 
I M P O R T A D O R D B A R M A S 
Y" C A R T U C H E R I A . 
Depósito de revolverá Smith & WeBSon, 
de Vizcaya. Unico receptor en esta Isla de 
las armas de B . Villabella, de Eibar. 
Obispo 2, altos, Habana. 
7166 26-8Jn 
ÍAHPOS ELISEOS. 
B á Ñ O S D E M A R 
R e b a j a de p r e c i o s 
Bn este establecimiento se ha hecho un baño que 
cuesta solo $3 el añono de 20 papeletas con el objeto 
de que esté al alcance de las pobres. 
C935 15-19 j n 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un baño delicioso é higiénico, y un 
agua de tocador magnífica. 
EstaPasta Mack, universalmente conocida, 
hermosea y suavizá el cutis y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguerias 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabric.-Invent. H. MACK, Ulm BñX 
R E M E D I O S 
L E R 
Populare» en FRANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, sn donde 
tatia éutorlzsdo» por »l Consejo d» Hlglent 
BSedloaclon S e p a r a t i v a y H e -
c o n s t i t u y e n t e , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; puri-
fica la sangre y preserva de reinci- { 
dencla. 
Purgativos Le Roy 
L I Q U I D O S 
ft GRADOS, dosados s e g ú n la edad, con-
viniendo sobre todo en las E n f e r m e - j 
dades C r ó n i c a s . 
Pildoras Le Roy 
S x t r a c t o concen t r ado de los X?,e- I 
• I med ios l í q u i d o s , pudiendo reempla-« zarlos en las personas á quienes re-A pugnan los purgativos l íquidos. 
Son soberanos contra el A s m a , 
W C a t a r r o , G o t a , I t e u m a t i » t n o , T n r n o r e a , U l c e r a s , P é r d i d a d e l Oj ape t i to p Calent-uram , C'ongea- I 
6 t i o n e a , E n f e r m e d a d e s d e l I l í -
+ g a d o . E m p e i n e s , J i u b i c u n d c z , 
d a d c r í t i c a , etc. 
todo producto que no lleve las senas de la 
FcU COTTIN, yern» de Le Roy 
R a e d e S e i a e , 5 1 , P A R I S 
DBPÓ8ITO XK TODAS LÁS ÍABJtAOlAB. 
D E L 





EL MAS PODEROSO 
DE LOS TOHICOS. 
Cura l a ANEMIA, l a CLOROSIS, los 
COLORES PALIDOS, los FLUJOS 
BLANCOS, l a IRREGULARIDAD y 
FALTA de MENSTRUACIÓN, l a D E -
BILIDAD NERVIOSA, y l a IMPO-
TENCIA. ACTIVA la CIRCULACIÓN 
de l a SANGRE; Sana l a GOTA, 
los REUMATISMOS, las INDI-
GESTIONES. Es el mejop de los 
vigoradores, el único capaz de 
devolver l a juventud sin peligro 
y con eficacia. 
Deposito : j , Sun Street, Londres, y en iodos 
las buenas Farmacias. 
con agua 
cutis 
V I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE. — Afecciones linfáticas, Enfer-
meJades ile Us vias digestivas, Infarlosdel hígado y del 
liazo,Obsiriiccioncs viscerales. Cálculos biliarios,*". 
H O P I T A L . — Afecciones do las vias digestivas. 
Pesadez del estómago, Digestión difícil. Inapeten-
cia, Gastralgia, Dispepsia, etc. 
CÉLESTINS. — Afecciones de los ríñones, de la 
vegiga, Grávela, Cálculos urinarios. Gota, Diabetis, 
Albuminuria. 
H A U T E R I V E . — Afecciones de los riñónos, de la 
vegiga, la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Díabelis, la Albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE fle la FUENTE soBre la CAPSULA 
Las Aguas do las Fuentes de Vichy arriba mencionadas so 
encuentran en/a Habana, en casas de José Sarra y Lohé 
yC". En Aíaíanzas, MathiasHermanos; ArtisBt Zanetti. 





rec ientes y antiguos, son 
curados en a lgunos dias , en 
secreto, s in r é g i m e n n i t i -
sanas , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e Inyección de 
K A V A . 
D E L DOCTOR F0URNIER 
Exíjase sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la signatura: fCovn, &óuwTu&t-i 
J P a r i a . S S , P l a c e de i a Madeleine \ 
Hedalla de ORO, París 1885 
m m m 
de Sanie 
Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
«Contra la F A X T A . de A P E T I T O , el SSTXtBÑZIVIXENTO, la JAQU&CJL; 
{ lOS V A H £ £ » O S , las COWGESTÁOKfSS , etc. 
M ! D o s i s o T d i n . a . r i a , : 3., 2 &. 3 G r r a n o s i . 
* Eligirlos faft Bft C r U ^ iÉTí^TÜ envuel tases rotulo de 4 C O X a O R X I S 
yj l t Verdaderos en L*TÍV^f t t > g í r ^ l ' l ' i » ? i ] y ia firma A. ROUVIERE en encarnado. 
' ^ V ^ ^ V ^ X t T E n PARIS . Farmacia K S R O T 
• í * í * DEPOSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
* 
^ \ du doctenr 
D 
. 8 , n 
Todas las e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y de 1er, i n t e s t i n o s , que tienen 
por síntomas las hinchazones del vientre, les acedías del estómago, los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan ránida y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VXNTA pon MAYOR : R O Y E R , Fama00, calle Saint-Marün, 225, ea Parii, y en todas Farmacias 
WHtM 3 D e 3 ? 6 3 Í t a r i o e n l a . H e L b a n a , : J O S É SJ^RIZJL. 
S M A 
O P R E S I O N E S 
T O S 
PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
y todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , ee 
calman inmediatamente y se 
i curan usando los 
k r U B O S LEVASSEUR 
E U R A L G I A S 





y todas las afecciones nerviosas 
se curan inmediatamente con 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r á l -
g icas del Doctor 
14, calle des Saussaies. 
Exíjase sobre la caja el sello 
de garantía de la Union de lo» 
Fabricantes. 
En la Eabana; JOSÉ SARRA; — L0BÉ y G% 
^ 0 0 0 Eaftj^S 
^ sanados de w« 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO. CRISIS NERVIOSAS 
POR EL 
JARABE del FORGET 
En todas las Boticas del Universo 
Exijan se las señas 
del margen. 
3 6 
C H A B L E 
P A R I S 
^ 0 0 E a f t ^ 
« sanados de v $ 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES. 
DEBILIDAD, ATONÍA de ios óraanos 
POR, EL 
CITRATO DE HIERRO CHABLE 
Bn todas las buenas 
<W, Farmacias ..^v 
^ /as senas de* «*" 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
M desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustanel» tónica y / 
bálsamlca que desarrolla mucho ¡ 
Us propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
D I P L O M A D E H O N O R 
BLANCO, R U B I O 
Y F E R R U G I N O S O 
DBPOSITO general ea PARIS 
21, nía da FaQb'-Iontmartra, 21 ''¿té y i * .Ltgion de Honor.--m« 
ORDENADO POR TODAS LAS 
Celebridades Medicas 
DE FBANCIA Y EUROPA 
contra Us 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS, 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
Depósi tos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américas. 
J A R A B E Y PASTÁDEAUBERGIER 
Sociedad da Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio ¡2,000 francos 
AL LACTUCARIO 
(Jugo lechoso de la Lechuga) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1H62 
Medalla de Honor ORO 
Aprobado por la A c a d e m i a de n c é d i c l n a de F a r i s é incertado en l a Colección 
Oficial de las Recetas legales, por decreto minis te r ia l de 10 de marzo 1854. 
« Posée una inocuidad completa, una eñeac idad perfectamente comprobada en l a 
« Grippe, Bronquitis , Catarros , Romadisos, Tos é Irr i tac iones de la Garganta, 
« se asegura a l J a r a b e y á l a P a s t a de A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 
(Tomado del ií'omMíaríodeM.BOUGHARDAT.proresor de la Facultad de Médidna de París.) 
Venta por mayor: COIVSAR y c , 2 8 , r a e S t - C l a u d e , P a r í s . — Depósitos en las principales Farmacias. 
GRAJEAS de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Imtituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están recomendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia , Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños , empobrecimiento, y a l terac ión de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y ezcesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
M Constipación, n i Diarrea, A s i m i l a c i ó n completa. 
E l E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas $ua no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
E l J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para ÍM í*fl'» 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Ex í ja se el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y C i a de P A R Í S 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j j u e s e h a l l a e ^ 
iOIBOBOaOHOgOBOBOHOBOiaOBOHOOHOBOBOHOaoaoaOH^BOaOBOl 
c Wo b a y preparación alguna s u p e r i o r á la Q u i n a A n t i - D i a b é t i c a I t o c h e r * i 
(Oaeeta de los SotpUaUs.) D» DBTiMlB, 7 da NoTiemobrc de 188». 
A N T I - D I A B É T I C O R O C H E R 
E l m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . 
Preparación especial y loberana contra la SZAJBETZS (Olteotiana, Albuminuria, Azotea, Foifaiorada, ete.) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobre la n u t r i c i ó n y que llevan ea 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, á la e x a l t a c i ó n ó á la d iaminucion de l a sensibil idad. 
Es de un sabor agradable y de una conservación indefinida : no hay medicamento alguno comparable con 
el, para combatir á la Anemia, á las Convalecencias lentas ó difíciles, á las F IEBRES y á sos 
consecuenciaB, de cualquiera clase que ellas sean, & las Extenuaciones causadas por los trabajos exce-
sivos ó por los placeres, á las Enfermedades de L a n g u i d é z (Caquexia), á la Repugnancia de loa 
alimentos, al Marasmo, á la Consunc ión , etc., etc. 
Se soporta mejor y tiene una acción mas pronta y eficáz que el aceite del hígado del bacalao cuando M to 
emplea para la curación de los N i ñ o s déb i l e s , r a q u í t i c o s ó escrofulosos. 
(VÉAK8B LOS TRABAJOS ESPECIALES DEL PBOFESOB JÁ.CCOUD.) 
A . V I S O 1 V I T T Y i r S c ^ O K . T A T t f T E 
Pídase á todos los Farmacéuticos, depositarios del A n t l - S l a b é t l c o , u n interesante Estudio, 
que se da gratuitamente, en que se indican las Variedades, las causas, los s í n t o m a s y las 
tristes consecuencias de l a D I A B E T I S , que deben llamar (a atención de toda persona 
cuidadosa de la conservación de su salud. 
Para evi tar las Falsificaciones, ex í j a se la Marca S£. Z*. y sobra cada frasco e l sello 
de g a r a n t í a de la U N I O N de los F A B R I C A N T E S . 
R O C H E R , Farmacéutico {antiguamente calle Perrée), actualmente, 1i2, calle de Turenne, P A R I S 
Depósitos en la Habana: J O S É S A R R A , j en lai principales Farmacias; Drogneriai. 
o B O H O s o H o g o s o a o a o B o a o B O B o a o o a o B O B O B o a o a o B o g o a o B O 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
^ S I J E A N B S I LA C R O I X 
TRANSFEREE 
L'ABBAYE 
M E L I S A i S i G i M E L I T Á S 
T J a a i c o S v L C c e s o s ? 
l o s C s t i , m . e l i " t a s 
C a l l e de VAJbhnyey 14 — 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 
Z I i r r E S M S S A S B S S E C R E T A S 
D R C H . A L B E R T 
Médico O» la Fücuitad de Parii, Ex-Urmaciutico de loe 
HOBpittlee. Proteeor de Medicina et de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. — CuenUn treinU añoi del 
excelente éxito unWerstl contra los DeiTames r e - | cirrtle» ó antiguos y los Flujot blancos. 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - E s el m u pode-. 
roío remedio curstivo conocido contraías enfermedades 
mas Inreteradai, tales como las Dcrrugas cancero-sas, las Ulcera», los G r a n o s , los Empeines, las ttcrofulas uloe Vicio* de la sangre. , 
GRANOS PURGATIVOS. - Rocomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y Laxantes saperiores-
(Véate et Tratado que ee da gratle) 
PARIS, 19, r u é (calle) Montorguo l l . P A R I S 
DepodUrio en la Habana : JOSE SARRA. 
F i e b r e a m a r i l l a , etc~ 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y negra que deben 
llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
d e l U n i v e r s o . 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o c o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
^ vSAINTE 
LAS FALSIFICACIONES 
E x i g i r l a F i r m a 
de 
% 9 A l q . i ú t x a n C h i y o t f 
I E p e L ' j ? x x i a c e " m " t i c o , 3 . 9 , e s t i l e C T S ^ C O I D , U P a / r i s 
E L G O U D R O N G U Y O T 
airve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 
E l C f o t t d r o n G u y o t ha eido ezpe-
¡ rimentado con gran éxito en los Hos-
pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los 
P U L M O N E S Y G A R G A N T A 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
E l G o u d r o n G u y o t constituye en 
' la época de los calores y en tiempos de 
' epidemia la bebida mas higiénica. 
L A S CAPSUI .AS G U Y O T 
contienen Alqu i t r án de Noruega puro. L a 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
Las C a p s u l a s G u y o t se recomien-
dan en las enfermedades siguientes : 
T O S T E N A Z 
T I S I S — B R O N Q U I T I S — A S M A 
R E S F R I A D O S 
Las C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una l leva, empresa en negro, 
la firma E . Guyot . 
E s absolumente indispensable 
e l ex ig i r l a F i r m a : 
E S C R I T A C O N T R E S C O L O R E S 
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mmt*mmmmmtmt*mn*0*^i**mmmmke 
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